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APRESENTAÇÃO 

As transformações tecnológicas na agricultura têm levantado questões 
que agregam elementos novos à discussão sobre esse processo. 

Uma dessas questões relevantes é a de avaliar o impacto causado pe­
las transformações tecnológicas no processo de trabalho agrícola, bem 
como nas relações sociais e no meio ambiente rural. Essa temática está 
incluída em um projeto de pesquisa que o CNPMA\EMBRAPA desenvol­
ve, e também foi parte de uma tese de mestrado, desenvolvida entre mea­
dos de 1990 e início de 1994, a qual foi apresentada pela autora ao Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas da UNICAMP. 

As conclusões desta pesquisa permitem contribuir também com os 
formuladotes de políticas públicas, tendo em vista a solução de problemas 
sociais e ambientais da agricultura, particularmente para o chamado mode­
lo moderno ou produtivista. Este livro traz, assim, uma contribuição do 
CNPMA/EMBRAPA para a identificação dos inter-relacionamentos com­
plexos existentes entre a ação do homem e os recursos naturais, com o pro­
pósito de minimizar a pobreza, reduzir o êxodo rural e tornar o meio ambi­
ente sustentável ecologicamente. 

A conclusão principal a que se chega é de que a modernização da 
agricultura com fins meramente econômicos é responsável por danos soci­
ais e ambientais profundos, onde os trabflhadores rurais constituem o seg­
mento social mais marginalizado e que vive em condições de pobreza abso­
luta. A questão ambiental é percebida como secundária pelos produtores 
irrigantes, que priorizam a elevação da produtividade objetivando maximi­
zar os lucros, ou seja, a noção de risco ambiental está associada à raciona­
lidade econômica. 

Dessa forma, os agricultores seguem as recomendações agronômicas 
tendo em vista primeiramente viabilizar economicamente a unidade de 
produção. Os insumos modernos são utilizados em larga escala e o aprovei­
tamento dos recursos naturais é integral. Por fim, a autora destaca o papel 



do Estado na consolidação da articulação entre a agricultura e o mercado de 
insumos e o de transformação dos produtos agrícolas . 

A contribuição desta obra consiste, através de um estudo de caso. na 
apresentação dessas constatações que em verdade são válidas para pratica­
mente todos os núcleos de agricultores capitalizados do país, e na imperio­
sa necessidade de formular um modelo de desenvolvimento agrícola q UI: 

resolva o problema histórico da desarticulação entre economia e sociedade. 
É necessário que o Estado passe concretamente a implementar novas estra­
tégias de desenvolvimento, que garantam a sobrevivência da população 
rural de forma digna, sem o comprometimento, a longo prazo, dos recursos 
naturais e do bem estar das gerações futuras . 

Clayton Campanhol" 
Chefe Geral do CNPMAlEMBRAPA 



INTRODUÇÃO 

Um dos fato ma is importantes ocorridos no Bras il nos últimos anos 
foi a \C1ll1 ada de consc iênc ia de nosso estado de desequilíbrio soc ial, cultu­
ral , econômico, ambiental. etc., que, no seu conjunto, articula a complexi­
dade do me io ambiente no seu s ignificado pleno. Emergem desse processo 
geral de tomada de consci ênc ia a necess idade e a possibilidade de superar 
tai s problema . 

À medida que essa consc iência se revela, torna-se cada vez mais claro 
que os desequil íbrios se caracteri zam pe las diversas formas como a socie­
dade re laciona-se com o me io ambiente . Nossa preocupação ambiental e 
social é a busca do equilíbrio no relacio namento que os vários componen­
tes do me io natura l estabelecem entre s i e na sua capacidade de responder 
aos diferentes distúrbios que lhe são impostos pelas atividades econômicas. 

O Brasil contribui fortemente para esse ritmo de destruição, diante do 
equívoco de um desenvolvimento com graves e severos danos ambientais e 
sociais . A degradação do me io ambiente é produto da ação do homem . Os 
danos ambientais que atualmente ex istem são muitos. Felizmente vários 
de les podem ser corrigidos e/ou evitados por outras ações que gerem im­
pactos ambientais positivos. Essas ações são fundamentais e requerem a 
participação dos cidadãos e dos grupos organizados da sociedade civil 
(agricultor, cooperativas, associações, instituições, etc,). 

A atividade agrícola mal conduzida inevitavelmente produzirá fortes 
impactos sociais e ambientais negativos, que estarão diretamente relacio­
nados com as práticas agrícolas adotadas. O desenvolvimento alcançado 
pela nossa sociedade agrária esteve historicamente calcado em noções e 
concepções de cunho conservador, imediatista e desigual. Para conhecer­
mos detalhadamente essas implicações, é que optamos por estudar o desen­
volvimento da agricultura no município de Guaíra, localizado no Estado de 
São Paulo. É um espaço privilegiado para análise do fenômeno em questão. 

Orientamos a investigação no sentido de acompanhar a evolução do 
setor rural, buscando encontrar uma tendência histórica de desenvolvimen­
to que se manifesta de maneira particular, a partir da intensificação da pro­
dução agrícola. 
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A análise tem por questão central, avaliar o impacto causado pelo 
processo de transformação tecnológica no processo de trabalho agrícola, 
bem como nas relações sociais e no meio ambiente rural de Guaíra. 

Esta questão foi tratada a partir da reconstituição do processo de des­
envolvimento econômico e social de Guaíra, sendo que o primeiro corte 
pode ser delimitado até fins da década de 60, quando a produção agrícola 
se volta para o mercado. 

A partir do final da década de 70, começa-se a utilizar a tecnologia de 
irrigação no município. E, em virtude da sua importância para a agricultura 
e das transformações que desencadeia no processo de produção, optamos 
por estudá-Ia como unidade de análise. 

Constatamos que o processo de tecnificação da agricultura provoca 
alterações de tal ordem neste setor, que só é possível entendê-lo pela análi­
se de seu funcionamento, ou seja, é necessário colocar em evidência as 
diferentes lógicas, em função das quais o agricultor determina suas opções. 
Privilegiamos em nosso estudo entender a lógica do seu sistema de produ­
ção e processo de trabalho, a vinculação com o mercado, a ação do Estado 
e as perspectivas gerais dos agricultores. 

Neste sentido, buscamos compreender a especificidade da produção 
familiar, a ação do Estado via crédito rural, os sistemas de produção oriun­
dos das novas culturas modernas e o processo de diferenciação e decom­
posição social. 

Também pretendemos com este estudo apresentar alguns aspectos 
ambientais da questão social na agricultura, sem a pretensão, no entanto, de 
dar conta do problema em sua totalidade. Trata-se do início de um processo 
de reflexão sobre a degradação do meio ambiente no setor rural. Assim, a 
reiteração das posições teóricas aqui assumidas exige novos estudos e uma 
árdua tarefa de concretamente responder a tal desafio. 

Este livro foi escrito originalmente como tese de mestrado. Posteri­
ormente, incorporamos à analise investigações no campo dos impactos 
ambientais, buscando compreender as causas e os efeitos da degradação 
ambiental, relacionados às atividades na agricultura do ponto de vista so­
ciológico. O livro compõe-se de quatro capítulos principais, além da intro­
dução, da conclusão e do anexo. 

A análise histórica realizada considera três momentos distintos do 
processo de trabalho na agricultura, indo do período da agricultura tradici­
onal até o que confere à mesma um caráter intensificado. A dinâmica da 
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evolução do processo de trabalho na agricultura de Guaíra é interpretada 
como determinada fundamentalment e por tre!> Ill omt!ntos: Agricultura 
Tradicional. Agricultura Tccnificada (mecanizada c com in umas) c Agri­
cultura I ntensi ficada (irrigada). 

I) A Pesquisa de Campo 

Para a execução da pesquisa. o método utili zado foi o estudo de caso. 
A pesquisa de campo envolveu di ve rsas fa e : 

1. 1) Aplicamos um questionário objetivo á quase totalidade do con­
junto de produtores irrigantes de Guaíra. buscando conhecer o s istema de 
produção em uso, e a qualidade do vínculo com a terra no municírio. 

1.2 ) Em seguida e condicionada pela primeira entrevista. se lec iona­
mos uma amostra. ao acaso. do grupo "dos antigos". a qual era constituída 
por 16 produtores irrigantes. Com essa amostra. real izamos dois tipos de 
coleta de informação: 1) entrevista oral gravada e/ou anotada que começa­
va com a história do cidadão, a chegada da família ao município. a origem 
do patrimônio fundiário, os meios de que dispunham para trabalhar a terra. 
a base econômica, e buscava, no essencial, captar as impressões sobre a sua 
própria situação. O fio condutor comum buscava compreender o processo 
de transformação tecnológica vivenciado pelos produtores e suas implica­
ções no campo social e ambiental. (Entrevistas com moradores pioneiros) . 

1.3) Objetivando caracterizar os aspectos sociais do perfil do produtor 
irrigante propriamente dito, foi necessário compreender o processo de tra­
balho na agricultura irrigada e os se:us aspectos relacionados (gestão da 
unidade de produção, transmissão de patrimônios, acesso ao crédito rural, 
perspectivas gerais quanto à noção de risco ambiental, etc.). Dentre outras 
questões, entrevistamos 16 produtores dentro do "grupo dos antigos" mui­
tos deles pertencentes à mesma família anteriormente entrevistada (agora 
os filhos ou netos). 

1.4) Tentamos sistematizar os impactos tecnológicos a que foram 
submetidos os trabalhadores rurais do município. Assim , primeiramente 
aplicamos um questionário a 118 trabalhadores permanentes (adm in is­
tradores, tratoristas, ajudantes de tratoristas), objetivando conhecer as dife-
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rentes funções desempenhadas, o tipo de trabalho encontrado na lavoura 
irrigada e entender em que medida o conhecim ento especializado era utili­
zado, buscando qualificar o processo de trabalho. 

1.5) Em seguida, entrevistamos uma amostra de 80 trabalhadores 
temporários (bóias-frias), objetivando entender o significado da irrigação 
em termos da oferta de trabalho para essa categoria social, ou seja, quai s as 
culturas que demandam mão de obra, em quais tarefas agrícolas se empe­
nham os trabalhadores, em que período do ano se culti vam os diferentes 
produtos, etc. 

1.6) Com relação à irrigação por aspersão e ao manejo dos sistemas 
por trabalhadores rurais, entrevistamos o presidente do Sindicato de Traba­
lhadores Rurais e diversos trabalhadores residentes nas unidades de produ­
ção e responsáveis pelo manejo dos sistemas. Houve, ainda, inúmeras con­
versas com especialista em tecnologia de irrigação por aspersão. 

1.7) A outra parte do trabalho foi cruzar informações do levantamento 
secundário (dados estatísticos do IBGE, da prefeitura, Secretaria da Agri­
cultura, etc.) com as entrevistas dos diversos produtores irrigantes, filhos 
dos produtores, técnicos da agricultura irrigada (Casa da Lavoura, Técnicos 
do DAEE), trabalhadores rurais, além das entrevistas com os funcionários 
de Bancos (Banco do Brasil, Banespa, Badesp) e com o diretor do Centro 
Cultural da Prefeitura, etc. 
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• Capítulo I 

A Agricultura Tradicional 





I) i\ oril!CIII cio llIunicipill t' 11 prucesso de ocupação inicial. 

() 1II1IIlicípio uc (iuaíra h)cali,a - ~l: na I<egiào Nurdeste do Estado de 
S;io I'alllo, tl:lldo CIlII1I) lilllítl:, ali Ilorte, () Estado de Minas Gerais, ao sul, 
m 1l1l1llicípio:-. de Mllrw Agildo e Ipuü, éI lestl:, Miguelópolis e a oeste, Bar­
reto~ l: ('1)lI"lIl1hia . L:-.t;1 ~ituad() entrl: 0:-' rius Grande, Pardo e Sapucaí, à 
di stúncia de ) 00 klll da capital paul i~ ta. eom uma área territorial de 

1 

1.'24 1 klll 2 I. 

A partir do i'IIHlI do :-.éculo pas!'.ado aportaram os pioneiros da futura 
(iuaira , l:1Il :-'lIa grande maioria imigrantes oriundos de várias regiões de 
Millas (ierai~ . A l:ntrada principal deu-se pelo Triângulo Mineiro, via 
I lheraha . Seglllldo illlúnnat,ües de antigos moradores. as primciras pessoas 
qlll: chq;aralll ali l1lunicípio eralll da ramília Gareia Leal. Trés posses fo­
ram l:kluada~ l:ntào. mais ou menos ao mesmo tempo, a fim de garantir 
gruj10s vi,inho:-., pois na épm:a a regiào era iso lada de qualquer núcleo ur­
hano. As primeira!'. propriedades rurais foram Sãu Domingos, Cervo, Itú e 
Trl:~ Barra!'. « ;uaíra . rev ., 1979). 

11111 antigo morador, pertencente ;i família Garcia Leal, conta que 
qllando aqui chegaram seus ramiliares. muitos animais selvagens habita­
vam as matas e as demais vegetações : onças, jaguatiricas, canguçus, antas, 
capivaras. queixadas. tatus-canastras, pebas, galinhas e tatus-veados. 
"Acontecia muito de eavalu meter os cascos nas tocas de tatus c que.brar as 
canelas: l: os cavaleiros deixavam a perscguição aos tatus para matar a 
montaria ali mesmo" (Guaíra, rev., 1979). 

Sl:gundo esse morador, havia, inc lusive, índios cujos vestígios - ce­
rúmicas. urnas, machadinhos - roram encontrados bem depois. A última 
trino a se retirar roi a da aldeia de São Francisco, à beira do rio Pardo 
« ;lIaíra, rev., 1979). Pussivelmente, outrora, nas áreas de campos naturais, 
tenham sido praticadas, pelos índios lá existentes, culturas itinerantes, 
MON UElG (1984) comenta brevemcnte estes estudos e através de indica­
çlies dadas por etnógrafos, em estudos realizados em várias regiões do 
Brasil, ressalta a importância das lavouras indígenas c o caráter pioneiro 

1 V I" 2 ef ilnexo· ' IJ;UfiI . 
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das suas atividades agrícolas: os índios foram os primeiros a queimar a 
mat'\ e a aproveitar o solo. plantando várias espécies de milho, mandioca e 
feijão. sugerindo a possibilidade de evolução da vegetação arbórea para 
uma situação de campos naturais .2 

No inicio do século, por volta de 1907, vivia na região uma população 
cabocla. rarefeita. que não passava de mil e quinhentas pessoas. No geral, 
concentrava-se nas beiradas dos rios Grande. Pardo, e Sapucaí, particular­
mente nas faixas de terra roxa legítima, devido à sua fertilidade natural e 
nas áreas de campos naturais, devido, principalmente, à facilidade de pene­
tração. 

Existiam. nessa época. algumas poucas explorações agrícolas e pe­
quenos núcleos habitados na extensa área delimitada entre os rios Grande, 
Pardo, Sapucaí e Ribeirão do Rosário. Os moradores da futura Guaíra vivi­
am longe de centros urbanos, dependentes de outros municípios mais anti­
gos, como Nuporanga, Orlândia e Santana dos Olhos D'água (atualmente 
município de Ipuã). As matas rasgadas davam passagem a cavalos e carro­
ças, o meio de locomoção da época. 

A população píoneíra era oriunda do Estado de Minas Gerais e procu­
rava regiões mais distantes, onde pudesse viver da criação de gado, segun­
do seus costumes tradicionais. Os mineiros formavam, neste início do sécu­
lo, praticamente toda a população da Vila da Corredeira de Bom Jesus que, 
mais tarde, tomar-se-ia a cidade de Guaíra. Em sua grande maioria, entra­
ram na região pela travessia dos Rios Grande e Pardo, vindos do Triângulo 
Mineiro, e mantiveram uma certa dependência econômica desta região até 
aproximadamente 1920. 

MONBEIG (1984) analisa a ocupação do espaço geográfico proveni­
ente da migração de mineiros para diversas regiões do Estado de São Pau­
lo, atribuindo tal fato à decadência da mineração e às perturbações políticas 
vigentes na época, como a tentativa revolucionária de 1842 e a Guerra do 
Paraguai de 1864 a 1870. É possível que o povoamento do município em 
estudo tenha sido influenciado por essas questões políticas. Todavia, outros 

2 
Não nos foi possível confinnar tal suposição no município. em virtude da inexistência de 
dados confiáveis. 
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aspectos mencIonados pelo autor revelam e facilitam a compreensão desse 
processo: o espirito e a psicologia desses homens desbravadores da região, 
o gosto pela aventura, a atração exercida pelas terras virgens (que eram a 
fonte natural de riquezas) e pelos grandes espaços inexplorados. Esses ho­
mens não temiam a sorte, estavam convictos de que seriam vencedores: 
eram a crença e o espírito da época. 

o depoimento do antigo morador ilustra nossa análise: 

"Em 1910, meu tio Bié atravessou muito gado no 
rio. Era preciso ser homem para enfrentar a dureza 
dessas terras". 

Percebem-se, assim, a coragem e a ousadia da gente de então, uma 
vez que os homens dessa época não se permitiam a temeridade em frente 
dos desafios da natureza, apesar dos escassos meios de defesa. A maior 
parte dessa população era constituída de posseiros e agregados proveniente 
das fazendas de gado do Estado de Minas Gerais, que trabalhavam como 
"camaradas") , realizando diversos tipos de serviços na lida com o gado. 

Na década de 20, também chegaram ao município diversas famílias 
vindas da própria região de Ribeirão Preto (SP). Tratava-se de agricultores 
proprietários de lavouras de café que venderam suas propriedades no intui­
to de adquirir áreas em terras inexploradas e virgens, e de colonos que, por 
sua vez, buscavam um pequeno lote de terra visando à compra ou à parce­
ria; haviam passado por uma grande geada que destruiu totalmente seus 
cafezais. 

MONBEIG (1984) confirma essas informações de antigos moradores, 
quando diz que, embora o período de erradicação esteja situado a partir da 
crise de 1929, a região de Ribeirão Preto sofreu grande decréscimo no nú­
mero de cafeeiros, a partir da grande geada de 1918, quando os cafeeiros 
foram arrancados e não mais replantados, o que seria indicativo da fadiga 

3 
Assim eram denominados os trabalhadores das fazendas de gado, oriundos daquela loca-
lidade. 
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do solo. Isso levou os fazendeiros a abandonarem suas terras e a buscar 
outras. 

É necessário esclarecer que Guaíra encontra-se próxima de Ribeirão 
Preto 130 km e, ainda assim. existem diferenças de condições geográficas e 
de ordem climática. lnúmerás iniciativas de plantio de café foram feitas por 
alguns agricultores, mas o fracasso foi generalizado. devido às condições 
naturais não favoráveis ao seu cultivo ~ . 

1.1) A Paisagem Natural Encontrada e a Origem da Propriedade 
Fundiária 

Os agricultores pioneiros de Guaíra, assim como os de outras regiões 
do Estado, foram atraídos primeiramente pelas faixas de terras roxas legí­
timas. localizadas nas beiradas do Rio Grande, Pardo e Sapucaí. 

Segundo Pierre Monbeig, em sua obra "Pioneiros e fazendeiros de 
São Paulo", a terra roxa legítima cobre espaços diminutos do Estado de São 
Paulo, apesar da falsa crença popular existente fora do Estado de que ela 
cobre espaços geográficos consideráveis. Por outro lado, segundo o autor, 
"os agricultores sabem distinguir perfeitamente essa terra legítima da terra 
roxa dos campos e da misturada", já que há diferenças, especialmente em 
relação à fertilidade. Em Guaíra, as extensões de terras legítimas são bem 
diminutas. Na terra roxa era necessário um tempo maior para o preparo do 
solo, em virtude da derrubada da vegetação; já nos campos naturais bastava 
soltar os animais. 

Mais tarde, porém, a ocupação foi avançando por toda área do muni­
cípio, independente do tipo de solo e vegetação existente, pois as terras 
virgens de qualidade foram se escasseando e os seus preços subindo, o que 
dificultava uma escolha rigorosa5 I. 

Tomando como base o estudo de SAAD (1987), a região possui dois 
períodos climáticos distintos: um chuvoso, com precipitações bem distribu-

4 
Ver no anexo. 

s 
Infonnações sobre vegetação, ver anexo. 
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ídas, e outro seco (nos meses de junho, julho, agosto), caracterizando o 
clima como semitropical úmido, com grande deficiência de água no inver­
no e com pouca variação dr temperatura durante o ano. 

Essas informações6 I, aliadas às coletadas diretamente dos agriculto­
res, indicam que Guaíra se encontra dentro de uma zona de transição . O 
clima toma-se seco no inverno e as chuvas concentram-se no verão, provo­
cando consequentemente, maiores riscos de irregularidades e intempéries, 
tendendo a aproximar-se das condições climáticas do Brasil Central. Essa 
observação, de certa forma, coincide com a de Monbeig: "nas proximida­
des de Minas Gerais, os planaltos ocidentais paulistas incluem-se na órbita 
dos climas do Brasil Central, ou seja, a pluviosidade não é tão bem distri­
buída como a do Brasil Meridional". 

Para as culturas irrigáveis, as condições pluviométricas perdem im­
portância, pois as necessidades de água das plantas podem ser supridas pela 
irrigação suplementar. No caso, porém, das culturas de subsistência e da 
cultura de algodão que constituirão a base da economia agrícola do muni­
cípio, neste período em que a irrigação ainda não é utilizada, o regime 
pluviométrico é essencial para o desenvolvimento e produtividade. 

As árvores eram derrubadas e queimadas para a formação de lavouras 
e pastagens, sendo que depois da queimada brotavam capins de excelente 
pastejo, como o jaraguá e o gordura ou meloso. Durante muitos anos as 
terras foram sendo ocupadas dessa fonna. As lavouras eram realizadas nas 
melhores terras de "cultura", que não demandavam adubação e podiam ser 
plantadas por anos seguidos. Quando a terra se exauria, era cedida à pasta­
gem e nova área de cultura era cercada, usando-se as mesmas técnicas an­
teriores (derrubada à base de fogo e machado, e novamente utilizada por 
anos). 

Infelizmente, em nossa investigação, pouco pudemos descobrir a res­
peito da origem da ocupação da terra em Guaíra, pois as infonnações prati­
camente inexistem. Podemos concluir, depois de muitas entrevistas com 
antigos moradores e pioneiros, que esse processo ocorreu de maneira diver­
sa entre os vários atores sociais presentes. 

6 Maiores detalhes sobre o clima, ver anexo. 
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É possível dizer-se que na formação fundiária de Guaíra. apenas uma 
pequena parcela da população teve acesso à terra na condição de posse iros. 
os quais, com o decorrer do tempo, acabam por adquirir um pequeno lote 
de terra por direito de usucapião. A outra parte da população chegou com 
algum recurso disponível e apropriou-se de áreas maiores. tratando rapi­
damente de viabilizar a legalização da propriedade da terra . E houve outros 
que, não tendo acesso à propriedade da terra, foram obrigados a trabalhar 
na condição de agregados nas fazendas, como expressa um antigo morador: 

"Os primeiros posseiros vinham a essas paragens, 
faziam posses, vendiam e iam para a frente, repetir o 
mesmo processo n'outro local. Havia grandes quanti­
dades de terras devolutas. Eles vinham, faziam posse e 
depois era encarregado de ir ao Rio de Janeiro par:> le­
galizar os tratos da terra". 

Segundo ABRAMOV A Y (1981), 

"Num país em que existem terras livres, o proces­
so de expropriação do campesinato não conduz neces­
sariamente à proletarização: o pequeno agricultor pode 
tentar a sua reprodução social seja através da ocupação 
de terras disponíveis (o que significa quase sempre a 
luta contra o latifúndio que também cobiça estas mes­
mas terras), seja através de sua compra, de sua sujeição 
ao latifúndio" (Abramovay, 1981. p.36). 

o processo de ocupação das terras em Guaíra funcionou, historica­
mente, como em outras zonas de fronteira, em que o fenômeno da ocupa­
ção das terras livres resulta da oposição entre as grandes explorações de 
gado, que ocupava as maiores superncies e as melhores terras, e pequenas 
explorações de posseiros e colonos. 
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Segundo o autor citado. o processo de ocupação das terras de fronteira 
pode ser a proletarização dos pequeno~ a~ricultores ou a tentativa de re­
compor suas condições de existência através da migração, enquanto classe 
social. 

2) A Economia Tradicional e a Orgamzação do Tr:lbalho Social 

Para se compreender a lógica do processo de desenvolvimento eco­
nômico e social do município, é necessário ter em conta as seguintes ques­
tões: quais eram os elementos que moviam esse processo de ocupação? 
Como era constituída a base econômica desses agricultores? De quais 
meios técnicos dispunham para trabalhar a terra? Como organizavam o 
trabalho social nas unidades de produção? Basicamente, são estas as inda­
gações que permearão nosso relato neste tópico do trabalho. 

Segundo um antigo agricultor, em 1920, seu pai, oriundo de Minas 
Gerais, viu-se atraído pelas terras roxas situadas às margens do Rio Gran­
de. Impnegnado pelo espírito desbravador e interessado em fazer fortuna 
nas terras de São Paulo, mudou-se para lá; começoU! plantando milho, ar­
roz, feijão e explorando, de fonna precária, a pecuári:a. A lavuura era utili­
zada na subsistência da família e a carne era comerc:ializada, .. essa época, 
em Minas, juntamente com pequenas sobras da produção de milho, feijão e 
arroz, visto que as terras mineiras eram mais fracas (terras de cerrado) e a 
produção dos gêneros de primeira necessidade, insuficiente para a sobrevi­
vência dos seus povoados. Em troca, traziam artefatos, munições e outros 
produtos de que não dispunham na época. A\cançav:a-se Minas Gerais em 
canoas rústicas, pela travessia do Rio Grande. 

A população predominante era oriunda de Minas Gerais; o restante 
provinha de Mato Grosso, Goiás, São Paulo e alguns poucos do Nordeste. 
Esses homens trouxeram consigo as tradições no tralto com a terra e a lida 
com a cniação de gado era freqüente na época. 

o primeiro período desse ciclo econômico estendeu-se até 1940 e ca­
racterizou-se por uma pecuária extremamente rúsÜca: a pecuária do boi 
crioulo, gado conhecido como "pé duro". Por não s~: tratar de raça geneti­
camente melhorada, a rentabilidade alcançada por esses animais, ao longo 
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de um detenn inado período. era muito baixa e. consequentemente, o lucro 
obtido com sua criação. pequeno. 

Associadas à criação de gado, algumas culturas eram praticadas com 
o objetivo primeiro de garantir a subsistência da família e dos trabalhado­
res agregados. O número de empregados era bastante reduzido nesse perío­
do e o sistema de exploração praticado não exigia muita mão-de-obra. 

Segundo relato do fi lho de um dos fundadores do município, esse foi 
t:m período de imensos vazios demográficos: 

"Eram imensos os vazios demográficos e a convi­
vência era mais fácil, até romântica; uma pessoa sente a 
falta da outra porque, entre uma casa e outra existe 
sempre um caminho a percorrer e sempre um cheiro de 
terra que a gente traz na ida e traz na volta". 

As culturas desenvolvidas eram o milho, o arroz, o feijão e a mandio­
ca. Havia também. nas proximidades da casa, um pequeno pomar onde se 
encontravam laranja. limão, abacate e banana. Na horta caseira, que geral­
mente fazia parte do cenário, havia cebolinha, quiabo, abóbora e algumas 
ervas medicinais. Plantava-se, também, um pouco de algodão de espécie 
selvagem, utilizado para fazer tecido. 

Como fonte principal de obtenção de recursos, a exploração estava 
voltada à atividade da criação, principalmente de gado. Com o complemen­
to alimentar, criavam-se porcos e galinhas, utilizados para consumo próprio 
ou para presentear um parente, compadre ou am igo próximo. 

Sempre que falam das lavouras antigas, os agricultores acentuam a 
fartura, que não se referia apenas à quantidade de bens colhidos - embora 
esse aspecto fosse muito importante - mas também, à variedade de bens e à 
regularidade das safras. 

É necessário comentar, à parte, que nesse período de fartura, como 
relembra bem o agricultor, obtinham-se colheitas satisfatórias em virtude 
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de alguns aspectos agronômicos e ecológicos que foram totalmente altera­
dos no decorrer do tempo e do processo de ocupação agrícola. São aspectos 
ligados á díversidade biológica, proporcionada pela policultura e por gran­
des extensões de vegetação natural e ótima qualidade dos solos que conser­
vavam as condições naturais de fertilidade, devido ao pouco tempo de uso. 
Em suma, o sistema utilizado encontrava-se em equilíbrio com o meio 
ambiente. 

As técnicas utilizadas no trabalho eram muito simples, pois não se 
conhecia, na década de 40, nenhuma inovação tecnológica. A aração era 
realizada através da tração animal (gado, eqüinos ou muares), com semea­
dura de uma linha, sendo os cavalos preferidos por muitos, por serem mais 
rápidos e mais versáteis em seu uso. Não se conheciam adubos, nem 
agrotóxicos e praticamente não se falava em problemas sérios de pragas e 
doenças. 

As parcelas cultivadas não eram muito grandes, variando de meio a 
quatro hectares. A grande maioria das explorações era tocada com o traba­
lho familiar e os poucos agregados qlUe viviam na exploração, no total, não 
chegavam a três famílias. 

A distribuição anual do trabalho, praticamente, não variava de uma 
para outra exploração: o tempo da seca e o tempo das águas, com diferentes 
atividades desenvolvidas numa e noutra estação. O tempo das águas coin­
cidia com o período das roças planta.das e com a época dos pastos verdes. 
Era o tempo em que as parcelas careciam de capina e a friagem afetava os 
bezerros. Era um período melhor qm: o da seca, porque o gado engordava, 
e logo no final de dezembro apareciam as primeiras colheitas; normalmente 
colhia-se primeiro o feijão, depois o arroz e, por último, o milho. 

No período maio-junho, entrada da seca, iniciava-se o tempo difícil. 
Eram computados os ganhos da lavoura e as explorações preparavam-se 
para a estiagem. O gado perdia peso; bemes e carrapatos infestavam-no e 
era comum seu envenenamento por ervas, devido á escassez de forragens e 
pasto. Secavam a terra e as raízes da mandioca: era o período próprio para 
a fabricação do polvilho. 
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A muior pnrte do truoulhu eru n:nli/ndu pelo chefe dn rnmiliu e por 
sun IIllllher. Ao hOlllelll cOlllpetiam o trnhnlho considcrudo pesud(1. de mu­
ncjo e truto do gudtl. rclilrlllus de ccn..:us e estradas. urnçl\o. cupinll e co lhei­
tn . A lIIulher cru responsável pelo trnhulhll dOllléstieo. pelu prmluçl)o dos 
alimentos c por todus IIS tureras nus quuis () nwrido precislIssc de IIllxllio . 
I':rll cO'lllum 11 mulher pnrticipar de várills turetils tidas como do hOlllem. tai s 
corno: ur/rção. cupinll. clllheitn e. em IIlg.".s casos. domest iCllção de oois de 
carro. A lIlulher. em lfuulquer tempo. curreguvu as resptlnsllhilidudes da 
casn. da ulilllentuçi\n. do truto eom os porcos e galinhas e do 7.elo com 11 

hortll . Pnrtuntll. a divisão do trnolllho não eru rigidu u ponto de impedir li 

partici paçllo reminina em trnhalhlls qualificados como masculinos. No caso 
de um eusal sem filhos. cru o mulher a substituta eventual do murido em 
todas as tareras. 

Em algumas explornções. os filhos trahalhavam com os pais. As ti ­
Ihlls. no mesmo trubalho da mile. geralmente ficavam em casa ah: o casa­
mentn. Os homens solteiros tinham trahalho exatamente igual uo puterno. 
lfuando havia trabalho na exploraçl\o. Os puis estimulllvulll os filhos u rre­
qUentul' II escola e empenhavam-se para que eles completassem o primeiro 
grau. Mos. continuar os estudos já eru um problema quuse exclusivo dos 
lilhos : a limitaçllo de recursos. nu Illuioria dos vezes. impedia que os mais 
interessados prosseguissem . A partir dui. teriam que contar com suas pró­
prias rorças. ter cupacidade para empregur-se na cidade e custear seus pró-
prios estudos. . 

Quando não havia trabalho na exploração para os filhos dos produto­
res durante o ano todo, alguns procuram ocupação urbana ou rural. O agri­
cultor se lIutodefinia. em primeiro lugar. por não trabalharem, ele e a mu­
lher. para os outros. Afirmava a todo momento a autonomia do grupo ra­
miliar, que compreende o agricultor, a mulher c os filhos menores. No ge­
rai, tralando-se do filho mais velho. o pai doava-lhe um pedaço de terra, 
principalmente quando este era casado. 

Quando reconstituimos o processo de trabalho familiar tradicional de 
produtores de Guaira. percebemos que em muitos aspectos assemelha-se ao 
dos produtores de algodão de Araras e Leme no Estado de São Paulo, que 
roi obj(!to de estudo de WANDERLEY (1989). Para a autora, nessa rase da 
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trajetória SOl:iul dos produtores (ulltes dll tel: llifil:élIrllo), 11 IOflra de trahalho 
eru eonstituldu pelos memhros da liunilia : t()dCJ ~ trahalhavulII de acordo 
eom os prillcipios espcl: ificos da divi sào do trahalho familiar tradi l: iollal. 

"O chefe da ramllía era, naturalmente, também, fi 
chefe da unidade de IJrflduçAn. Cabe a ele, nAo ,,6 a eu­
cuçAo das tarefas mais pe"ada", mall "obret udo, a or­
jCanl:lllçAo do trabalho do" demal" membroll da faml-
1Ia." 

"O trabalho das mulhere. era constante, Intenso e 
dlverslncado .• : m primeiro lu"ar, a mulher participava 
de diversas atividades produtivas, ligadas i\ cultura do 
allCOdAo. " 

"F.m segundo lugar, ela assumia ali aarefas do­
mélalcas de cuidar da casa e das crianças" . 

.. Finalmente, a mulher se ocupava de outrall atlvi­
dadel, além daquelas ligadas à cultura do alKodAo, talll 
como a pequena crlaçAo, o cuidado com a horta, etc.," 
(Wanderley, 1988, p.J6). 

Na criaçllo de gado nllo se estabeleciam destinções entre a tarefa de 
cria e a de engorda, como mais tarde ocorreu com o aprimoramento da 
atividade. O sistema utilizado era o tradicional: o produtor criava, recriava 
e engordava os animais. 

O rebanho era formado por animais de origens diversas que recebiam 
a denominação de crioulos. O cruzamento era feito ac natural, sem orienta­
ção de raças, imprimindo caracterlsticas - do ponto de vista econômico - de 
baixa rentabilidade. 
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As pastagens eram formadas pelos campos naturais e por pastos de 
capim-gordura freqüentemente plantados em áreas consorciadas com mi­
lho. Aproveitava-se a colheita do m i lho no primeiro ano de introdução da 
pastagem e deixava-se o resto da palhada para os animais consumirem. A 
limpeza da área era feita todo ano pela queimada, no período das secas, e 
utilizavam-se aceiros ao redor da área de pastejo para evitar a expansão do 
fogo em toda a vegetação. O sistema de pastoreio do rebanho era extensi­
vo; não se faziam grandes investimentos em cercas, pois além de os recur­
sos serem escassos, existia boa disponibilidade de terras. 

Durante os anos vinte, trinta e quarenta, Guaíra manteve ligações co­
merciais com Campinas e Casa Branca, ambas no Estado de São Paulo. Os 
poucos produtos da terra (carne de boi e de suínos e pequenas quantidades 
de milho, feijão e arroz) eram transportados por carros de boi, em viagens 
que tinham o sabor forte da aventura. Segundo um antigo morador, uma 
das façanhas da época era transpor o Rio Pardo em balsas. 

Segundo ainda um antigo morador do local, os boiadeiros, em suas 
viagens, levavam a mariquinha, - uma espécie de tripé onde se penduravam 
as panelas - e ao seu redor ficavam conversando e tocando viola, enquanto 
esperavam o cozido de peixe com farinha ficar pronto. Na volta dessas 
viagens, os transportadores traziam produtos importantes: pólvora, sal e 
agulhas. Segundo relato de antigo morador, Manoel Garcia Leal, "criavam­
se bovinos, caprinos, ovinos e muares, além de suínos que, depois de abati­
dos, eram cortados em duas metades e secos ao sol com sal; depois coloca­
dos em jacás e cobertos com folhas de bananeiras, postos em carros de boi 
e mandados para Campinas". As pessoas daquela região não precisavam de 
muito mais que pólvora, sal e agulhas. Disse o antigo morador que o tecido 
era fabricado em casa pelo seguinte processo: 

"- cozinhava-se caxeta para a cor amarela; aroeira 
para o vermelho; embaúva para o preto e bananas de 
anil, para o azul. Esta era a tinturaria dos meus avós". 
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Disse, ainda, que as linhas eram feitas ali mesmo, fiando o algodão 
em rocas, tingindo-se as meadas e estas cardadas em cardadeiras inglesas. 
Esse relato é recordação dos tempos de menino, quando observava mãe e 
avó no trabalho com as linhas. Esse morador pertenceu a uma das famílias 
mais abastadas do município, possuidora de grandes extensões de terras . 

As explorações agrícolas predom inantes foram influenciadas por vá­
rios aspectos agronômicos: as condições de solo, clima e vegetação que 
facilitavam a introdução do gado de imediato nas faixas de campos natu­
rais. Os homens, em sua grande maioria, possuíam, arraigado em suas tra­
dições, o gosto pela lida com o gado. As condições geográficas, por outro 
lado, foram determinantes para a penetração da atividade no município; 
estabeleceu-se, desde o princípio, uma relação natural com a região vizinha 
do Triângulo Mineiro e logo depois com Barretos (SP). Portanto, a lida 
com o gado foi influenciada por essas tradicionais áreas de criação animal. 
Outro fator não menos importante foi a exclusão da cultura de café, devido 
às condições climáticas não favoráveis ao seu cultivo, conforme dito ante­
riormente. 

Essas diferenças regionais relacionadas às condições geográficas e de 
ordem climática levaram Guaíra a um período longo de isolamento, sem 
participação na produção de riquezas proporcionadas pelo ciclo do café, 
considerado, naquele momento, a principal cultura agrícola do Estado de 
São Paulo. As estradas de ferro passavam a grandes distâncias para a épo­
ca: a Alta Mogiana passava em Ribeirão Preto e a Paulista em Barretos. O 
isolamento do município dificultava a comunicação e o transporte das mer­
cadorias geradas no local e, consequentemente, o crescimento econômico e 
social. 

Foi somente a partir de 1939-1940 que a pecuária ganhou um incre­
mento econômico, com a introdução de raças melhoradas, particularmente 
o Zebu oriundo da Índia; esse gado, além de ser muito rústico e facilmente 
adaptável ao meio, apresentava uma vantagem fundamental para os criado­
res do local: um ganho de peso maior e, portanto, uma rentabilidade garan­
tida no final do processo de engorda. 
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Durante o primeiro período de ocupação da terra em Guaíra (1800-
1960), não existiam diferenças nítidas quanto à riqueza e às condições de 
vida da população que habitava o município. A diferenciação social dava­
se fundamentalmente a partir da propriedade da terra, pois os diferenciais 
de produtividade eram reduzidos, considerando os recursos técnicos utili­
zados pelo agricultor. A quantidade de terras utilizadas no cultivo vai de­
pender dos braços disponíveis. A dimensão da exploração agrícola estava 
diretamente relacionada com a disponibilidade de mão-de-obra familiar e a 
fertilidade natural do solo não variava em função do fato de a terra ser de 
exploração recente, havendo ainda muitas matas virgens. 

Segundo ABREU (1994c), o processo de trabalh01 era conduzido pelo 
chefe da família e o seu produto era de todos. As limitações do trabalho 
familiar e as dificuldades em dispor de trabalho assalariado eram contorna­
das pelo trabalho comunitário ou coletivo, conhecido como mutirão ou 
pixirão, em que várias famílias se juntam para atender ao pedido de uma 
determinada família em necessidade. O final do trabalho coletivo geral­
mente era comemorado com dança e muita comida. Vários autores encon­
traram tal forma de trabalho nos mais diversos pontos do Brasil, dentre os 
quais, podemos citar: CÂNDIDO (1964), para quem, o trabalho coletivo 
era uma forma de solidariedade, um elemento de integração e sociabilidade 
nas sociedades caipiras, a partir do qual adquire-se consciência de unidade 
e funcionamento, sendo que o trabalho coletivo soluciona o problema da 
mão-de-obra da seguinte forma: 

7 

"Consiste essencialmente na reunião de vizinhos, 
convocados por um deles, a fim de ajudá-lo a efetuar 
determinado trabalho: derrubada, roçada, plantio, 
limpa, colheita, malhação, construção de casa, fiação, 
etc. Geralmente os vizinhos são convocados e os bene­
ficiários lhes oferecem alimento e uma festa, que encer­
ra o trabalho"(Cândido, 1964, p.68). 

A autora define processo de trabalho. conforme MARX (1972), ou seja. no sentido de 
uma utilização social dos elementos da atividade produtiva (força de trabalho - homem, 
objeto - recursos naturais e meios de trabalho - técnicas). A tarda de investigação consis­
te em revelar como o proc~sso de trabalho na agricultura S~ configura por uma combina­
ção social. ambiental c técnica. 
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economia quase totalmente fechada e auto-suficiente. Tratava-se, ainda, da 
policultura c da pequena criação de gado para fin s comerciais, típica de 
agricultores tradicionai e familiares . Nesse sentido, podemos também 
comparar a e trutura produtiva desses agricultores predominantes nesse 
município com a dos outros pequenos agricultores tradicionais de São 
Paulo, a partir dos estudos sobre o assunto. MÜLLER (1951), na década de 
50, realizou um estudo sobre sitiantes, definindo-os desta maneira: 

"Sitiante é todo pequeno produtor rural que, res­
ponsável pela lavoura, trabalha direta e pessoalmente a 
terra com a ajuda de sua família e, ocasionalmente, de 
alguns empregados remunerados". 

V AN DERLEY, (1989), mais recentemente. em seu estudo da produ­
ção familiar na região de Campinas. afirma que: 

"A diversificação das culturas, como é sabido, ca­
racteriza a produção familiar tradicional. Ela é a forma 
adequada de prover as necessidades da família. Isto 
porque, por um lado, permite a manutenção de um 
equilíbrio entre produtos destinados ao auto-consumo e 
produtos cuja comercialização assegura os meios para a 
aquisição dos demais bens de consumo e de trabalbo; 
por outro lado, a diversidade de culturas ocupa mais 
plenamente a força de trabalho familiar durante todo o 
ano. Finalmente, a venda de diversos produtos inclusive 
o excedente ao auto-consumo em diversos momentos, 
torna possível as entradas sucessivas de recursos ao 
longo do ano, favorecendo, assim um melhor equilíbrio 
financeiro da família" (Wanderley, 1989, p.32). 

o trabalho da maioria das explorações é assegurado pela mão-de-obra 
fam i I iar. O fato de eventualmente contratarem trabalho assalariado não nos 
permite caracterizar a existência de uma classe de pequenos capitalistas 
nesse período: a maioria dos produtores vivia basicamente de seu próprio 
trabalho e não da contratação do trabalho alheio. 
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Durante o primei ro período de ocupação da terra em Guaíra (1800-
1960), não existiam diferença nítidas quanto à riqueza e às condições de 
vida da população que habitava o município . A diferenciação soc ial dava-
e fundamentalmente a partir da propriedade da tenra, pois os diferenciais 

de produtividade eram reduzidos, considerando os recursos técnicos utili­
zados pelo agricultor. A quantidade de terras utili zadas no cultivo vai de­
pender dos braços disponí ve is . A dimensão da exploração agrícola estava 
diretamente re lac ionada com a di sponibilidade de mão-de-obra familiar e a 
fertilidade natural do so lo não variava em função do fato de a terra ser de 
ex plo ral;ão recente, havendo ainda muitas matas virgens . 

Segundo ABREU (1994c), o processo de trabalh0
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I era conduzido 
pelo chl!fe da família e o seu produto era de todos . As limítações do traba­
lho famili ar e as dificuldades em dispor de trabalho assalariado eram con­
to rnadas pe lo trabalho comunitário ou coletivo, conhecido como mutirão 
ou pixirão, em que várias famílias se juntam para atender ao pedido de uma 
determinada família em necessidade. O final do trabalho coletivo geral­
mente era comemorado com dança e muita comida. Vários autores encon­
traram tal forma de trabalho nos mais diversos pontos do Brasil, dentre os 

quai s, podemos citar: CÂNDIDO (1964), para quem, o trabalho coletivo 
era uma forma de solidariedade, um elemento de integração e sociabilidade 
nas soc iedades caipiras, a partir do qual adquire-se consciência de unidade 
e funcionamento, sendo que o trabalho coletivo solucíona o problema da 
mão-de-obra da seguinte forma: 

7 

"Consiste essencialmente na reunião de vizinbos, 
convocados por um deles, a fim de ajudá-lo a efetuar 
determinado trabalbo: derrubada, roçada, plantio, 
limpa, colheita, malhação, construção dE~ casa, fiação, 
etc. Geralmente os vizinhos são convocados e os bene­
ficiários lhes oferecem alimento e uma fes.ta, que encer­
ra o trabalho"(Cândido, 1964, p,68). 

A autora define processo de trabalho. conforme MARX (1972), ou seja, no sentido de 
uma utilização social dos elementos da atividade produtiva (força de trabalho - homem, 
objeto - recursos naturais e meios de trabalho - técnicas). A tarefa de investigação consis­
te em revelar como o processo de trabalho na agricultura se (:onfigura por uma combina­
ção social. ambiental e técnica. 
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Segundo ABRAM OVA Y (\98\) : 

"O mutirào ou Pixirão (dependendo da região faz­
se uso de uma ou outra upressão) é uma relação de 
troca que aparece como uma relação de ajuda mútua, 
uma manifestação de solidariedade, de unidade e de 
comunhão do grupo que repousa sobre a troca simples 
de trabalho, sobre o pr'incípio da reciprocidade" 
(Abramovay, 1981, p.29). 

o depoimento de antigo morador. também ilustra nossa análise: 

"Certa ocasião, meu pai fez um dos maiores muti­
rões da região: havia 280 enxadas e 80 enxadas minei­
ras na fazenda Tambo na beira do Sapucaí onde morá­
vamos, sessenta pessoas ficaram só com o trabalho de 
levar água. No final do dia., mais de mil pessoas foram 
para a fazenda. Foi um pagodão. No salão se dançava 
chote, valsa, polca, mazurca e catira. Violeiros mineiros 
cantavam daqui, paulistas de lá e de vez em quando se 
entrosavam, tenho saudades das catiras". 

Os autores citados salientam o fato de que, nesse tipo de prestação de 
serviço, nunca ocorre remuneração diireta de espécie alguma. Em Guaíra, o 
trabalho coletivo foi lembrado por antigos agricultores em vários momen­
tos das entrevistas, como uma opção necessária em determinadas tarefas do 
cultivo, como na colheita e na limpeza do terreno para o plantio. 

3) Uma nova cultura, o algodão. 

A partir de 1950, a instabilidade: do mercado de gado acentuou-se, ge­
rando uma série de dificuldades para as unidades de produção que tinham 
como base de sustentação a criação de gado. Foi necessário buscar uma 
alternativa econômica local para a situação. Essa alternativa foi encontrada 
com a possibilidade de exploração da cultura do algodão, que não imobiliza 
e nem exige capital e apresenta prodlução em poucos meses. A cultura do 
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algodão desempenhou papel importante para a soc iedade loca l. permitiu 
que um número considerável de agricultores ti vesse ace o ao mercado. 
Trata-se de uma cultura rentável e nesse momento inic ia-se o processo de 
ruptura com o modelo de produção tradic ional. 

Antes de discutirmos a introdução da cultura do algodão em Guaíra. 
faremos um rápido apanhado histórico do seu desenvolvimento no Estado 
de São Paulo. o que nos permitirá entender melhor a introdução e a evolu­
ção da cultura no município em estudo. 

o destaque do algodão na economia agrícola do Estado de São Paulo 
somente foi alcançado a partir de 1930. Segundo FRAGA (1966). a produ­
ção do algodão estava vinculada ao consumo interno do Estado. apesar de 
ter passado por várias situações favoráveis, circunstanciais. de expansão 
voltada para o mercado externo (Fraga. 1966, p.I-15). 

A primeira fábrica de tecidos teve sua instalação em 1851, em Soro­
caba. A indústria têxtil de São Paulo cresceu muito até atingir, no início do 
século XX, a vanguarda das indústrias brasileiras, fator que contribuiu ine­
gavelmente para o desenvolvimento da cultura no Estado. 

A geada de 1918 lesou fortemente a lavoura cafeeira, levando a uma 
substituição parcial pelo algodão em algumas áreas . Tais ocorrências não 
foram suficientes para alterar a situação da economia algodoeira voltada 
para o consumo interno a qual, na época, encontrava-se bastante atrasada 
em seu processo de produção, sendo que, no geral, o algodão era cultivado 
no Estado de São Paulo de forma bastante primitiva, em pequena escala, 
pois não se utilizavam nem sementes selecionadas, nem adubação. 

Após 1930, com a grande crise cafeeira de 1929 que obrigou os cafei­
cultores a procurarem novos produtos que viessem a compensar as perdas 
sofridas com café, a exploração agrícola redirecionou-se, passando a pro­
duzir cana-de-açúcar e algodão e a criar gado. 

Essa crise foi também agravada pelo empobrecimento dos solos e 
colheitas deficientes, ocasionando o deslocamento da mão-de-obra para 
centros industriais e áreas novas. 
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l'ar\:1 fundamental roi uesemrf"ll, 'ldo, na éroca, pelo In stituto Agro­
IU·'lIli\.:\l lI\: l'amrinas, sek\.:ionando variedades de algodão adaptadas às 
\.:Ol1di,,: ll \:s agri<.:olas do Estado <': 0 111 elevados indices de rendimento e com 
linras muito bnas, tel1do o <.:ontrole de boas variedades, com o monopólio 
lI\: ve nda de s\:mentes pel o Estado . 

I:m dez anos, de 1930 a 1940, a produção aumentou cerca de trinta 
\'\:L\:S, tomando conta do Estado. 

Quadro I. Produção de Algodão em São Paulo. 

Safras Tonel.Alg. em pluma Indice % 

1930/3 I 10.5 00 100 
1931 /3 2 21.000 200 
1932/33 34.700 331 
1933/34 102.296 974 
193-1/35 98.207 935 
1935/36 176.800 1684 
1936/37 202 .600 1929 
1937/3 8 248 .300 2365 
1938/39 273.264 2602 
1939/40 307.377 2927 

Fonte: Bolsa de Mercadorias de São Paulo (citado por Fraga). 

Em São Paulo, a lavoura algodoeira passou por sucessivos períodos 
de expansão e retração. Apesar desse fenômeno, o algodão continuou a . :;: f 

um dos grandes produtos da agricultura paulista e foi, como mostraremos 
seguir, o principal responsável pelo processo de expansão da agricultura 
comercial em Guaíra, sendo que os fatores que mais fortemente favorece­
ram este processo podem ser divididos em dois grupos: no primeiro, encon­
tram-se os fatores de origem macroconj untural, relacionados ao produto: 

a) Era o algodão, nesse período o segundo produto de exportação do 
Estado de São Paulo (o café continuava ocupando o )2 lugar); 

b) Era o segundo maior fornecedor de Óleo (o amendoim era o primei-
ro ); 

35 



c) Era o sustentáculo da indúsltria têxtil paulista, além de importantís­
simo supridor de matéria prima para o fabrico de rações anímais. sabões e 
outros produtos: 

d) Beneficiava-se da fuga de mão-de-obra de lavouras tradicionais de 
culti vo de café para outras regiões novas. conseqüência da crise cafeeira de 
1929; 

e) Valia-se da instabilidade dos preços no mercado de carnes. 

No segundo grupo. encontramos os fatores de origem local: 

a) As potencialidades das terras agrícolas, em especial quanto ao as­
pecto topográfico. de relevo plano. propício para agricultura; 

b) O preço da terra relativamente baixo quando comparado com ou­
tras regiões mais desenvolvidas, conservando-se a maior parte das terras 
ainda em seu estado natural ; 

c) As terras do município ainda se encontravam, em sua maioria, com 
as condições de fertilidade pouco alteradas, o que implicava, a curto e mé­
dio prazo. baixo custo de produção para as culturas introduzidas. 

Com base em dados coletados diretamente de antigos produtores, ar­
ticulados com informações secundárias, podemos descrever o processo de 
produção. dando ênfase às técnicas e ao processo de trabalho. A expansão 
da cotonicultura ocorreu em duas eltapas distintas: na primeira, as técnicas 
agrícolas uti I izadas eram de naturleza tradicional, exigindo um trabalho 
cooperativo que envolvia todos os membros da família. Na segunda, quan­
do se consolidou ~ agricultura comlercial, as técnicas utilizadas eram tidas 
corno modernas e não era mais necessário, na época da colheita, o envol­
vimento de todos os membros da família (a mulher e os filhos menores não 
participavam mais do processo de trabalho), pois a relação de trabalho pas­
sou a estabelecer-se, predominantemente, com trabalhadores assalariados. 

3.1) Estrutura Social da Cotoniculltura 

As características demográficas e da estrutura social do mUDlClplO 
para o período de 1950-1960 são indicadas, em linhas gerais, no Quadro 2. 
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Quadro 2. Situação Demográfica de Guaíra,(SP), em 1950 e 1960 

Ano População População População 
urbana habi- (%) rural habitan- (%) total habitan- (%) 

tantes tes tes 

1950 3.493 28,16 8.910 71,84 12.403 100 
1960 7.487 34,72 14.074 65,28 21.561 100 

Fonte: Censos Demográficos, IBGE, 1950 e 1960. 

Pode-se verificar que a população do município quase dobrou na dé­
cada de 1950, e que a grande maioria da população vivia no meio rural. Tal 
situação caracteriza uma zona nova em expansão, manifestando também o 
fenômeno inicial de urbanização, devido ao crescimento do setor terciário 
(serviços e comércio). 

Pelos dados do Censo de 1950, pode-se afirmar que cerca de 70% da 
população ativa do município encontrava-se vinculada ao trabalho no setor 
primário, isto é, na agricultura, pecuária e silvicultura (extrativa). Para o 
Censo de 1960, tal quadro não se alterou substancialmente. 

Quadro 3. Número e Área das Prop./Estrato de Área. Guaíra, (SP), 
1950 e 1960 

Estrato 1950 1960 

(ha) No. Total(%) Área (%) No. Total(%) Area (%) 

(ha) Total (ha) Total 

Até 50 718 60,18 12.809 6.43 236 43.54 5.627 4,97 

50 a - 100 150 12,57 10.758 5,40 89 16.42 6.504 5,74 

100 a- 500 219 18,36 46.070 23,11 174 32.10 38.619 34,08 

500 a - 1000 60 5,03 43.163 21,66 20 3.69 14.163 12.50 

Mais de 1000 46 3,86 86.512 43,40 23 4.24 48 .404 42.71 

Total 1.193 100,0 199.312 100.0 542 99.99 113.317 100.0 

Fonte: Censos Agrícolas, IBGE, 1950 e 1960 

37 



Comparando os Censos de 1950 e 1960, verifica-se que houve no 
município uma forte redução do número de propriedades (da ordem de 
54,56% e uma diminuição também em 43,14%), da área total. Essas altera­
ções sugerem a possibilidade de terem ocorrido mudanças no método de 
coleta de dados para o período. 

Em 1950, havia uma grande concentração de propriedades nas faixas 
com menos de 50 ha, e já em 1960 esse número baixou bastante. Ainda 
assim não podemos caracterizar como uma tendência à concentração de 
terras nesse estrato considerando que, em 1950, 8,89% das propriedades 
com mais de 500 hectares, detinham em seu poder 55,21 % da área total 
ocupada pelos estabelecimentos rurais; quando em 1960, 7,93% das pro­
priedades abrangeram 55,21% da área total, também, nos estratos que en­
globam propriedades com mais de 500 hectares. 

Veremos, a seguir, como se comportam os dados do censo de 1950 
(Quadro 4) e 1960 (Quadro 5) com relação à força de trabalho em Guaíra. 

Quadro 4. Composição da força de trabalho em Guaíra, SP, segundo as 
principais categorias. 1950. 

Categoria de mllo-de-obra Homens Mulheres Total Porcentagem 

Homens Mulheres 

Responsável e membros da 
famllia nllo remunerados 696 164 860 80,93 19,07 

Empregados permanentes 471 71 542 86,90 13,10 

Empregados temporârios 633 29 662 95,62 4,38 

Total de empregados remu-
nerados 1.104 100 1.204 91,69 8,31 

Parceiros residentes 782 248 1.030 75,92 24,08 

Parceiros nllo residentes 33 1 34 97,06 2,94 

Total de parceiros 815 249 1.064 76,60 23,40 

Total 4.534 862 5.396 84,02 15,98 

Fonte: Censo Agrlcola, IBGE, 1950. 
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Quadro 5. Composiçlo da força de ltrabalho em Guaíra, SP, segundo as 
principais categorias. 19M .. 

Categoria de mão-de-obra Homens Mulheres Total Porcentagem 

Homens Mulheres 

Responsável e membros da 
famllia não remunerados 1.023 258 1.281 79,86 20,14 

Empregados permanentes 650 46 696 93,39 6,61 

Empregados temporários 920 13 933 98,61 1,39 

Parceiros 356 357 99,72 0,28 

Outra condição 57 58 98,28 1,72 

Total 3.006 319 3.325 90,41 9,59 

Fonte: Censo Agrícola, IBGE, 1960. 

Quanto à composição da força de trabalho em Guaíra, por categoria 
(segundo os tipos de trabalhadores exjstentes), os dados do Censo de 1950 
e 1960 não apresentam uma coincidência total de categorias. Portanto, pro­
curamos estabelecer uma comparação entre as categorias correspondentes 
entre os dois Censos, abandonando, evidentemente, a intitulada "outra 
condição" . 

Pela análise dos Quadros 4 e 5, verifica-se que houve um acréscimo 
da mão-de-obra familiar (não remun4~rada), e da mão-de-obra assalariada, 
maior entre os empregados temporáJrios do que entre os permanentes, e 
uma sensível redução da participação dos parceiros. No nosso entender, o 
aumento da mão-de-obra familiar deve corresponder ao avanço da cultura 
do algodão em função do seu processo de trabalho. Já o aumento dos em­
pregados temporários e a diminuição dos parceiros devem-se ao fato de 
que, no final da década de 60, iniciav,a-se a introdução das tecnologias mo­
dernas no município. 

Com relação à participação das mulheres no trabalho rural no período 
1950-1960, ainda na primeira fase da cotonicultura, verifica-se uma ten­
dência do aumento no número de mulheres nos trabalhos agrícolas, que 
parece acentuar-se à medida que aumenta o número de trabalhadores não 
remunerados, isto é, trabalho familiaLl". A cultura do algodão exige muita 
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mão-de-obra. em particular na colhe ita, momento em que toda família é 
envolvida no processo produtivo. 

Com base em dados de campo (entrevistas com antigos produtores), 
articulados com informações secundárias. podemos afirmar que o cultivo 
do algodão era realizado geralmente por pequenos proprietários, arrendatá­
rios e parceiros, nas mais variadas formas de trabalho. A lavoura do algo­
dão era combinada, nas propriedades menores. com outras culturas de sub­
sistência, como arroz. feijão, milho e criação. 

De modo geral, o próprio agricultor, com a colaboração de sua famí­
lia, cultivava suas terras, às vezes com a ajuda de um ou dois trabalhadores. 
Geralmente, não ocorria o arrendamento: nas fazendas de criação de gado a 
parceria era a forma de exploração dominante; o proprietário criador cedia, 
em regime de parceria, as terras de seu domínio que se encontravam im­
próprias para a criação. O proprietário fornecia o inseticida, os instrumen­
tos de trabalho e a moradia, que, convertido em valores, era descontado no 
final de cada colheita. 

Uma última forma encontrada foi a exploração realizada por arrenda­
tários, em que o cultivo era exclusivo de algodão; caracterizava-se! por um 
investimento pequeno em benfeitorias, máquinas e animais e foi a forma 
predominante no município. Era realizada, basicamente, por imigrantes 
japoneses. Foi na década de 50 que os japoneses - que conheciam o cultivo 
do produto de outras regiões do Estado - se iniciaram na vida rural de Guaí­
ra, como plantadores de algodão. 

Segundo MüLLER (1951): 

"A presença de arrendatários e parceiros está in­
timamente correlacionada com a falta de mão-de-obrll 
e a necessidade de trabalho barato em culturas comer­
ciais" (Müller, 1951, p.55). 
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Em Guaíra, a população era escassa diante da quantidade de terra 
agricultável e sem cultivo e dos recursos financeiros mínimos. Foi com 
ajuda de braços disponíveis para o trabalho que a cultura do algodão esta­
beleceu-se nesse período do desenvolvimento econômico do município. A 
análise, da mesma autora, que relaciona os diferentes tipos de pequenos 
produtores (sitiantes) ao regime que os liga à terra, permite entender essas 
mesmas modalidades de trabalho em Guaíra. Assim, pode-se afirmar que 
os arrendatários japoneses contavam com pequeno capital para arrendar 
terras. O tipo mais comum de arrendamento era por cota fixa: o arrendatá­
rio entregava ao proprietário da terra um certo volume do produto, por 
alqueire e por ano. Os contratos de arrendamento eram feitos, no geral, por 
três anos, ambas as partes em acordo podiam prolongar por mais tempo, 
via novo contrato. 

Outros japoneses, não tendo capital para arrendar, tomavam-se par­
ceiros. Cultivavam terras alheias e, em pagamento, entregavam ao proprie­
tário uma parte proporcional da colheita. Essa parte variava de acordo com 
o nível de ajuda ou financiamento recebido; o parceiro contava somente 
com os seus instrumentos de trabalho. Na relação proporcional entre plan­
tadores de algodão proprietários e não-proprietários, encontramos, em grau 
decrescente de importância numérica, os pequenos agricultores e arrenda­
tários seguidos dos parceiros. 

WANDERLEY (1989) identifica, na primeira fase da trajetória social 
dos produtores de algodão da região de Campinas, a característica básica 
definidora da situação social desses agricultores, qual seja: 

"A condição de não proprietários de terra e ven­
dedores da força de trabalho para as grandes planta­
ções. É o período em que eles são colonos do café, inici­
almente, e meeiros do algodão, em seguida" 
(Wanderley, 1989, p.25). 

Segundo a autora, trata-se, em geral, da segunda geração de antigos 
colonos oriundos da Itália para as grandes fazendas de café de São Paulo. 
Em Guaíra, 41 % dos agricultores entrevistados passaram por circunstâncias 
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semelhantes. ou seja. conseguiram comprar terras por meio de recursos 
orig.illários do trabalho com arrendamento na época da "febre" do algodão. 

Desse grupo de produtores. 33% sào agricultores japoneses que che­
garam ao município logo após a segunda guerra mundial. em busca de tra­
balho nas propriedades rurais. Os trabalhadores do algodão eram japoneses, 
italianos. nordestinos e paulistas oriundos das mais diversas regiões do 
Estado de São Paulo. onde 3S lavouras tradicionais estavam em declínio . 
Na primeira fasc Ja cotonicultura. os plantadores de a lgodão não possuíam 
recursos financeiros; contavam apenas com o financiamento concedido 
pelo proprietário da terra. ou pelo maquinista . Se na produção algum fra­
casso ocorresse, ficavam em situação precária. endividavam-se, abandona­
vam as terras a procura de emprego e de situação melhor. 

Diante desse quadro. percebe-se a dificuldade vivida por esses agri­
cultores, o que implicava possibilidades quase nulas de adotarem técnicas 
agrícolas mais adiantadas. O Estado, via extensão rural e órgãos de pesqui­
sa. preconizava o uso de máquinas, adubos, práticas de rotação de cultura, 
etc . As descrições permitem verificar que no nível da propriedade, o siste­
ma empregado era muito menos tecnificado do que as aspirações das insti­
tuições de fomento do Estado. 

Os japoneses. já nesse período, detinham um conhecimento técnico 
maior da cultura do algodão e um pequeno capital que lhes permitiu iniciar 
na cultura algodoeira de Guaíra de maneira diferenciada dos demais traba­
lhadores. como mostra documento da Prefeitura (1992): 

"No final dos anos 50, o município tinha entre sua 
população de aproximadamente 22.000 habitantes, 300 
famílias de japoneses, 'quase todas elas tendo como ocu­
pação principal a lavoura de algodão. As terras de cer­
rado do município foram aos poucos incorporadas à 
produção agrícola através do trabalho da colônia japo­
nesa"(Guaíra - Plano Diretor, 1979). 



Segundo MONBEIG (1984), esse fenômeno do povoamento japonês 
\ inculado à cultura do algodão ocorreu em diversas outras regiões do Esta­
do de São Paulo. 

"Onde o sucesso alcançado pelos agricultores ja­
poneses levavam outros a imitá-los, plantando e apren­
dendo com estes a lidar com a cultura"(Monbeig, 1984, 
p.289). 

Com o passar do tempo e com a consolidação da agricultura comer­
ciaI ocorreu uma diminuição no papel desempenhado por estes imigrantes e 
outros passaram a cultivar o algodão também de fonna mais tecnificada. O 
algodão é a cultura que faz a passagem da economia tradicional p"lra a de 
mercado. 

4) Os Recursos Naturais e a Agricultura Tradicional 

Nessa etapa, o processo de trabalho rural apresenta-se inteiramente 
associado ao ecossistema, o qual exerce papel dominante e sobredetennina 
as relações dos agricultores. Dele dependem: a reprodução da força de tra­
balho, considerando que na economia tradicional os produtos agrícolas 
cultivados eram destinado à subsistência e que a estrutura produtiva era 
auto-suficiente; a reprodução dos instrumentos de trabalho, que, mesmo 
pouco numerosos, estão na dependência do ambiente: animais de tração, 
ferramentas rudimentares, etc .. A autonomia do agricultor em relação às 
condições ambientais do meio: relevo, fertilidade natural dos solos, distri­
buição das chuvas, etc. atinge seu mais alto grau no modelo tradicional, 
restringindo ou favorecendo o mesmo. 

Nesse sentido, no modelo tradicional, o sistema de produção é alta­
mente equilibrado do ponto de vista ecológico, existindo diversas espécies 
animais e vegetais que estabelecem entre si relações de complementarieda­
de e de simbioses naturais. O uso do solo é praticado de fonna não intensi­
va (parte do ano agrícola o solo fica inativo), pois as culturas são praticadas 
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durante o pcrioch, da dlllva e Sl'U SIIn'SSll d"(ll'III!l' IlIl nll:snlll Il'mpo de 
condiçôes dinulticas lilvorúwis e <!l' eSlrnlégin~ rnmililll'l's <k rl'pl'll(hIÇI\ll 
social, que se enClllllrnm assllciadas ali palriml1llill cultural (kssl' grup<l 
sllcial. Merecc lkslnque 11 Cllllhl'cinll:11111 lIuc 11 agricllll11r Illlssui das condi­
çl'es ambienlais (solos, dima, planlas, IJI'llcessos eCI1II'lgiws e da 11l1alidlllk 
do seu proccssu de lrnhalho), conhecimen1l1 l'sse IIcumullldl) e qUl' serú 
lrnnslll il ido de geração 11 gernç:lo, 

01110 vinllls, 11 dislrihuiçl\ll anual dll lrnhnlhll, pl'llliclllllcnle, n:\o vari ­
nva de uma pura oulm exploraçl\o, A rq;cncia dll lrnhlllllll em I\:iln pda 
divisão ordcnadu pelu nlllureza : <I tempo dn secu l' II tcmpo das IÍguns, com 
diferentes atividades desenvolvidas numu c noutl'll estnçi\n, As lécniclIs 
utilil,lIdas no tmbalho ernm muil0 simples, 111\0 conhecendo ncnhuma ino­
VIIÇl10, Não se conheciullI ngrotóxicns, Il-rlilizllnll's c os ngrieullores pl'llti­
clllllenle não se referiam 11 problel11l1s de prngas e doelll;lIs nas cullunls cul­
tivadas, 

Assim, a organização socinl da produçào no modelo trndicionul obe­
dece a ul1la lógica que é determinada pelo conhccimento dos recursos natu­
rais, pelas possibilidades concretas de utilização dos mcsmos c principal­
mente pclas necessidades de reprodução social. O espaço/tcmpo possui 
aqui uma dimensão na qual a produção IIgrlcolll não dcstrói as condições 
dos rccursos naturais. os desgastes provocados pela sua utilizllção não IItin­
ge o limitc para sua rccomposição, Nilo existe ncssc processo de trabalho LI 
produção de residuos tóxicos, 

Podemos finalizar este capitulo dizendo que (l nosso intcresse no 
momcnto, cnquanto eicntistn social é o dc aprofundar o conhecimcnto no 
entcndimento dlls relaçõcs estnbclccidlls cnlrc o homem c 11 nnturC7.Il. nos 
diferentes modelos de agriclllturn existentes, 



• Capítulo II 

A Agricultura Tecnificada 





1) Transformações na Estrutura Produtiva 

o processo de teenificação da agricultura de Guaíra provocou altera­
ções de tal ordem nesse setor, que só é possível entendê-lo através da análi­
se de seu funcionamento, ou seja, é neeessário colocar em evidência as 
diferentes lógicas, em função das quais o agricultor detennina suas opções. 
Privilegiamos. para o nosso estudo. entender a lógica do seu sistema de 
produção e processo de trabalho, a vinculação com o mercado. a ação do 
Estado e as perspectivas gerais dos agricultores. 

Neste capítulo, buscaremos compreender a especificidade da produ­
ção familiar. a ação do Estado via crédito rural. os sistemas de produção 
oriundos das novas culturas modernas, os impactos ambientais decorrentes 
desse modelo e o processo de diferenciação e decomposição social. emer­
gente no período que antecede a irrigação no município. 

Na décad- de 70, a grande maioria dos produtores passa a depender 
pennanentemente do mercado para adquirir seus instrumentos de produção; 
a estrutura produtiva deixa praticamente de ser auto-suficiente. Os produto­
res. do ponto de vista técnico. tomam-se dependentes do mercado e este 
interfere em sua fonna de produzir. Portanto. passa a existir a mediação 
entre o mercado e seus meios de produção. particulannente com a produção 
de algodlo com destino fundamental para o mercado. No municlpio de 
Guaíra, a fonna de produção base-da na produção de subsistência., na cria­
ção animal que gera um pequeno excedente comercialiúvel. e no cultivo 
do algodlo de fonna rudimentar. recebeu seu ultimato com a chegada das 
inovações tecnológicas. 

A propriedade, no período anterior. RIo era objeto de hipoteca., como 
passou a ser dali para frente. passando a existir agora como garantia para 
obtenção de recursos a titulo de empréstimos. Esse foi um período em que 
o empréstimo hipotecário passou a se generalizar, e o produtores empe­
nharam a sua condição b6sica de exist!ncia social : a terra. A produçlo para 
o mercado tomou-se dominante e este deixou de ser um local de trocas 
eventuais, passando a ser um rccepCor cada vez maior de parte da produçlo. 



Por mais importante que tenha sido, durante a década de 60, o pro­
gresso técnico na agricultura brasileira, e em especial no Estado de São 
Paulo, foi apenas durante a década de 70 que esse progresso atingiu com 
relevância a economia agrícola do município de Guaíra. As transformações 
na estrutura produtiva e social de Guaíra ocorreram com a introdução da 
motomecanização e a difusão de conhecimentos científicos da Química e 
das ciências agronômicas. As práticas tradicionais deixaram de ser usadas e 
estabeleceu-se uma nova base técnica. Assim, foi possível aos produtores 
repensar e redefinir os antigos conhecimentos empíricos das gerações pas­
sadas. A nova base material altera a produção tradicional. 

Para tratarmos das alterações provocadas pelo processo de tecnifica­
ção nas explorações agrícolas de Guaíra, será necessário introduzirmos 
algumas definições sobre os diversos tipos de exploração encontrados na 
agricultura. Tomamos como referência teórica, o trabalho de KAGEY AMA 
& BSRGAMASCO sobre liA Estrutura da Produção no Campo em 1980" 
(KAGEYAMA, 1989, p.57-71). Vejamos os critérios adotados pelas auto­
ras e que foram utilizados em nossa análise . 

A classificação das explorações foi obtida segundo uma variável que 
reflete possíveis diferenças na maneira de organizar a produção e de valori­
zar o patrimônio e o capital. A variável escolhida foi a composição da força 
de trabalho utilizada nas explorações, com ênfase na distinção entre traba­
lho familiar (não remunerado) e trabalho contratado (permanente ou tem­
porário). 

Dentro do conjunto das explorações agrícolas, encontramos dois 
grandes grupos, constituídos da seguinte forma: 

I) Pelas explorações dirigidas pelo administrador e pelas explorações 
que não utilizaram nenhum membro não-remunerado da família, indepen­
dentes totalmente do trabalho direto da família do agricultor, e que foi de­
finido como empresa capitalista. 

48 



2) Pelo conjunto das exploraçõcs familiares, caracteri zados por se rem 
dirigidas pelo produtor (chefe da fam íl ia) e por uli li zar mão-de-obra fam i­
liar. 

Tendo em vista a heterogeneidade da produção familiar, fo i necessá­
rio diferenciar internamente essa categoria: o critério usado di z respeito à 
presença e ao peso relativo do trabalho contratado (externo à família) , pois 
a esse elemento é atribuído um valor qualitativo fundamental que permite 
definir os diferentes tipos de produção familiar. 

Assim, foram separados três tipos distintos de exploração familiar : 

I) Explorações familiares puras: não contratam nenhum tipo de traba­
lho externo à fam íl ia do agricu Itor; 

2) Explorações familiares comple:mentadas por empregados temporá­
rios: além do trabalho da família, contratam algum tipo de empregado tem­
porário; no entanto, não utilizam trabalho externo de forma permanente; 

3) Empresas familiares : estabelecimentos familiares que contratam 
força de trabalho externa à família de forma permanente (empregados per­
manentes e/ou parceiros e/ou outra condição), podendo ou não usar empre­
gados temporários. 

Segundo o trabalho citado, existe ainda uma heterogeneidade forte 
dentro de três categorias: as capitalistas, as explorações puramente familia­
res e as empresas familiares . 

Em virtude desse aspecto, foram adotados alguns cortes: primeiro, por 
tamanho de exploração; e, segundo, pe lo uso de mecanização. No caso das 
empresas capitalistas e das familiares, foram separadas as unidades moder­
nas (intensivas) daquelas que possuíam as atividades extensivas ou especu­
lativas. As explorações puramente fam iliares foram separadas em dois gru­
pos: as com menos de 10 hectares de álrea total e as de 10 hectares ou mais . 
Encontramos, ainda, pequenos produtores familiares (no sentido mais 
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apropriado do termo: agricultores pobres) e aqueles que trabalham apenas 
com a família. mas utilizam tecnolog ia moderna . 

Outros critérios complementam o estudo: o uso de indicadores de de­
sempenho das referidas categorias (escala de produção, vinculação das 
explorações com o mercado etc .). Ao longo da análise, quando necessário, 
os critérios serão explicitados. 

No referido estudo de KAGEY AMA & BERGAMASCO (1989) foi 
constatado que, no Brasil, das 5.151.155 explorações agrícolas que declara­
ram suas superfícies, 3.688.418 (72%) pertencem ao conjunto das explora­
ções familiares, possuindo, como característica definidora, o fato de serem 
dirigidas pelo produtor (chefe da família) e utilizarem mào-de-obra fa­
miliar. 

A tipologia e as definições mencionadas sào necessárias e nos ofere­
cem algumas precisões, possibilitando delimitar e compreender nosso obje­
to de estudo. Assim, toda referência que fizermos a tipos de agricultores, 
estaremos nos reportando às definições aqui tratadas. 

A produção familiar é um segmento importante dentro do conjunto 
das explorações agrícolas de Guaíra, sendo que do total das explorações 
modernas estudadas, 41 % eram dI! origem de trabalhadores sem terra 
(meeiros, arrendatários), seguidas dos produtores familiares. Com a evolu­
ção da agricultura do município e com a tecnificação dos sistemas produti­
vos, a produção familiar passou a funcionar a partir de uma racionalidade 
econômica, que não foge ao mecanismo geral, vigente na sociedade global 
capitalista, de busca de um excedente de produção. Nesse sentido, não se 
pode tratar a produção familiar como se fosse orientada por alguma forma 
específica de racionalidade, contrária da que permeia a economia. A parti­
cularidade desse conjunto de explorações, em relação ao resto da agricultu­
ra a que pertence, reside em depender em maior ou menor grau do trabalho 
direto da família . 
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Apesar de partilharem de uma rac ionalidade econômica, não foram 
de:;\fuídas as carac terísti cas próprias do modo de produzir da exploração 
ra m i I iar. ou seja. preservou-se. dentro do seu espaço de reprodução social, 
a autonomia do grupo famili ar quanto às decisões que devem ser tomadas. 
Vejamos o que diz WANDERLEY (1 988) a esse respeito: 

-"Apesar do padrão tecnológico imposto, o proces­
so de trabalho constitui um momento de internalização 
da decisão, ao nível da família. 

-Esta autonomia expressa-se na propriedade dos 
meios de produção e dos instrumentos de trabalho. Ela 
se expressa, igualmente, ao nível da condução imediata 
das operações do processo de trabalho. 
- O produtor, responsável pela cultura possui o domínio 
sobre a totalidade do processo de trabalho e não apenas 
sobre parte dele. 

- Mesmo que a tecnologia moderna seja gerada e 
difundida por agentes externos à família, o saber do 
técnico não elimina o saber do produtor. 

- Finalmente, a família guarda uma margem im­
portante de decisão a respeito do destino dos recursos 
obtidos com a produção" (Wanderley, 1989, p.53). 

Anteriormente, em virtude do caráter manual da maioria das opera­
ções, a organização da produção ajustava-se ao trabalhador. O pequeno 
arado, ainda que com tração animal, exigia em quantidade a força humana. 
As operações eram manuais, inclusive a irrigação. Nessas condições, a 
expansão da produção ficava na dependência do número de trabalhadores 
e/ou do número de membros da família, e também da duração e intensidade 
da jornada de trabalho. Com essa mudança nas condições de trabalho, res­
tringiu-se a quantidade de trabalhadores, ao mesmo tempo em que foi pos­
sível prolongar o dia de trabalho ou iniciá-lo antecipadamente. A esse res­
peito, acrescenta WANDERLEY (1989): 
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"Tradicionalmente, o trabalho no campo estende­
se do nascer ao pôr do sol. O uso de máquinas vence 
esta barreira e permite ao produtor, em caso de neces­
sidade. prorrogar suas atividades durante a noite ou 
antecipá-Ias, começando a trabalhar antes do dia raiar" 
<\, anderley. 1989. p.1l0). 

E ainda. da mesma autora : 

"Certas tarefas são eliminadas com emprego de 
tecnologia moderna, em geral, aquelas de caráter ma­
nual" (Wanderley, 1989, p.ll0). 

Apesar disso, a produção, em muitas culturas, pennanece intensiva de 
trabalho. devido ao fato de muitas práticas avançadas e poupadoras de tra­
balho ainda não terem sido adotadas pelos produtores rurais nesse período 
(a saber: o plantio direto, a mecanização da colheita e a irrigação por asper­
são, como o Pivô Central). Como veremos mais adiante, este processo foi 
seletivo: os produtores familiares pobres, com exploração de superficie 
inferior a 30 hectares. não conseguiram se modernizar, pois não tiveram 
acesso ao crédito rural e foram excluídos do processo de modernização da 
agricultura do município. 

Os traços essenciais e característicos dessa nova fonna de produzir 
que começou a surgir em Guaíra resultaram, em grande medida, dos finan­
ciamentos bancários, ou seja, das políticas agrícolas de crédito rural. 

1.1) Crédito Rural 

Na década de 70, o documento legal básico para o crédito rural era a 
lei 69, do Banco Central, de outubro de 19678 que, para estimular o crédito 
rural. obrigava os bancos oficiais e particulares à aplicação do montante de 

8 Manual d~ Crédito Rural ( 1973). infonnaçõ~, do Banco Cc:ntral. 
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15% de seus depósitos nessa finalidade . Outras fontes eram o Instituto do 
Açúcar e do álcool (IAA) e o Instituto Brasileiro do Café (IBC), que con­
tribuíam com recursos entregues aos bancos para repasse para incentivos 
das culturas de cana-de-açúcar e de café. Organizações financeiras inter­
nacionais também contribuíam com parte do crédito rural: Banco lntera­
mericano do Desenvolvimento (BID) e o Banco Mundial (BIRD) que fun­
cionaram geralmente para projetos de desenvolvimento em propriedades 
médias e grandes. 

Três tipos de crédito eram concedidos aos agricultores: 

a) Crédito de custeio (curto prazo): usado principalmente para o mo­
vimento de capital durante o cultivo, cobrindo os custos variáveis; 

b) Crédito de comercialização (curto prazo): usado para as despesas 
imediatas após a colheita, particularmente para o beneficiamento e armaze­
namento; 

c) Crédito de investimento (médio e longo prazo): destinado à compra 
de maquinaria agrícola, construção, infra-estrutura para pecuária e forma­
ção de pastagens e culturas perenes, com o período total e de carência; 
variava com a natureza da operação. 

Exigiam-se, para fornecimento de crédito aos arrendatários, o penhor 
da safra ou de máquinas, um ou mais avalista, cópia de contrato de arren­
damento e carta de anuência do proprietário. Essas exigências praticamente 
inviabilizavam a tomada de crédito por parte dos pequenos produtores 
familiares puros. Além disso, os bancos condicionavam o crédito a uma 
garantia de retorno por parte do agricultor, ou seja, selecionavam seus cli­
entes principalmente pelo seu nível de risco, e levavam em consideração as 
condições agronômicas da propriedade, tais como topografia, fertilidade 
dos solos, extensão e localização. 
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ABRAMOV A Y ( 1981 ). em se u estudo sobre as transformações na 
vida camponesa no sudoeste paranaense, anali sando a politica nacional de 

crédito rural. afinna: 

"É evidente que a esmagadora maioria dos peque­
nos produtores brasileiros não possuía estas condições. 
O cotidiano dessa massa de pequenos produtores é pín­
tado pela míséria pura e simples. É impossível financiar 
as condições de produção (transformação da base técni­
ca) de uma família camponesa cujos membros nem 
sempre têm o que comer". 

Concluindo, o autor coloca que: 

"É impossível a ampla difusão de crédito rural en­
tre o campesinato, se este não tiver um mínimo de es­
tabilidade, consagrando-o à nobre finalidade de aumen­
tar a produção e não à de matar a fome" (Abramovay, 
p.145-146). 

ABRAMOV A Y (1981) alerta-nos para a impressão falsa e preconcei­
tuosa que pode nos causar uma anál ise rápida da política de crédito rural 
que nos leve a identificar seu caráter concentrado r e considerar desprezível 
a quantidade de pequenos produtores que tiveram acesso ao crédito rural e, 
portanto, à tecnologia moderna. No entanto, os trabalhos de pesquisa de 
campo mostram que, de fato, a maioria dos pequenos agricultores pobres 
não é atingida de nenhuma fonna pelo progresso técnico da estrutura pro­
dutiva. Em Guaíra, os produtores familiares que se modernizaram foram 
aqueles que possuíam terra suficiente para oferecer como garantia ao banco 
(possuíam mais de 30 ha). É evidente que o grupo dos produtores capitalis­
tas sempre tiveram facilidade junto ao sistema financeiro . 

o Estado, que detém o poder de distribuição dos recursos do crédito 
rural, valendo-se do capital bancário, revela o nítido interesse do setor in­
dustrial. Por um lado, interessa angariar cada vez mais clientes, comprado-
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res de máquinas e insumos: é o capital monopolista que atua a montante do 
processo produtivo. Por outro, o produtor. ao tomar emprestados recursos 
do crédito rural, obrigatoriamente passa a obedecer a um certo padrão de 
utilização dos recursos, ou seja, o capital bancário adota medidas que resul ­
tam em segurança em nível da rentabilidade das suas aplicações. O financi ­
amento impõe um "pacote tecnológico" que é tido como o mai s adequado 
do ponto de vista técnico e, portanto, rentável economicamente: é o capital 
a jusante da estrutura produtiva. Ao conseguir financiamento, o produtor 
rural passava a adotar o uso de sementes selecionadas. adubos quím icos, 
agrotóxicos e maquinaria agrícola em geral. Na rea lidade, o crédito rural 
contribuiu para a valorização do capital monopolista que atua junto à agri­
cultura. 

Em Guaíra, havia, em meados da década de 70, cinco agências ban­
cárias, sendo duas governamentais e três particulares. Tanto os bancos go­
vernamentais quanto os particulares seguiam as mesmas orientações bási­
cas de crédito rural estabelecidas pelo Banco Central. 

O quadro 6 indica os principais produtos agrícolas por área atendida 
pelo Crédito Rural em Guaíra. 

Quadro 6. Área atendida pelo Crédito Rural no Custeio, Agências 
Bancárias de Guaíra (SP) em (1975). 

Cultura ' I Area total (ha) 
. I 

Area plantada (ha) 

Soja 57.899 31.000 

Milho • 31 .305 13.500 

Algodão 23 .664 6.600 

Amendoim 3.640 3.000 

Arroz 4.627 3.500 

Sorgo 1.334 3.000 

Total 122.469 60.600 

Fonte I : Levantamento junto aos Bancos e a Casa da Agricultura de Guaíra 
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o Quadro 7 demonstra que a área ocupada por algodão em Guaíra 
tem diminuído nos últimos anos, o que é explicado pela entrada da soja e 
pelos preços alcançados pela cultur:<l no mercado. Os rendimentos médios 
têm aumentado, sendo creditado tal fato à incorporação de novas técnicas 
no processo de produção do algodão. 

O algodão, que na década de 60 era a cultura mais importante do 
município, ocupava, em 1974, pOU\;o mais que 5% da área pesquisada e 
encontrava-se em franca decadêncial. Os preços desfavoráveis dos últimos 
anos, aliados ao aumento do preço da mão-de-obra, explicam esse quadro 
de declínio. Houve substituição do algodão, que era a cultura principal, 
pela soja, predominando o seu cultivo em detrimento das demais culturas. 
Essa tendência já vinha se fazendo sentir nos últimos anos, com um incre­
mento acelerado da área ocupada. 

Os aumentos, em Guaíra, da área plantada com soja e do seu rendi­
mento foram conseqüências, no nívd municipal, da política nacional agrí­
cola que privilegiou a especialização das unidades de produção e que refle­
te a situação de destaque econômico que o produto ocupa no mercado in­
ternacional : em 1974-1975, o Brasil tomou-se o segundo maior exportador 
de soja; ainda em 1975, houve uma colheita recorde, com exportações 
substanciais para a Europa (Prognóstico 75/76 IEA). 

O Quadro 7. mostra, ainda, que os rendimentos médios encontrados 
(kg/ha) têm, no geral, aumentado. Isso pode indicar que os produtores ru­
rais haviam adotado as técnicas recomendadas pelos agentes de extensão 
rural e pela rede bancária de financiamento. 

• 

Dentre as técnicas agrícolas usadas pelos produtores de Guaíra na dé­
cada de 70, citaremos as de uso mais freqUente. As sementes (geralmente 
eram variedades melhoradas genetic:<lmente) muitas vezes eram cedidas aos 
agricultores pelos órgãos da Secretaria da Agricultura. Usavam também 
fertilizantes de origem industrial, c2llcário e agrotóxicos (fungicidas, inse­
ticidas e herbicidas). Para o caso dos agrotóxicos, o uso do produto estava 
correlacionado ao "mal a erradicar", que poderia ser uma doença, uma pra-
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o Quadro 7 demonstra que a área ocupada por algodão em Guaíra 
tem diminuído nos últimos anos, o que é explicado pela entrada da soja e 
pelos preços alcançados pela cultura no mercado. Os rendimentos médios 
têm aumentado, sendo creditado tal fato à incorporação de novas técnicas 
no processo de produção do algodão. 

O algodão, que na década de 60 era a cultura mais importante do 
município, ocupava, em 1974, pouco mais que 5% da área pesquisada e 
encontrava-se em franca decadência. Os preços desfavoráveis dos últimos 
anos, aliados ao aumento do preço da mão-de-obra, explicam esse quadro 
de declínio. Houve substituição do algodão, que era a cultura principal, 
pela soja, predominando o seu cultivo em detrimento das demais culturas. 
Essa tendência já vinha se fazendo sentir nos últimos anos, com um incre­
mento acelerado da área ocupada. 

Os aumentos, em Guaíra, da área plantada com soja e do seu rendi­
mento foram conseqüências, no nível municipal, da política nacional agrí­
cola que privilegiou a especialização das unidades de produção e que refle­
te a situação de destaque econômico que o produto ocupa no mercado in­
ternacional: em 1974-1975, o Brasil tomou-se o segundo maior exportador 
de soja; ainda em 1975, houve uma colheita recorde, com exportações 
substanciais para a Europa (Prognóstico 75/76 IEA). 

O Quadro 7 mostra, ainda, que os rendimentos médios encontrados 
(kglha) têm, no geral, aumentado. Isso pode indicar que os produtores ru­
rais haviam adotado as ~cnicas recomendadas pelos agentes de extensão 
rural e pela rede bancária de financiamento. 

Dentre as técnicas agrícolas usadas pelos produtores de Guaíra na dé­
cada de 70, citaremos as de uso mais freqüente. As sementes (geralmente 
eram variedades melhoradas geneticamente) muitas vezes eram cedidas aos 
agricultores pelos órgãos da Secretaria da Agricultura. Usavam-se também 
fertilizantes de origem industrial, calcário e agrotóxicos (fungicidas, inse­
ticidas e herbicidas). Para o caso dos agrotóxicos, o uso do produto estava 
correlacionado ao "mal a erradicar", que poderia ser uma doença, uma pra-
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ga ou erva daninha. A prática da calagem foi reclebida com particular entu­
siasmo pelo produt.or de Guaíra, em virtude das condições naturais dos 
solos que, em grandle parte, eram fonnados por cerrados e campos naturais, 
para serem utilizados na agricultura, necessitando de alteração das suas 
condições químicas. 

Essas práticas configuravam um "pacote" tecnológico integrado; no 
caso da soja, por exemplo, o plantio exigia atenção à variedade da planta, 
ao espaçamento e à adubação. A adubação geralmente era pesada, envol­
vendo alto consumo de nitrogênio, fósforo e potássio (N.P.K.), e quase 
sempre deveria ser seguida pela adubação em I;obertura, para fornecer à 
planta quantidade suficiente de nitrogênio. Em seguida, realizava-se o 
plantio, mas ainda assim a produção era incerta; os elementos químicos 
adicionados à terra na calagem e fosfatagem levavam de dois a três anos 
para se tomarem disponíveis ao solo e à planta. A terra ficava, ainda, sujei­
ta às oscilações do tempo (neste momento a ilTigação não se fazia pre­
sente). 

A lavoura moderna trouxe para Guaíra o que já era comum em muitas 
lavouras de soja e de outras culturas tecnificadas do sul do país: as pragas e 
os agrotóxicos. O combate dessas pragas era necc!ssário para a produção em 
monoculturas, e eria bastante caro e dependentt: de um acompanhamento 
rigoroso por parte dos técnicos e produtores. Mas não era só isso: o solo, 
com o uso de herbicidas e defensivos, foi perdendo a vitalidade natural, 
transfonnando-se em local de depósito de insumo das indústrias de agro­
químicos. 

Após o plantio e os tratos culturais (capinas, pulverizações etc), vem a 
colheita, que deve ser feita rapidamente. Caso a colheita se atrase, em pou­
cos dias as folhas slecas da soja caem, criando um "colchão" no solo, reten­
do a umidade que, aliada às sobras de adubo, faz brotar rapidamente todas 
as sementes de ervas que estejam no solo, inviabilizando a colheita mecâ­
nica. Sendo uma cultura de largo consumo de insumos industriais, o lucro 
unitário gerado pela soja é baixo, devendo ser compensado com alta pro­
dutividade. Portanto, com a introdução dos pressupostos da economia de 
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escala, as operações de natureza manual tomaram-se bastante dificeis e a 
possibilidade de praticá-Ias, remota. 

o cultivo de produtos voltados á transfonnação industrial exige uma 
certa escala econômica, definida previamente. Os plantios de soja, milho, 
amendoim e sorgo estabeleceram-se de forma satisfatória em áreas consi­
deradas de "bom tamanho" (200-300 ha), não podendu, portanto, ser opera­
dos com trabalho braçal ou animal; daí a necessidade do uso de máquinas. 
As máquinas somente se tomam não compensadoras quando usadas em 
trabalhos que não forneçam ocupação para boa parte do período agrícola. 
Por exemplo, não se justifica adquirir um trator para arar dois hectares de 
lavoura, nem comprar uma colheitadeira para trabalhar dez hectares; nesses 
casos, por ser o preço da máquina bastante alto, tomam-se absurdos os 
custos de produção (Kautsky, 1972, p.63-69)9 . 

Segundo infonnações dos produtores entrevistados em Guaíra, a par­
tir de 1974 evidenciou-se a transfonnação de parcelas de produtores fami­
liares tradicionais (particulannente os produtores de algodão) em produto­
res familiares tecnificados (agora produtores de soja em sua maioria), ou 
seja, em empresários familiares, revelando a existência de toda uma diver­
sidade quanto a tipos de agricultores: 

Em 1978, o uso de máquinas agrícolas e equipamentos no município 
de Guaíra era muito intenso. Vejamos o trecho do artigo que trata desse 
aspecto da produção: 

9 

"Habitava os 120 mil hectares do município um 
exército de máquinas, o que fez com que o índice de 
mecanização local já estivesse entre os maiores do pa­
ís"(Guaíra, rev., 1979). 

O autor analisa uma outra realidade, tratando das dificuldades da industrialização da 
agricultura. Diz:"Não são apenas dificuldades técnicas, são também dificuldades eco­
nômicas que se opõem ao emprego da máquina na agricultura. Aqui, a maioria das má­
quinas s6 é utilizada durante uma pequena parte do ano: na indústria, as máquinas são 
utilizadas do começo ao fim do ano" . 
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"Há cerca de 3 mil tratores no município, uma 
média de um para 40 hectares, é o dobro da média na­
cional, bem próxima da média americana de um para 
30 hectares." (G uaíra, rev., 1979) 10 

A crescente demanda da agricultura por produtos industriais acarretou 
lima fe ição nova ao seu perfil - tornou-se especializada na produção de 
alguns poucos produtos. Foi a forma encontrada para responder aos novos 
estímulos e também para obter um melhor aproveitamento dos insumos que 
eram adquiridos no mercado. 

o avanço da produção da soja e do trigo no Brasil , e em especial no 
Sul do País, nessa década de 70, é uma nítida demonstração da divisão 
social do trabalho que tem como base a reprodução da produção capitalista 
na sociedade. Especializa-se no nível da propriedade agrícola em nível de 
região; o espaço geográfico e agrícola corresponde cada vez mais ao tipo 
de inserção da produção agrícola no processo de troca de mercadorias. A 
integração da produção agrícola é resultante da dominação econômica por 
parte dos grandes monopólios capitalistas que, com aval do Estado, provo­
cam essas alterações no cenário agrícola, de maneira a acentuar a especiali­
zação nas unidades de produção agrícola e a acelerar a divisão internacio­
nal do trabalho, beneficiando-se enormemente com esse processo. A soja 
transformou-se num dos principais produtos de exportação do país, favore­
ceu a agroindústria de insumos e maquinaria agrícola, que iniciava sua 
implantação nesse período, e grandes empresas de transformação e comer­
cialização da soja (Sorg, 1980, p.53)11 . 

Sintetizando esse processo de transformação das forças produtivas da 
agricultura de Guaíra, destacamos os aspectos mais importantes para o 
nosso estudo: 

10 • 
Estas informações foram complementadas com informações de campo. E bom lembrar 

II 

que neste momento já havia iniciado a mudança no perfil tecnológico das unidades de 
produção com a cultura do algodão. 
Para um entendimento maior da questão, ver a obra citada. 
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I . A introdução, na região. das novas tecnologias agrícolas alterou a 
feição agrícola, o modo de produzir e do que produzir; 

2. A agricultura integrou-se cada vez mais num circuito amplo de tro­
ca de mercadorias, tomou-se dependente do complexo agroindustrial; 

3. O processo de tecnificação provocou um aumento na produtividade 
do trabalho. alteraram-se drasticamente as relações sociais e de trabalho 
existentes até então. 

4. A adoção tecnológica provoca graves desequilíbrios ambientais, 
desencadeado fundamentalmente pela introdução da monocultura. 

2) Os Impactos Sociais da Agricultura Tecnificada 

No momento anterior estudado, fazia-se presente um número signifi­
cativo de pequenos produtores tradicionais, plantadores de algodão que, 
com as inovações tecnológicas nesse cultivo e a posterior introdução e 
consolidação da cultura da soja, foram levados a um processo de diferenci­
ação e decomposição social, processo esse que pode ser entendido, a partir 
de conceitos utilizados por GRAZIANO (1982b), em sua pesquisa sobre os 
produtores de feijão de Itararé. Diferentes situações do universo camponês 
são consideradas como resultado do duplo movimento de decomposição e 
de permanência com diferenciação. 

Segundo o autor, os processos de diferenciação social podem ser as­
sim conceituados: 

"Persistência Camponesa com Diferenciação; in­
dica um processo incipiente de transformação nas uni­
dades de produção, as quais possibilitam que algumas 
comecem a capitalizar e outras a descender a um estado 
de incipiente semiproletarização, mas permanecem 
fundamentalmente unidades campesinas"(Graziano, 
(org.) 1982b, v.O, p.59) 12. 

12 Maiores detalhes sobre diferenciação do campesinato, ver obra citada. 
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"Decomposição; o processo de transformação apa­
rece acentuado de maneira que algumas unidades têm 
passado a ser unidades capitalizadas com origem cam­
ponesa e outras nas quais a mão-de-obra familiar é 
vendida como assalariada. O processo pode ser pre­
dominante em direção acima ou descer, como unidade 
em processo de capitalização em direção abaixo, nas 
quais uma maioria das unidades se decompõem libe­
rando a mão de obra assalariada"(Graziano, (org.), 

IJ 1982b, v.U, p.59) . 

Esse processo foi acentuado tendo em vista as seguintes transfonna­
ções nas unidades de produção: 

I) Ampliação da escala de produção; 

2) Tecnificação (mecanização e adoção de insumos industriais); 

3) Crescente utilização de mão de obra contratada; 

4) Menor dependência direta do capital usurário e comercial. 

Em Guaíra, houve inúmeros casos de produtores que não conseguiram 
acompanhar o processo de transfonnação e viram-se submetidos a uma 
semi-proletarização. Por outro lado, 41 % dos produtores irrigantes estuda­
dos têm origem camponesa e hoje possuem unidades de produção capitali­
zadas. O processo de modernização da agricultura de Guaíra provocou, 
também, a elevação da produtividade das culturas, fator de convencimento 
dos proprietários de terra de que este é o lugar de produzir. A terra não é 
mais o principal meio de produção: é parte significativa, mas cada vez me­
nos importante, pois passa a ganhar importância o aporte de capital neces­
sário para a produção agrícola. 

13 
Maiores detalhes sobre diferenciação do campesinato, ver obra citada. 
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GRAZIANO (1981) observa que: 

"A importância da terra decresce na medida em 
que o capitalismo se desenvolve no conjunto da econo­
mia e, em particular, DO campo, eliminando econômica 
e socialmente a agricultura de subsistência e as formas 
primitivas de produção agrícola destinada ao mercado" 
(Graziano, 1981). 

A perda da importância relativa da terra como meio de produção con­
verte parte do universo de produtores, notadamente os pequenos produtores 
familiares (estamos nos referindo ao produtores familiares puros, com terra 
limitada), em assalariados, incapacitando-os a continuarem reproduzindo 
sua atividade, criando uma nova e grande divisão entre os que podem e os 
que não podem explorar a terra. A nova situação tem registros claros em 
Guaíra e confirma nossas suposições, conforme demonstraremos a seguir. 

o vigoroso aumento da população da cidade, nas décadas de 40, 50 e 
60, não se confirmou nos anos setental4.0 fenômeno crescente de urbani­
zação, que já na década de 60 apresentava sua fase inicial em virtude do 
crescimento do setor terciário (expansão da infra-estrutura urbana) e do 
emergente processo de tecnificação e especialização da agricultura na dé­
cada de 70, contribuiu para o êxodo de parcela da população rural para a 
cidade. 

Consultamos os dados do Censo Agropecuário quanto à condição do 
agricultor e à estrutura fundiária, o que nos permitiu apreender suas carac­
terísticas; conforme demonstramos aqui nos Quadros 8 e 9. 

14 No anexo, quadro completo da Situação Demográfica do Municlpio. 
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Quadro 8. Condição do Produtor. Guaíra, 1960. 

Condição do Produtor Estabelecimento Área 

No. % Ha % 

Proprietário 249 50,92 55.712 77,47 

Arrendatário 234 47,85 16.012 22,26 

Parceiro 

Ocupante 6 1,23 193 0,27 

Total 489 100,00 71.917 100,00 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário de 1960. 

Quadro 9. Condição do Produtor. Guaíra, 1970. 

, 
Condição do Produtor Estabelecimento Area 

No. % Ha % 

Proprietário 510 50,70 92.391 79,71 

Arrendatário 388 38,57 18.661 16,10 

Parceiro 10 0,99 211 0,18 

Ocupante 98 9,74 4.652 4,01 

Total 1006 100,00 115.915 100,00 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário de 1970. 

Com relação à organização do trabalho social, percebemos as seguin­
tes transformações para esse mesmo período: o aumento sensível no núme­
ro de proprietários, especialmente de pequenos e médios; e também aumen­
to no número de arrendatários e parceiros. Nesse momento, a fronteira 
agrícola encontrava-se em expansão. Tratava-se de um aspecto que favo­
recia o referido processo. 
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Por outro lado, como já vimos. o cultivo do algodão em Guaíra era 
realizado desde o inicio da década de 50, convivendo com o sistema de 
policultura e a criação de animais. Tanto o algodão como a criação animal 
eram produzidos em pequena escala e o excedente era para fins comerciais. 
O trabalho social na unidade de !produção era constituído basicamente da 
mão-de-obra familiar com a eventual contratação de trabalhadores. 

Segundo informações do Dc~partamento de Estatística de São Paulo 
(1971), na década de 60, o algodão era o principal produto do município, e 

. - . d I 15 O d o arroz ocupava poslçao Importante entre as cu turas . processo e 
tecnificação da cultura do algodão já estava em andamento e resultou como 
foi visto, da busca de alternativa econômica pelo produtores, bem como do 
apoio do Estado através das instituições públicas de pesquisa e extensão 
rural. 

No período 1968-1971 houve uma aceleração no processo de trans­
formação tecnológica na lavoura atlgodoeira do Estado de São Paulo. Mas o 
processo de adoção tecnológica por parte dos produtores rurais não ocorreu 
unifonnemente: as técnicas empregadas nas diferentes regiões são, para as 
autoras, conseqüência direta das características sócio-econômicas prevale­
centes. Nas zonas novas, o baixo nível tecnológico era condizente com o 
baixo nível sócio-econômico da região (Abreu, 1994a, p.49-53)16 . 

É necessário salientar que esse processo de tecnificação e especializa­
ção das culturas agrícolas em Guaíra só se firma, definitivamente, por volta 
de 1975-1980, quando a soja assumiu a liderança como produto comercial, 
passando a ocupar parcela maior e mais importante da área agrícola, con­
solidando uma nova forma de produzir na agricultura. 

Mostraremos, a seguir, os dados da estrutura agrária, conforme indi­
cam os Quadros lO e 11. 

IS 
No anexo, quadro da Produção Agrlcola de Guaira para o ano de 1961. 

16 
Sobre as técnicas adotadas no cultivo de algodão, ver a obra citada. A autora cita tam-
bém, FLEURY, 1974. 
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Quadro 10. Número de Área dos Estabelecimentos, segundo os Gru­
pos de Á.rea. 

TOTAL. GuaírlllSP. 1970 

Grupos de Área Total 
, 

Estabelecimentos Area 

Ha No. % Ha % 

O a 50 581 58,10 13.073 12,08 

50 a 100 181 18,10 13.128 12,13 

100 a 500 189 18,90 37.542 34,68 

500 a 1000 37 3,70 26.021 24,04 

1000 a mais 12 1,20 18.477 17,07 

Total 1000 100,00 108.241 100,00 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário de 1970 

Quadro 11. Númerol de Área dos Estabelecimentos, Segundo os Gru­
pos de Área em 1980. 

Grupos de Área Total Estabelecimentos Área 

Ha No. % Ha % 

O a 50 277 40,20 5.204 4,35 

50 a 100 129 18,72 9.549 7,99 

100 a 200 128 18,58 18.495 15,47 

200 a 500 102 14,80 31.649 26,47 

500 a 1000 35 5,08 24.783 20,72 

1000 a mais 18 2,61 29.897 25,00 

Total 689 99,99 119.577 100,00 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário de 1980. 
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Na década de 70 ocorreram transfonnações na estrutura fundiária de 
Guaíra: aumentou significativamente o número de propriedades, particu­
lannente nos estratos das pequenas e médias (até 500 ha), diminuindo a 
concentração de terras em grandes propriedades (com mais de 500 halo No 
entanto, o aumento não persistiu após o início da década seguinte, tratava­
se de um rápido processo de desconcentração fundiária favorecida pela 
expansão da cultura do algodão. Outro fator que contribuiu para o fenôme­
no mencionado é o conhecido esgotamento da fronteira agrícola no Estado. 

Os dados de 1980 apresentados no Quadro 11, quando comparados 
com os de 1970, apresentados no Quadro 10, demonstram que houve alte­
rações no estrato referente aos pequenos produtores familiares puros, que 
não tendo acesso ao processo de modernização, sofreram uma perda em 
tennos de número de unidades ou de estabelecimentos em tomo de 
52,32%, ao passo que no extrato onde se concentram as grandes proprieda­
des, ocorreu um aumento de aproximadamente 8,16% no número de estabe­
lecimentos. 

Os números apresentados nos quadros referidos evidenciam uma de­
sigualdade na distribuição da terra. Temos, num extremo, uma significativa 
quantidade de pequenas propriedades, ocupando uma exígua faixa de terra; 
noutro extremo, um número relativamente pequeno de grandes explorações 
abrangendo uma vultosa área de terra. No entanto, essa desigualdade é 
contrabalançada pelo crescimento do estrato intennediário (50 a 500 ha), 
referente aos produtores familiares que conseguem se modernizar nessa 
década. Do conjunto dos produtores de Guaíra, 52,1% encontram-se neste 
estrato e ocupam 49,93% d~ área total do município. Os produtores famili­
ares modernos tomam-se, nessa década, atores sociais de grande expressão 
no município, tanto em número, quanto em área agrícola ocupada pelos 
mesmos. E, em conseqüência desse processo, a área média do município 
passou de 108,27 ha em 1970, para 173,55 ha, em 1980. 

O Quadro 12 mostra os dados referentes à condição do produtor. 
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Quadro 12. Condição do Produtor em Guaíra, em 1980. 

Condição do Produtor Estabelecimentos Area 

No. % Ha % 

Proprietário 462 71 , 19 101.806 85,13 

Arrendatário 158 24,34 15.164 12,68 

Parceiro 08 1,23 1039 0,87 

Ocupante 21 3,24 1.574 1,32 

Total 649 100,00 119.583 100,00 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário de 1980. 

O movimento das transações fundiárias fica ainda mais nítido, levan­
do-se em consideração a condição do responsável pela exploração. Assim, 
os dados apresentados no Quadro 12, quando comparados com os do Qua­
dro 9, 1970, indicam que o número total de estabelecimentos rurais diminu­
iu de 1970 a 1980. Houve também uma diminuição no número de proprie­
tários, arrendatários, parceiros e ocupantes. 

Isso ocorreu devido à consolidação de um padrão tecnológico, ou 
seja, os produtores passaram por um processo de decomposição e diferen­
ciação social e aqueles que conseguiram se reproduzir aderiram ao novo 
patamar tecnificado com o cultivo da soja, melhorando sua condição de 
vida. No entanto, outros produtores não transfonnaram suas unidades de 
produção, impossibilitando dessa fonna sua capitalização e desceram a um 
estado inicial de semiproletarização. 

Apontamos também como conseqüência desse processo, no período 
1970-80, a diminuição dos estabelecimentos geridos por arrendatários e 
ocupantes, significando a retomada destes por parte dos proprietários, ou 
seja, diminuiu drasticamente o número de agricultores que produziam sem 
ter a posse legal da propriedade da terra. Com relação à área ocupada por 
esses estabelecimentos, verificamos que, apesar do número de proprietários 
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ter diminuído, a porcentagem em área ocupada por essa mesma categoria 
aumentou : na década de 70 os proprietários detinham 79,70% da área total; 
em 80, um número menor de proprietários detinha 85 ,13%, confirmando a 
tendência à concentração da propri,edade da terra. 

Fica evidente também que a distribuição desigual da terra gera altera­
ções na composição da força de tlrabalho. Vejamos, no Quadro 13, o que 
acontece com as categorias de mão-de-obra. 

Quadro 13. Composição da For'ça de Trabalbo em Guaíra (SP), Se­
gundo Principais CSltegorias (%), 1970 e 1980. 

CATEGORlA 

Ano Total Responsável e mem- Parceiros e 
bros Empregos 

outra 

da Família Perm. Temp. condição 

1970 100 62,3 29,6 7,6 0,5 

1980 100 34,4 37,3 28,0 0,4 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário de 1970 e 1980. 

Em relação à composição da força de trabalho em Guaíra, o período 
de 1970-80 apresentou mudanças significativas que dizem respeito à im­
portância assumida pelo emprego assalariado. Dentro do referido processo 
de assalariamento, é importante registrar o acréscimo significativo do tra­
balho temporário. O avanço do tralbalho assalariado deu-se em detrimento 
da utilização da força de trabalho familiar, que foi reduzida praticamente à 
metade l7

. 

17 
Ver em ABREU. 1994a, p.85-88, uma avaliação quantitativa dos quadros apresentados 
neste capítulo (quanto à estrutura agrária, condição do produtor e composição da força de 
trabalho em Guaíra (SP), Nosso objetivo neste trabalho é tão somente apresentar o mo­
vimento registrado na estrutura agrária. 
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o IBGE também registrou para Guaíra o número de empregados temporá­
rios em 1980. 

Quadro 14. Empregados Temporários por Meses de Emprego em 1980. 

Meses No. Empregados Meses No. Empregados 

Jan 2.157 Jul 644 
Fev 2.278 Ago 849 

Mar 3.511 Set 1.244 

Abr 1.291 Out 1.974 

Mai 1.329 Nov 2.208 

Jun 1.219 Dez 2.172 

Fonte: Censo Agropecuário IBGE, 1980. 

Obs.: Essas informações só existem a partir de 1980. 

Os dados acima transcritos demonstram haver uma sazonal idade na 
contratação da mão-de-obra temporária. Com relação à oferta de trabalho, 
podemos constatar que boa parte dos trabalhadores disponíveis passa a 
maior parte do ano sem trabalho. Entendemos a sazonal idade em Guaíra 
como o resultado da queda na área de algodão, cultura que demanda muita 
mão-de-obra por ocasião da colheita e que, na maioria das áreas cultivadas, 
utilizava força de trabalho familiar com a contratação de trabalho temporá­
rio. Esse fato, aliado ao aumento da área com a cultura de soja, praticamen­
te toda mecanizada, está acentuando ainda mais o desemprego no municí­
pIO. 

Vale lembrar, assim, que a área apresenta maiores atividades durante 
a estação das águas, quando são feitos os cultivos sob condição de chuva. 
Na outra parte do ano, a área se encontra com terra sem plantio, máquinas 
paradas e trabalhadores com ociosidade quase total. 
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No período estUldado, a sazonal idade está re llacionada diretamente à 
existência de um tipo de trabalhador rural presente no processo produtivo, 
que é conhecido como "bóia-fria", "birolo" ou "volante", que é aqui, como 
em outras regiões do Brasil, fruto do processo de diferenciação social, de­
corrente da modernização da agricultura. 

Como conseqüências sociais do processo de modernização da agricul­
tura de Guaíra, podemos resumir: 

I . Expulsão de um contingente grande de produtores familiares, par­
ceiros, agregados, anrendatários e outros do meio rural para as cidades, 
onde não encontram c!mprego. Essa população era constituída basicamente 
por aqueles que não conseguiram adotar o novo patamar tecnológico im­
posto através do crédito rural, devido às condições referidas anteriormente; 

2. Parte desses trabalhadores expulsos será utiilizada temporariamente 
como bóia-fria e sua reprodução social ocorrerá agora nas cidades; 

3. Aumento na sazonalidade do trabalho em virtude das alterações na 
forma de produção e nas relações de trabalho; 

4. Os produtore:s familiares que conseguiranil se apropriar do novo 
patamar tecnológico lemergem nesta década como um novo segmento so­
cial: o dos empresários familiares rurais, que serão agora os produtores de 
soja. Parte desse grulpo, em momento anterior, conseguiu poupar alguma 
economia com a cultura do algodão e investiu na Icompra das terras (caso 
dos japoneses e de outros), como já foi visto. 

3) Os Impactos Ambientais da Agricultura Tecniificada 

A monocultura necessita de controle agroquímico rigoroso para tor­
nar-se viável, como já mencionamos. A introdução da soja, milho, amen­
doim e sorgo ocupou parte considerável da área plantada de Guaíra, desen­
cadeando danos ambi'entais: 
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I. Ruptura do equilíbrio do ecossistema que depende inteiramente da 
diversidade biológica. 

2. O uso intensivo de agrotóxicos provocou casos de intoxicações em 
trabalhadores rurais (informações coletadas em nosso trabalho de campo) 

3. O uso desses produtos, no controle das pragas, gerou espécies resis­
tentes e o desaparecimento de espécies úteis. Em pesquisas desenvolvidas 
pela EMBRAPA constatou-se um aumento dos problemas com pragas e o 
aparecimento de novas espécies nocivas. 

4. A introdução da mecanização provocou distúrbios na estrutura dos 
solos . A compactação foi desencadeada a partir desse período e hoje tor­
nou-se um dos graves problemas dos produtores rurais do município. 

Os problemas sociais e ambientais mencionados nessa etapa do pro­
cesso de trabalho é o resultado de mudanças ocorridas quanto ao papel 
desempenhado pelos recursos naturais diante do grupo social estudado. No 
modelo anteriormente estudado, o ecosssistema possuía papel dominante. 
No entanto, na agricultura tecnificada esse modelo começa a perder a sua 
dominância diante dos meios de produção mais sofisticados (tratores, agro­
químicos, sementes selecionadas), ou seja, inicia-se um processo de vincu­
lação direta da estrutura produtiva às empresas a montante (fornecedoras 
dos insumos industriais) e a ajusante (transformação dos produtos). 

Assim, a intervenção do homem na utilização dos recursos naturais se 
dá nesse modelo, partindo de ações pré estabelecidas e planejadas fora do 
universo dos produtores. As ações anteriores eram de certa forma instinti­
va, e dependiam das condições ambientais. Altera-se a concepção de pro­
cesso de trabalho, passa a ser necessário planejar a forma de intervenção na 
natureza, e as tecnologias utilizadas são agora a condição a prior i de todo 
processo de trabalho. 

No entanto, a distribuição das tarefas é ainda fortemente condicionada 
pelas condições climáticas e pelo ritmo do ciclos orgânicos das culturas. O 

73 



conhec:imento que o agricultor tem dIas condições ambientais e da totalida­
de de seu trabalho ainda aparece nesse processo de trabalho com destaque, 
mas com clara perda de determinação pelas tecnologias modernas. 

Em síntese, podemos afirmar que o conhecimento empírico lilcumula­
do pelos agricultores é redefinido. tl!ndo em vista atender as necl!ssidades 
mínimas requeridas pelo novo patamar tecnológico o qual se traduz na 
busca do aumento da produtividade. Nesse modelo, o processo de trabalho 
recebe interferência direta da atuação do Estado, que, como vimos, articula 
a agric:ultura ao mercado de insumos e de processamento dos produtos 
agrícolas. Além disso, a força de trabalho e os instrumentos de trabalho 
utilizados nas propriedades, em sua quase totalidade, se reprodttzem fora 
da mesma. 
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• Capítulo III 

Agricultura Intensificada 





1) Ações Governamentais de Incentivo à Expansão da Agricultura 
Irrigada 

Paralelamente ao desenvolvimento das forças produtivas da agricultu­
ra, foram sendo dinamizadas e ampliadas as indústrias de aparelhos de 
irrigação. No final da década de 70, através de ações de estímulos à substi­
tuição de bens importados voltados à agricultura, ampliou-se o parque na­
cional de indústrias desse setor (Martins, 1991, p.12). Esse fato permitiu 
que o Brasil apresentasse, de uma maneira rápida, um grande crescimento 
na área irrigada. 

A área irrigada nacional que, em 1970, limitava-se a 796.000 ha, pas­
sou a 1,48 milhão de ha em 1980. De 1980 a 1985 registrou-se um aumento 
de 25%, passando a área irrigada a significar 1,85 milhão de hectares. Em 
1988 é alcançada a marca de 45,8% para o período de 1986-1988 
(Programa Nacional de Irrigação). Tal fato leva-nos a refletir sobre a im­
portância assumida pela irrigação no processo de produção, especialmente 
na produção de grãos e de culturas tidas como "nobres" pelas agroindústri­
as. 

o aparecimentos e a consolidação do complexo agroindustrial 18 arti­
cularam novos interesses sociais comprometidos com o processo de trans­
formações tecnológicas. 

Formou-se um bloco de interesses rurais em que se sobressai a parti­
cipação do grande capital industrial, do Estado e dos empresários modernos 
(sejam os familiares ou os capitalistas). O pacto de transformações tecno­
lógicas é feito pela política econômica, com o privilégio dos aparatos fi­
nanceiros do Estado. Esse novo bloco de interesses rurais, submetido à 
crise financeira aguda a partir do final dos anos 70, evoluiu para novas e 
ainda mal definidas alianças, e novamente o capital industrial, o Estado e a 

18 Para MÜLLER, G. (1989), o CAI seria o conjunto composto pela sucessão de atividades 
voltadas à produção e transformação, e seria a unidade do processo de análise que favo­
recia as análises de grupo e as de classes sociais que tem como base material o complexo 
e relações com o Estado. 
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grande propriedade territorial estadio presentes, numa articulação que mar­
caria uma forma avançada de integração de capitais. 

Como foi discutido no capítllllo anterior, no final da década de 70 
Guaíra encontrava-se totalmente modernizada e com fortes relações com as 
indústrias a montante, como a de fertilizantes, agrotóxicos, tratores etc, fato 
que implicou mudanças no processo de produção que passou a ser realiza­
do de maneira integrada a essas indústrias. As relações da agricultura com 
as indústrias a jusante implicam, por sua vez, a adaptação ao padrão de 
produção e de exigências fitossanitárias, como qualidade e homogeneidade 
do produto, bem como as entregas devidamente programadas. Nesse caso, 
encontramos os vários produtores de grãos de Guaíra cultivando soja, mi­
lho, ervilha, feijão, tomate etc. 

ABREU (1994a) analisou as ações de intervenção do Estado que in­
fluenciaram a agricultura irrigada. Segundo a autora, é preciso enfatizar 
que foi por meio de uma política expansionista que cresceu rapidamente a 
demanda por insumos modernos, favorecendo, com esse crédito, princi­
palmente o grande e médio produtor que apresentasse condições, a priori, 
de adotar as tecnologias agrícolas modernas. Esse mesmo agricultor será 
também beneficiado com mais financiamento na aquisição do seu aparelho 
de irrigação. 

o primeiro programa federal específico para a aquisição de equipa­
mentos de irrigação instituído em 10.02.82 foi denominado Programa de 
Financiamento para Aquisição de Equipamentos de Irrigação (Profir). A 
linha de crédito desse programa tiinanciava os equipamentos, os investi­
mentos fixos e semi-fixos necessáriios à viabilização da área a ser irrigada. 
Até o ano de 1987, o referido programa financiou 3.265 projetos, num total 
de 152.592 ha irrigadosl 9

• Após a criação do Ministério Extraordinário para 
Assuntos de Irrigação, em 1985, o governo federal passou a implementar 
de forma mais centralizada os Programas de Irrigação. 

19 Relatório Gazeta Mercantil de 11.03.88, p.3. 
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o Programa Nacional de Irrigação (PRONI) foi um dos principais 
in trumentos utilizados para viabilização da implantação e desenvolvimen­
to da agricultura irrigada via aspersão. A secretaria executiva do PRONI 
investiu, na região Sudeste, 17,48% do total em suporte elétrico. A energia 
elétrica desempenhou papel semelhante ao de uma estrada, mas de energia. 
Em Guaíra, a eletrificação rural necessária a esses aparelhos e a extensão 
da rede de estradas municipais tiveram certamente a presença desse pro­
grama, pois de 714 propriedades rurais, 650 possuíam eletrificação e o 
município conta com 729 km de estradas municipais20 

. 

o PRONI também realizou em Guaíra obras hidráulicas, visando à 
dragagem do Rio Ribeirão Jardim21 

• Além dessas ações, o PRONI forne­
ceu, também, através da Associação Brasileira de Agricultores Irrigantes de 
São Paulo (ABRAI), vários cursos sobre irrigação, ministrados em convê­
nio com a Universidade Estadual Paulista, em seu "Campus" de Botucatu e 
Jahoticabal e com a Universidade Estadual de Campinas, ocorrendo nesses 
cursos a participação de técnicos, trabalhadores operadores e produtores de 
Guaíra. 

Cabe, ainda, destacar a existência de outros programas que também 
contemplam a área de irrigação, mas que são de menor porte. É importante 
para o nosso estudo a iniciativa da Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento do Estado de São Paulo, que lançou o programa chamado 
PROFEIJÃO em 1980, o qual passou a ser implantado no ano seguinte. Um 
de seus objetivos era expandir a área irrigada com a implantação de equi­
pamentos de irrigação, através de crédito vinculado à assistência técnica. 
Para tanto, o programa financiava a aquisição total ou parcial de equipa­
mentos destinados aos sistemas de irrigação, a instalação parcial ou total da 
rede elétrica e a realização de obras e benfeitorias necessárias à operacio­
nalização do equipamento de irrigaçã022 

20 
Relatório Gazeta Mercantil de 11.03.88. p.3 . 

21 
Ver relatórios de Realizações PRONI 1986/1988. p.59. 

22 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral Profeijão: Programa de Feijão Irrigado. 
Campinas, 1991. p.22. 
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Esse programa teve um forte impacto na ampliação da área irrigada 
da região de Guaíra. onde se deu o início da disseminação do uso do siste­
ma mais sofisticado de irrigação, (I conhecido pivô central. Os bons resul­
tados colhidos com a plantação do feijão de inverno e o crédito farto e ba­
rato fizeram com que a região se transformasse num pólo regional de agri­
cultura irrigada. 

Através dos programas implementados (PROFlR, PRONl e 
PROFEIJÀO) ao longo da década de 80, pode-se constatar que a crise fi­
nanceira que abalou o crédito rural teve seus efeitos minimizados junto à 
agricultura irrigada. É preciso deixar claro que os beneficios oriundos da 
atuação do Estado junto aos produltores rurais de Guaira não são distribuí­
dos de forma eqüitativa entre este segmento social, dado que no papel de 
promotor do desenvolvimento econômico e social, o Estado passou a influ­
enciar na distribuição dos recursos, na medida em que privilegiava somente 
certo tipo de produtor e produto. Os recursos foram utilizados basicamente 
pelos empresários familiares e empresários capitalistas, ficando os peque­
nos produtores familiares, especialmente os mais pobres, marginalizados. 

Na estrutura de produção irrigada de Guaíra, trabalhamos com 11% 
da população total dos agricultores irrigantes, ocorrendo, nesse universo, o 
predomínio da unidade de produção do tipo empresa familiar. Do total das 
entrevistadas, 87,5% pertencem a e:stabelecimentos que assentam o proces­
so de trabalho com base no trabalho da família, mas também contratam 
força de trabalho externa, de forma permanente (empregados permanentes 
ou outra condição), usando empregados temporários em tarefas específicas. 
A totalidade das unidades de produção do tipo capitalista são de 12%. Op­
tamos por estudar em detalhe as empresas familiares. Em tópico posterior 
estudaremos com detalhes o funcionamento das unidades de produção irri­
gada (Abreu, 1994b )23 

A articulação dos segmentos beneficiados, denominados empresários 
modernos familiares e empresários capitalistas com as instâncias do Estado 

23 
No trabalho citado, o leitor encontrará um estudo detalhado sobre a tipologia das unida-
des irrigadas. 

80 



(agências de planejamento. etc.). partidos políticos. associações de classe 
ou individualmente vai resultar num maior ou menor grau de particularida­
de da ação estatal. Em Guaíra, em várias ocasiões, foi possível detectar tal 
tipo de articulação, ou seja. caravanas de produtores dirigiam-se aos órgãos 
do governo no sentido de influenciar as políticas agrícolas. 

Na década de 80, as relações com o mercado já se encontravam ple­
namente desenvolvidas, e o complexo agroindustrial devidamente consoli­
dado. A tecnologia de irrigação começou a s.e fazer presente nas unidades 
modernas de produção. Essas propriedades a utilizam enquanto elemento 
viabilizador do potencial dos demais insumos modernos e também porque 
permitia uma maior segurança de lucro no empreendimento, na medida em 
que viabilizava uma possibilidade concreta da colocação dos produtos na 
época da entressafra, obtendo, assim, melhores preços na comercialização. 

Os reflexos das ações governamentais junto aos agricultores de Guaí­
ra podem ser constatados pelo incremento da área irrigada que passou de 
600 ha em 1979 para 10.100 ha em 199024 

A hipótese que desenvolvemos é a de que a adoção de tal tecnologia 
foi feita, primeiramente, em função do crédito disponível e das condições 
de pagamento da dívida contraída, pois quase a totalidade dos aparelhos 
existentes foi financiada. A seguir, viria a segurança da produção com a 
possibilidade concreta da colocação de produtos em épocas de entressafra. 
alcançando, assim, melhores preços na comercialização dos mesmos, ob­
tendo, em decorrência disso, grandes lucros, podendo pagar o financiamen­
to em prazo curto (2 anos). 

Assim, em nossa pesquisa, buscamos entender quais foram os moti­
vos que levaram os produtores rurais a adotarem a tecnologia de irrigação. 
Uma das primeiras conclusões tiradas, após visita às agências financiadoras 
(Banco do Brasil, Banespa, Badesp), foi que existiu na década de 80, até 

• 1987, uma grande facilidade na obtenção de recursos baratos para a aquisi-
ção dos equipamentos de irrigação: do total de 206 existentes em 1990, 
80% foram comprados por meio de financiamentos bancários até o ano de 

24 Estas informações foram fornecidas pela Casa da Agricultura de Guaíra. 
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1987. Portanto, a massa de recursos canalizados pelo Estado proporcionou 
aos agricultores a possibilidade "generosa" de aquisição dessa tecnologia 
sem a necessidade de utilização de recursos próprios. 

Não é só a existência de crédito farto que explica a adoção dessa tec­
nologia. Outros motivos também foram importantes, segundo a nossa ava­
liação. O chamado "efeito demonstração" foi apontado pelos produtores 
como um dos motivos, dado que a adoção dessa tecnologia pelos pioneiros 
na irrigação proporcionou-lhes sucesso econômico, pois conseguiram pro­
duzir na entressafra, obtendo bons preços, principalmente para o feijão. 

No início da década de 80, os resultados econômicos obtidos pela 
venda do produto cultivado no inverno (feijão), demonstraram uma renta­
bilidade tão elevada que permitia pagar o financiamento do equipamento 
em duas safras. Isso significa que o capital emprestado poderia ser pago em 
dois anos, e não em oito, como previam os contratos. 

Os produtores que utilizavam essa tecnologia já tinham incorporado 
no seu processo produtivo os vários insumos modernos, tais como: máqui­
nas e implementos, fertilizantes, defensivos e sementes selecionadas. A 
irrigação é o elemento que diminui os riscos da atividade agrícola, pois 
proporciona o controle sobre um insumo fundamental à produção que é a 
água, assegurando a realização do potencial do capital investido nos demais 
insumos e proporcionando maior rotação do capital, pois é possível realizar 

. 5 ti d . 25 ate sa ras em OIS anos . 

Alguns dos produtores entrevistados afirmam que só a possibilidade 
da adoção dessa tecnologia os levou a serem produtores de fato, pois viabi­
lizava a utilização de sua propriedade para tal atividade, proporcionava a 
segurança para realizar investimentos e assegurava maior produtividade. 
Como já foi dito, proporcionava a utilização de maneira mais intensa e, 
portanto, maior remuneração do capital investido. 

25 Dados coletados na pesquisa de campo. 
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1.1) Evolução do Uso de Equipamentos de Irrigação 

Com base em dados SAAD (1987), pode-se notar que é a partir de 
1980 que se intensificou o uso desses aparelhos de irrigação. De 1974 a 
1979 apenas 17 aparelhos tinham sido instalados, o que significa aproxi­
madamente 10% do total registrado no período analisado. Portanto, foi nos 
anos 80 que se realizou a grande expansão da agricultura irrigada em Guaí­
ra, com a implantação de 164 aparelhos. Numa análise mais detalhada, 
pode-se observar que no período que vai de 1985 a julho de 1987 foram 
instalados 82 aparelhos, ou seja, exatamente 50% dos que iniciaram suas 
atividades nos anos 80. Portanto, houve um período de intensificação das 
aquisições desses aparelhos por parte dos produtores de Guaíra, o que co­
incide com a época de crédito rural farto, tanto para custeio da safra como 
para investimentos em equipamentos de irrigação. A distribuição de recur­
sos que tiveram impacto sobre a área irrigada de Guaíra foi, como já vimos, 
proveniente do Governo Federal através do PRONI, PROFIR e da Secreta­
ria da Agricultura de São Paulo pelo PRO FEIJÃO. 

É bastante provável que as vendas realizadas entre 1985 e 1987 refi­
ram-se quase integralmente ao Pivô Central, segundo informações de cam­
po. Nessa época era comum entre os produtores a substituição do autopro­
pelido pelo pivô central26

. 

Quadro 15. Equipamentos e sistema de irrigação, existente no muni­
cípio de Guaíra - junbo/1990. 

Tipos de equipa­
mentos 
Pivô Central 
Auto Propelido 
Convencional 

Total 

Sub-total 

171 
22 
12 

205 

Quantidade de 
propriedades 

108 
20 
12 

140 

Área em (ha) 

9.814,78 
839,74 
158,5 I 

10.813,03 

Fonte: Pesquisa de campo e dados da casa da Agricultura de Guaíra, 1990 

26 Entrevista com o presidente da Associação Brasileira de Agricultura Irrigada (ABRA)). 

83 



Com base no quadro acima, podemos afirmar que do conjunto de sis­
temas de irrigação existentes no município, predomina o tipo pivô central, 
com 83 ,41 %. Quanto ao autopropelido, a porcentagem é de 10,73% e, por 
último, o sistema convencional representa somente 5,85%. I ndagamos aos 
produtores rurais sobre os motivos da preferência pelo equipamento pivô 
central e a maioria atribuiu a op~;ào ao fato de ser uma tecnologia quase 
toda automatizada e dispensar o uso de trabalhadores. 

2) Efeitos da Tecnologia de Irrigação na Agricultura 

No Brasil, as regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul são caracterizadas 
por um período chuvoso que se estende mais ou menos de setembro a abril 
(verão) e um período com chuvas escassas de maio a agosto (inverno). 
Contudo, nesse período, com exceção da água, os outros fatores naturais 
para o desenvolvimento vegetal - radiação solar e calor - estão disponíveis 
em abundância. A oferta da água no período seco e a garantia de maior 
produtividade no período das ágUias fazem com que a irrigação tenha um 
grande potencial de crescimento nas referidas regiões. 

A irrigação modifica o processo produtivo; o ciclo da cultura está li­
gado ao seu ciclo biológico e a fatores edafoclimáticos. Com a introdução 
da irrigação muda-se esse comportamento: ela pennite a superação de perí­
odos secos, bem como a utilização de variedades de plantas mais precoces. 
Ocorre uma diminuição grande no tempo de trabalho e simultaneamente 
encontramos todos os processos plrOdutivos (preparo de solo, plantio, tratos 
culturais, colheita etc). 

2.1) O Calendário das culturas irrigadas 

Na região de Guaíra existe a produção de milho e soja o ano todo, 
sendo que a safra de inverno de soja é para sementes. Durante o inverno, a 
produção maior é de feijão e milho, sendo parte para semente e parte para 
consumo. Outras culturas são produzidas para indústria alimentícia de con­
servas (ervilha, batata, tomate, milho etc). Geralmente, os produtores inte­
grados à indústria alimentícia produzem durante o ano todo esses produtos. 
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Salientamos aqui que a agroindústria exerce uma ação direta sobre o 
modo de produzir na agricultura, através da imposição de nonnas e proce­
dimentos técnicos de cultivo e da definição dos produtos a serem cultiva­
dos . É todo um arsenal de recomendações que corresponde a um padrão de 
produção estabelecido pela própria agroindústria, consolidando o chamado 
processo de integração do produtor rural ao mercado . 

A introdução da irrigação exige tempo preciso das operações de cam­
po para evitar a perda da oportunidade de plantio da cultura subseqüente. O 
período mais crítico será de fevereiro a abril, quando as culturas da estação 
das águas precisam ser colhidas a tempo para que as culturas das secas 
possam ser plantadas. Os produtores irrigantes fixam o tempo para o plan­
tio das culturas das estações das águas, usando a pré-irrigação dos campos 
de setembro a outubro, imediatamente antes da semeadura, pennitindo o 
início imediato do plantio. 

As culturas das secas são plantadas a tempo para que possam ser co­
lhidas antes do começo das chuvas, em setembro. Uma das vantagens do 
cultivo na estação das secas são as condições favoráveis de tempo que pre­
valecem nos meses de julho e agosto para realização da colheita. No mês 
de setembro haverá uma pequena superposição entre as culturas das secas e 
as das águas, havendo necessidade de preparação da terra de fonna bastante 
rápida. Alguns produtores irrigantes de Guaíra conseguiram obter até cinco 
safras por biênio, confonne indica o trecho da entrevista. 

"Nós já plantamos há vários anos, e retiramos du­
as safras e meia por ano. Primeiro plantamos o milho 
em agosto e colhemos em dezembro, em seguida prepa­
ramos a terra, e plantamos a soja na safrinha no final­
zinho de janeiro e colhemos em maio. E por último 
plantamos o feijão em junho e colhemos no finalzinho 
de setembro. Em outubro entramos com a cultura do 
milho, realizamos a colheita em março, em seguida; 
plantamos o feijão e em julho encerramos o segundo 
ano agrícola". 
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A irrigação para as culturas anuais é apenas de natureza suplementar; 
a precipitação pluviométrica total do município é nonnalmente suficiente e 
bem distribuída durante a época do cultivo do milho. algodão, soja. amen­
doim. sorgo etc . Assim sendo. a irrigação será utilizada em intervalos pou­
co freqUentes e limitados. quando os periodos do veranico coincidirem com 
os periodos críticos do desenvolvimento das plantas. como na época de 
floração e formação dos grãos. 

A irrigação para as culturas anuais das secas (abril-setembro) é, por 
sua vez. essencial. Estão incluídas nessas culturas algumas espécies culti­
vadas na estação das águas: amendoim. feijão, sorgo. soja etc. Segundo 
dados da Casa da Agricultura de Guaíra. em 1990 as principais culturas 
irrigadas eram: feijão, milho, tomate, soja, sorgo e milho para conserva, 
sendo que a área total com irrigação era de 10.820 ha. Para o ano de 1993, 
as principais culturas irrigadas continuam sendo as mesmas, e ocorreu uma 
pequena diminuição na área irrigadal. Essas culturas são mantidas na esta­
ção das secas com irrigação, uma v1ez que as altas temperaturas e as pre­
cipitações pesadas da estação das águas elevam a incidência de doenças a 
altos níveis. 

Portanto, a agricultura irrigada exige um maior planejamento por 
parte dos produtores do que a agricultura de sequeiro. Parece uma 
"revolução" no modo de pensar e agir do produtor que, acostumado a ter 
uma safra por ano, passa a ter cinco em dois anos com a irrigação e tem 
que repensar todo o seu sistema de produção, dispor de sementes selecio­
nadas e adaptadas para a agricultura irrigada e planejar a seqüência da cul­
tura de modo que viabilize o seu negócio. As operações se intensificam e as 
máquinas e os trabalhadores realizam o que é preciso, no tempo certo. 
Qualquer falha nesse processo de produção implicará prejuízos econômicos 
para o produtor irrigante. 

Segundo Agrônomo do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerra­
dos (CPAC) da EMBRAPA, em Planaltina, no Distrito Federal: 
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"A irrigação sozinha nio traz os beneficios que o 
agricultor espera. A irrigaçio é mais uma ferramenta. 
É um meio a mais para se produzir melhor, com segu­
rança. Portanto sua adoção precisa estar bem entrosa­
da com as outras operações e práticas recomendadas". 

Irrigar é uma das práticas mais seguras de garantir a produção, mas, 
por outro lado, exige acompanhamento especializado e critério nas tomadas 
de decisões. 

3) O Processo de Trabalho na Agricultura Intensificada 

Para entendermos o processo de trabalho no modelo intensificado, é 
necessário, em primeiro lugar, analisar a transformação da estrutura fundi­
ária. Os dados disponíveis são do qüinqüênio 80-85, momento da implanta­
ção e intensificação do uso da tecnologia de irrigação no município. 

3.1) A Estrutura Fundiária 

A região em estudo possuía, no ano de 1985, uma superflcie de 
112.654 hectares, distribuídos entre 613 estabelecimentos rurais. O quadro 
16 mostra o número de estabelecimentos rurais e a área total corresponden­
te aos diversos extratos para 1980-1985. 

Quadro 16. DistribuiçAo dos Estabelecimentos e Áreas Rurais Por 
Estrato em Gua'ra no per'odo 1980-1985 

Estrato 1980 1985 

N° %Total Área (ha) %Total N° %Total Área(ha) %Total 

Até 50 227 35,52 5204 4,35 208 33,93 4900 4,35 

50 a -100 129 20,19 9549 7,99 132 21,53 9905 8,79 

100 a -200 128 20,03 18495 15,47 139 22,68 20050 17,80 

200 a -500 102 15,96 31649 26,47 89 14,52 27292 24,23 

500 a -1000 35 5,48 24783 20,72 26 4,24 18854 16,74 

1000 a mais 18 2,82 29897 25,00 19 3,10 31653 28,10 

Total 639 100,00 119.577 100,00 613 100,00 112.654 100,01 

Fonte: Censo Agropecuário IBGE, 1980 e 1985. 
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gação é capaz de gerar mais empregos diretos. Porém. a maioria dos em­
rr~gos gerados sào de caráter temp0rário. e a quantidade de empregos dire­
tos g~ rad0s tem estrei ta relaçào I:om I ' tipo de produto cultivado. intensida­
de d~ u ~u da terra. s i ~kl11 a de irrigação adotado e tamanho da área irrigada. 

Portallto. a irrigação resolve o problema da sazonal idade quando é 
operac iollalizada em I:Onjunto com outras variáveis a ela relacionadas. O 
tipo de trabalhador ma is beneficiado nesse contexto são os volantes . 

Alltes de analisarmos a correlação entre a insen,:ão da tecnologia de 
irrigação e a composição e sazonal idade da força de trabalho na década de 
80. vale ressaltar alguns aspectos da produção agrícola que se encontram 
diretamente vinculados à questão da sazonalidade. 

A irrigação. ao ser adotada em larga escala na região de Guaíra. aju­
dou a contornar o problema da sazonal idade do trabalho rural , na medida 
em que conseguiu assegurar a produção no inverno, ampliando a' oferta de 
emprego nessa época. 

Também é importante ressaltar que uma das características da área 
irrigada de Guaíra é ser policultora, plantando-se tanto as culturas com 
elevado índice de mecanização (a soja e o milho), como as com elevado 
índice de utilização de mão-de-obra (o tomate e o feijão). Desse modo, fica 
claro que é a combinação de tecnologia de irrigação com produto cultivado 
a responsável pelo maior número de empregos gerados na região estudada. 

As culturas escolhidas para avaliar a nossa hipótese de pesquisa 
quanto à questão da sazonal idade do emprego rural foram as irrigadas: 
soja. milho. tomate e feijão . A análise dessa questão através das quatro 
culturas é suficiente para atender satisfatoriamente aos objetivos propostos. 

Essas culturas formavam o "carro chefe" da agricultura irrigada de 
Guaíra I em 1990. Os Quadros 17 e 18 mostram a distribuição da força de 
trabalho dentro do processo de produção para as culturas de soja e tomate. 
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Quadro 17. Distribuição da força de trabalho no cultivo da soja e ma­
quinaria em uso em 1990 no período da seca. 

Operação Homens/dia/ha Período Equipamento usado 

Preparação do solo OI maio Trator + arado e grade 

Plantio 01 junho Trator + plantadeira 

Aplicação de herbici-
das 01 maIO Trator + pulverizador 

Cobertura 01 

Controle de pestes OI jul-ago Trator + pulverizador 

Capina OI Trator + arado 

Colheita OI set-out Colhedeira de cereais 

Transporte, carrega-
mento, etc. 02 set-out Trator + carreta 

Total 09 

Fonte: Pesquisa de campo, Guaíra, 1990. 

Em Guaíra, o cultivo da soja no inverno é voltado para a produção de 
sementes básicas. A soja e o milho apresentam a distribuição da força de 
trabalho de fonna muito similar; são culturas altamente mecanizadas, utili­
zando uma média de 1,28 homem/dias/ha. Com a introdução da irrigação, o 
acréscimo em mão-de-obra é mínimo. São, portanto, culturas nitidamente 
poupadoras de mão-de-obra. 

Segundo dados de 1990 da Casa da Agricultura de Guaíra, a soja é a 
cultura que ocupava o quarto lugar em área do total da área irrigada. O 
milho ocupava uma parcela bem maior de área, em tomo de 4000 hectares, 
sendo o segundo lugar em área irrigada. Portanto, a depender das culturas 
da soja e milho a sazonal idade do trabalho agrícola continua a existir de 
maneira significativa21

• 

27 
Outras culturas irrigadas também são poupadoras de mão-de-obra. em virtude do alto 
nivel de tecnificação alcançado pela cultura. Por ex.: sorgo. ervilha. etc. 
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Quadro 18.Distribuição da força de trabalho no cultivo de tomate e 
uso da maquinaria em 1990. 

Operação Homens/dia/ha Período Equipamento usado 

Preparação do solo OI março Trator + arado e grade 

Plantio 04 abril Trator + plantadeira 

Raleação(+) I I abril Manual 

Aplicação de herbici- Trator + pulverizador 
das OI maIO barra 

Cobertura OI abr/jul Trator + adubadeira 

Controle de pestes 17 Trator + pulverizador 
abr/jul barra 

Capina 08 maIO Trator + cultivador 

Colheita e carrega- Manual 
mento 78 agosto 

Transporte 90 agosto Trator + carreta 

Total 141 

Fonte: Pesquisa de campo, Guaíra, 1990. 

(+) A raleação é uma tarefa específica da cultura do tomate. 

Segundo Graziano da Silva (1981), algumas culturas carecem de al­
ternativas adequadas de mecanização da colheita. Essa adequação está vin­
culada aos aspectos econômicos e técnicos da produção em si (Graziano, 
1981, p.119). Acreditamos que essas dificuldades no caso das culturas es­
tudadas (tomate e feijão) devem também ser remetidas aos aspectos de 
ordem técnica: existe mesmo uma "insuficiência do capital em subverter as 
forças da natureza", haja vista as inúmeras tentativas realizadas pelas in­
dústrias do setor em gerar maquinário que responda a essa demanda espe­
cífica. 
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Na lavoura de tomate, encontramos o trabalho de natureza manual nas 
fases de raleação, capina, colheita e carregament028

. Na lavoura de feijão 
observamos a colheita manual e a de forma semi-mecanizadi

9 

As lavouras irrigadas estudadas apresentam também uma maior pro­
dução e produtividade. Esse aspecto, aliado ao fato das culturas não se 
encontrarem ainda totalmente mecanizadas, implica geração maior de em­
pregos. O tipo de emprego oferecido pelas lavouras de tomate e feijão é de 
natureza temporária, ocorrendo na entressafra. 

Os dados econômicos revelam que o custo da força de trabalho é 
muito pequeno em relação ao custo total, sendo que para as culturas meca­
nizadas (soja, milho, ervilha e sorgo) é irrisório para esses irrigantes, não 
passando de 5%. Fica evidente que, se o custo da força de trabalho dobras­
se, certamente continuaria com percentual menor que os outros elementos 
do custo: insumo, energia e irrigação. 

Nesse caso, a produtividade do trabalho é altíssima, quando medidas 
em kg/jornada, refletindo a quantidade de tecnologia/meios de produção 
que está à disposição da família e dos trabalhadores (permanentes) partici­
pantes do processo produtivo. 

Em relação às culturas de feijão, arroz e tomate, cujas colheitas ainda 
não estão mecanizadas, o custo da força de trabalho chega à casa dos 30% 
do custo total. A maior parte da remuneração é gasta na operação de colhei­
ta desse produt03o

. Cabe ressaltar que essas culturas foram altamente rentá-

28 Podemos pensar em outras culturas irrigadas que absorvem força de trabalho em 
quantidade expressiva (batata e cebola), mas nao estão sendo objeto desta análise 
mais detalhada. 

29 Na cultura do feijão, em algumas unidades de produção, a distribuição da ocupação 
da força de trabalho variava um pouco, mas não o suficiente para enquadrá-Ia em ou­
tro grupo de culturas. 

)0 
No geral. as fases em que se utiliza mais força de trabalho temporária na agricultura 
irrigada são o plantio e a colheita. Algumas culturas (tomate e milho) utilizam este 
tipo de força de trabalho em tarefas específicas, tais como a raleação do tomate e o 
dcspcndoamento do milho na produção de sementes. 
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veis para esses irrigantes, existindo a possibilidade de otimização de outros 
componentes dos custos, redundando em maior lucratividade. 

Para realização de estudos da variação sazonal da força do trabalho na 
agricultura, precisamos sempre levar em consideração as diferentes cultu­
ras e o nível tecnológico adotado. 

o Quadro 19 permite analisar a distribuição dos empregados tempo­
rários no trabalho agrícola, pelos meses do ano de 1980 e 1985. 

Quadro 19.Número de empregados temporários por meses de emprego 
do pessoal em 1980 e 1985 em Guaíra (SP). 

Ano Infor- Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago SeI Oul Nov Dez 
mantes 

1980 323 2.157 2.278 3.511 1.292 1.32~9 1.219 664 849 1.244 1.974 2.208 2.172 

1985 262 1.711 1.085 2.577 1.958 1930 1.750 1.719 2.169 2.559 3.298 2.160 1.956 

Fonle: Censo Agropecuário IBGE 1980, 1985. 

Obs.: Essas informações s6 existem a partir de 1980. 

Em 1980, a tecnologia de irrigação não se fazia fortemente presente 
no município: sua adoção encontrava-se em fase inicial. Nota-se, então, 
que o número de pessoas ocupadas cresce de setembro a março, atingindo 
aí seu ponto máximo, para ir decaindo a partir de abril, atingindo seu ponto 
máximo de queda em julho. 

Em novembro, estão sendo realizados os tratos culturais de diversas 
culturas das águas, dentre elas o algodão, o arroz, o amendoim, o feijão e o 
milho. Os serviços são alternados entre uma e outra cultura, muito embora 
possam coincidir os mesmos serviços em culturas diferentes. Em fevereiro, 
tem-se a colheita do arroz, do amendoim e do feijão; já em março, inicia-se 
a colheita do algodão e do milho. Portanto, para o ano de 1980, julho e 
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agosto são os meses, dentre os pesqulsados, em que se utiliza menos mão­
de-obra na agricultura de Guaíra. 

Por outro lado, quando analisamos os dados para o ano de 1985, mo­
mento em que é nítida a presença da tecnologia de irrigação nas unidades 
de produção, observamos que a situação referente ao número de pessoas 
ocupadas no setor se altera, confirmando nossa hipótese de pesquisa inicial, 
de que o número de empregos diretos gerados tem estreita relação com o 
tipo de produto cultivado. Nesse ano o plantio de feijão e tomate foi bastan­
te intenso. 

Com a introdução das culturas de tomate, feijão-das-secas, batata e 
cebola, cresce o número de pessoas ocupadas de tal forma que, em abril, a 
tendência antes verificada inverte-se, atingindo agora seu ponto máximo 
em julho e agosto. O período coincide com as colheitas das culturas irriga­
das já mencionadas. 

Segundo os resultados encontrados em nossa pesquisa, a tendência da 
agricultura irrigada de Guaíra é gerar mais empregos temporários que per­
manentes, pois a participação dos empregados temporários aumentou sen­
sivelmente (como demonstramos no Quadro 19); o pico de utilização da 
força de trabalho se dá em época em que a irrigação é fundamental para a 
existência das culturas. 

Nosso estudo aponta para o fato de que, com o desenvolvimento da 
agricultura, ocorre a inserção de tecnologias (máquinas e equipamentos) 
intensificando a produção e alterando o processo produtivo. O trabalho 
assalariado passa a ser fundamental. No entanto, não exclui a participação 
da família do proprietário em funções variadas no processo de trabalho. 
Também acarretou um aumento da produtividade do trabalho. Os assalaria­
dos temporários serão aproveitados naquelas tarefas para as quais ainda 
não se encontraram respostas tecnológicas satisfatórias; com a introdução 
da irrigação, a oferta de empregos foi ampliada especialmente por ser uma 
região policultora. 
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• Capítulo IV 

Irrigação: Questões 
Sociais e Ambientais 





1) Irrigantes e Trabalhadores na Agricultura Intensificada 

1.1) O Empresário Familiar e o Empresário Capitalista 

Os produtores que adotaram a tecnologia de irrigação no município 
foram os empresários familiares e os empresários capitalistas. Os empresá­
rios familiares ocupam, em média, 2,5 membros da família (não­
remunerados). Todos eles têm capital empregado em máquinas e equipa­
mentos, e o uso de fertilizantes e agrotóxicos é bastante intenso. O número 
médio de assalariados permanentes é de 3,5 homens por unidade de produ­
ção irrigada e representam, em média, um quarto do pessoal ocupado. Com 
relação aos trabalhadores temporários ocupados, podemos afirmar que o 
número médio de trabalhadores sofre uma variação grande, em função das 
culturas em uso no ano agrícola. 

Esse grupo social tem mais semelhança com os empresários rurais 
capitalistas do que com outros do grupo familiar, mas ainda depende do 
trabalho direto de parte da família. Geralmente, os membros envolvidos no 
processo produtivo são constituídos pelo chefe da família (pai) e os filhos 
do sexo masculino. Como já mencionamos, optamos por analisar nos seus 
pormenores esse grupo social, considerando que ele representa 87% do 
total da amostra estudada. 

GRAZIANO (org. 1982, p.62), KAGEY AMA e BERGAMASCú 
(1989, p.56) adotam a mesma variável como critério classificador das uni­
dades de produção - a composição da força de trabalho, ou seja, o peso do 
trabalho contratado no conjunto da mão-de-obra utilizada. 

Nossa hipótese é a de que os tipos de produtores que se beneficiaram 
nesse processo de implantação da irrigação foram: o empresário familiar e 
o empresário capitalista, pois foram os mais aquinhoados, fato que contri­
buiu para o aprofundamento do processo de diferenciação social dos produ­
tores do município em questão. 

99 



Consideramos como elementos diferenciadores dos empresários fa­
miliares irrigantes de Guaira, a seguinte situação: 

I) Contratam trabalhadores permanentes e temporanos, mas, ainda 
assim, o próprio patrão e membros da família encontram-se envolvidos no 
processo produtivo (87% do total dos produtores irrigantes); 

2) Todos os empresários familiares são descendentes de agricultores, 
encontram-se na região, em média, há 50 anos. 

Desses empresários, 60% conseguiram ter acesso à terra por meio de 
herança. O restante dos entrevistados somente conseguiu comprar terras na 
década de 50, com arrendamento, trabalhando com a cultura do algodão. 
Com a introdução da irrigação, esse grupo social (53% dos produtores en­
trevistados) conseguiu comprar mais terras. 

Tanto os empresários capitalistas quanto os empresários familiares 
são produtores irrigantes que se caracterizam por terem uma relação inten­
sa com os vários mercados, tanto a montante do processo produtivo quanto 
a jusante. Portanto, constituem-se como uma unidade exclusivamente de 
produção, organizando-se dentro da racionalidade econômica capitalista, 
isto é, o objetivo central é obtenção do lucro. 

É necessário chamar atenção para o elemento que distingue o tipo ca­
racterizado como empresário capitalista do empresário familiar. Trata-se de 
um ponto fundamental da nossa abordagem teórica, e refere-se à utilização 
de membros não-remunerados da família. A empresa capitalista é composta 
pelas unidades de produção que têm na sua direção um empregado perma­
nente (denominado administrador), e pelas unidades que não utilizam ne­
nhum membro não-remunerado da família . 

Do conjunto de empresários irrigantes de Guaíra, selecionamos par" 
nosso estudo aqueles mais antigos no município. Assim, foi possível anali­
sar o impacto causado pelo processo de transformação tecnológica em rela­
ção ao processo de trabalho agrícola e as relações sociais. 
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1.2)Trajetória Social 

Vejamos como ocorreu a inserção dos empresários irrigantes nessa 
atividade econômica e os aspectos relativos à transmissão do patrimônio, à 
forma da propriedade e à gestão da unidade de produção. Esses elementos 
fornecerão indicativos suficientes para o entendimento da racionalidade 
dos irrigantes quanto a suas estratégias familiares relacionadas à unidade 
de produção. 

o conjunto de empresários irrigantes de Guaíra é constituído por 102 
produtores; desses empresários 51 são agricultores tradicionais, ou seja, 
chegaram no município na primeira metade do século. Para a realização de 
entrevistas detalhadas, foram selecionados 16 produtores do grupo dos 
tradicionais. Essa seleção não implicou descarte dos demais, mas somente 
foi feito um aprofundamento na análise no tipo mencionado. 

As entrevistas realizadas demonstram que estes produtores têm raízes 
agrárias fortes, pois seus pais e avós já estavam vinculados à atividade 
agrícola por muito tempo no município. A maioria desses produtores inici­
ou suas atividades na agricultura a partir dos 10 anos de idade. Apenas uma 
minoria o fez mais tarde, após cursar a universidade. 

A primeira fase da trajetória social da parcela dos produtores irrigan­
tes caracterizou-se pela passagem de colono/camarada para meeiro, arren­
datário e deste a proprietário rural. A outra parcela desses irrigantes, comI,) 
já mencionamos, obteve terra através de herança que constituiu O capital 
inicial (expresso na terra) necessário para suas atividades enquanto produ­
tores rurais. 

Nesse momento, na maioria dos casos, é a segunda geração de familia 
de produtores que está à testa dos negócios. Em alguns casos, já temos a 
terceira geração como encarregada de gerir a atividade produtiva. 

Também estão presentes casos em que a família ainda não realizou o 
processo formal de herança, mas já passou à geração mais nova o poder de 

101 



decisão e de administração das atividades agrícolas realizadas na respectiva 
propriedade familiar. Também aqui o futuro empresário partirá de um pa­
tamar mais elevado, ou seja, os filhos já contam com o patrimônio expresso 
na propriedade da terra e no capital que foi investido (benfeitorias em ge­
rai , mais as que são necessárias para implantação da tecnologia de irriga­
ção: equipamentos, máquinas etc.) Nesse caso, constatou-se que se trata de 
famílias que tradicionalmente atuam na agricultura. 

Nesse sentido, WANDERLEY (1989) afirma: 

"Combinando trabalho, meios de vida e meios de 
produção, o produtor familiar constrói o seu patrimô­
nio, condição da reprodução social da família, hoje e 
amanhã. Patrimônio, cujo elemento central é a propri­
edade da terra, mas que incorpora também as benfei­
torias, os meios e os instrumentos de trabalho. 

É assim que capital e patrimônio familiar se con­
fundem numa estratégia em que a forma de produzir 
hoje, baseada no próprio trabalho familiar, reflete as 
possibilidades, dadas e assumidas, a respeito das gera­
ções seguintes."(Wanderley, 1989, p.78). 

o vínculo com a terra está ligado com a história do município e com a 
trajetória social das famílias de produtores. Essas questões são muito inter­
ligadas. Na opinião da maioria dos agricultores, os filhos devem sucedê-los 
na atividade. Apesar dos problemas crescentes, a vida de agricultor ofere­
ceu-lhes a possibilidade de melhoria das condições de vida e pode oferecer 
no futuro uma segurança profissional a seus filhos. 

Essas raízes agrárias são um dos fatores responsáveis pela continui­
dade das atividades. Esses produtores irrigantes têm conhecimentos acumu­
lados que dão uma certa segurança para continuarem a produzir, apesar dos 
problemas crescentes. 
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1.3)Gcstão da Produção 

Em relação à gestão da unidade de produção, a forma predominante é 
aquela na qual o poder de decisão está concentrado nas mãos do chefe da 
família ou do filho mais velho (100% dos estabelecimentos analisados). 
Esse poder não é delegado a qualquer empregado, por mais confiança que 
se tenha nele, sendo exercido pessoalmente pelo chefe da família ou na 
forma colegiada entre irmãos, ou entre pai e filhos . 

Em 93% dos casos estudados, é o chefe da unidade de produção que 
contrata os trabalhadores, em 87% dos casos, além de contratar os traba­
lhadores, também divide as tarefas agrícolas e fiscaliza os trabalhadores, e 
46% destes produtores irrigantes trabalham diretamente na atividade pro­
dutiva, dirigindo as máquinas, nas tarefas de preparo do solo para plantio 
e/ou na colheita. O trabalho relacionado com a compra de máquinas e 
equipamentos em geral, com os financiamentos e com a comercialização da 
produção, em 100% das unidades de produção, está sob responsabilidade 
do produtor irrigante ou de seu filho . Portanto, decisões importantes, como 
a aquisição de máquinas e equipamentos (o que significa investimentos e 
endividamento) e a escolha do que plantar e quando vender são tomadas 
pelo chefe da família com a participação dos seus demais membros. 

A forma que predomina na gestão da produção dos irrigantes analisa­
dos é aquela em que o proprietário assume o papel de gerenciamento das 
atividades produtivas e não produtivas (comercialização, operação bancá­
ria, etc.) 

Encontramos, em algumas explorações irrigadas, a figura do adminis­
trador: um trabalhador permanente e de confiança do proprietário que, na 
eventual ausência do chefe da unidade de produção, recebe as instruções e 
as transforma em medidas a serem implementadas, para que o processo 
produtivo tenha andamento. Assim, a esse administrador cabe auxiliar no 
controle do uso da força de trabalho pennanente ou temporária, bem como 
no controle do maquinário, dos insumos, dos recursos naturais, etc. 
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A mão-de-obra temporária (os bóias-frias) é contratada à medida das 
necessidades para efetuar as operaçôes manuais de cultivo (plantio. colhei­
ta etc.) e de extensão da área cultivada. A contratação de mão-de-obra é 
também realizada pelo proprietário ou filho, que estabelece a quantidade 
física necessária às tarefas a serem realizadas, definindo os limites de gas­
tos a serem assumidos com esse item. 

Em síntese, poderíamos estabelecer um organograma a respeito de 
como ocorre a gestão da produção nas áreas irrigadas estudadas. Ver a 
Fig.l. 

Empresários Familiares 

(Chefe e/ou Membros da Família) 

Extensionista 

Agrônomo 

Privado 

Administn~ 
I 

I I 
Mão-de-obra Empreiteiro de 

Especializada Mão-de-obra 

"Gato" 

Mão-de-obra não 

Especializada 

"Bóia-fria" 

Fig. 1. ORGANOGRAMA - Gestão da Produção 
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Nesse processo, desempenha papel de destaque o técnico na agricultu­
ra (seja ele um representante do governo ou de empresas privadas), o qual, 
monopoliza todo o conjunto de nonnas e prescrições que estabelece o pa­
drão ideal da produção agrícola e contribui, de fonna muito ativa, para a 
busca de novo padrão tecnológico e por produtividades mais altas. As nor­
mas repassadas pelos técnicos chegam aos produtores irrigantes como re­
ceitas que objetivam, em última instância, promover a modernização da 
agricultura. A decisão de adotar tecnologia está nas mãos dos produtores 
irrigantes. No entanto, interfere diretamente nessa decisão, toda uma noção 
de risco ambiental e de racionalidade econômica. Ou seja, não se pode usar 
quantidades aleatórias de um dado herbicida, mas devem-se seguir às re­
comendações técnicas e as prescrições da bula. Não seguindo essas orien­
tações, pode-se detenninar a inviabilidade econômica da produção irrigada 
e também podem representar riscos ambientais graves e incontornáveis 
(Andrade, 1992, p.142-143)31. 

Em Guaíra são considerados riscos ambientais pelos irrigantes pri­
meiramente a contaminação dos mananciais de água, a compactação dos 
solos e, por último, os possíveis efeitos na saúde. Ainda assim, foi obser­
vada em nossas visitas ao campo, a realização de lavagem de embalagens 
de agrotóxicos por trabalhadores, próxima ao açude, tendo como propósito 
o seu uso para armazenar água para o consumo próprio. Essa prática apre­
senta conseqüências abrangentes, no que diz respeito aos impactos decor­
rentes32. 

Na quase totalidade das unidades de produção estudadas, o processo 
de trabalho está assentado no trabalho da família; ainda assim, encontramos 
a relação assalariada e o arrendamento. Outros elementos inseridos no 
contexto, tais como a tecnologia utilizada que requer grandes investimentos 
de capital, os insumos modernos que são utilizados em grande escala e o 
aproveitamento integral dos recursos naturais, levam-nos a reafinnar que as 
unidades irrigadas estudadas, nesses aspectos, são muito semelhantes entre 
si. As unidades definidas como empresas capitalistas possuem diversos 

31 Oferece infonnações da relaçAo dos técnicos com pequenos irrigantes. 

32 Voltaremos a tratar do assunto mais à frente 
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elementos de aproximação com as unidades definidas como empresas fa­
miliares . Mas como foi visto, a distinção ocorre quanto à composição da 

força de trabalho. 

o período estudado foi muito rico para as observações realizadas a 
respeito do processo de gestão da produção, particularmente da implanta­
ção de novos métodos de trabalho e da tecnologia de irrigação no processo 
produtivo. 

1.4) Forma de Propriedade e Uso da Terra 

Quanto à forma de propriedade e uso da terra, vejamos o Quadro 20: 

Quadro 20. Área total, em Propriedade e Arrendada 

Identificação Total Área em Pro- Arrendada Munidpio de Gualra 
do l1fodutor (ha) priedade (ha) (ha) Área irrigada (ha) 

OI 226 130 96 70 
02 814 314 500 90 
03 542 542 145 
04 1182 1182 157 
05 804 804 315 
06 568 346 222 180 
07 314 314 101 
08 281 281 134 
09 183 143 40 80 
10 530 205 325 120 
I I 283 283 77 
12 363 263 100 48 
13 720 720 202 
14 263 210 53 193 
15 191 191 120 
16 192 72 120 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

Área média em propriedade 375 ha 

Área média total (em propriedade mais arrendada) = 466 ha 

Área média irrigada = 130,12 ha 
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Nessa amostra não existem posseiros e nem meeiros irrigantes; todos 
são proprietários da unidade de produção irrigada na qual trabalham . 

Além das unidades de produção irrigadas, os empresários irrigantes 
. d d 33 d d . . arrendam areas e outros pro utores que po erão ser usa as com IITIga-

ção ou não. Do total de empresários irrigantes entrevistados, 53% arrendam 
terras. Os contratos podem ser fonnais ou infonnais, com variação nos 
prazos de validade que pode ser de uma safra (batateiros) ou até três anos. 
Os percentuais cobrados variam em função dos produtos cultivados, como, 
por exemplo. 20% do algodão colhido e 12% do feijão produzido, ambos 
pagos em produto. Também constatamos áreas arrendadas a parentes de 
primeiro e segundo grau, em condições melhores que as oferecidas nor­
malmente pelos proprietários. Isso significa maiores facilidades em relação 
ao contrato de arrendamento, quer ele seja fonnal ou informal, e pagamen­
to de um percentual menor dos produtos colhidos. Portanto, as relações de 
parentesco são bastante presentes nesta atividade e têm grande influência 
nas formas de propriedade e de uso da terra. 

De modo geral, verifica-se que o número de arrendatários tem dimi­
nuído ao longo do tempo, em função dos elevados custos de produção da 
lavoura irrigada, aliados à queda dos preços relativos da soja e do tomate, 
tendo em vista os valores exigidos por parte dos donos dos imóveis rurais, 
os quais preferem arrendar as terras para os proprietários das usinas produ­
toras de álcool e açúcar da região. 

Esse aspecto provoca impactos sociais abrangentes, tanto no que se 
refere à categoria social produtiva, quanto e principalmente a categoria 
social dos trabalhadores temporários . Os empresários familiares arrenda­
tários não conseguindo arrendar terras, tornam-se desestimulados a perma­
necer no município. Na ocasião de nossa última viagem a Guaíra (agosto 
de 1994) verificamos que alguns empresários irrigantes familiares estão 
colocando à venda suas propriedades irrigadas. Esses irrigantes acreditam 

JJ Quando nos referimos aos empresários irrigantes, estamos tratando do conjunto dos 
produtores irrigantes de Guaíra, que são constituídos pelos tipos: empresário familiar 
e empresário capitalista. 
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que com a venda da propriedade poderão comprar maior quantidade de 
terras em outra região. No entanto, considerar o fenômeno como uma ten­
dência geral da agricultura de Guaíra é prematuro. Far-se-à necessário ava­
liarmos a questão com uma amostra representativa do universo pesquisado. 
Por outro lado, quando indagados sobre a região de interesse, sempre se 
referem às fronteiras agrícolas ainda disponíveis em nosso território. A 
ocupação de novas áreas implica também repercussões ambientais. Trata-se 
muitas vezes de reproduzir e mesmo modelo de agricultura em outra 

._ 34 
reglao . 

1.S) O Manejo dos Sistemas de Irrigação por Trabalhadores Rurais. 

A aspersão é um sistema de irrigação que imita a chuva, e pode ser 
usado na maioria dos solos brasileiros. Com ele, é possível irrigar grandes 
áreas, mesmo com pouca água disponível. Existem vários tipos de irrigação 
por aspersão e, embora parecidos, têm importantes diferenças, principal­
mente no que se refere à instalação e à maneira de se operar e manter o 
equipamento. Os tipos mais conhecidos são o convencional, o autopropeli­
do e o pivô central. 

O mais comum de todos os sistemas de irrigação por aspersão em 
Guaíra é o pivô central. O sistema é formado por uma linha de distribuição 
de água com aspersores, suspensa por torres que giram em tomo de uma 
torre fixa, irrigando uma área circular. As torres se deslocam sobre rodas 
de tração. É um dos sistemas mais automatizados e, por isso, dispensa qua­
se totalmente o uso de trabalhadores. Um só homem pode supervisionar 
oito sistemas, num total de 960 hectares, desde que os pivôs estejam perto 
um do outro. O pivô pode girar para frente e para trás e possui uma efici­
ência de aplicação em tomo de 80%. 

A área mínima para instalação do pivô central é de 20 hectares e 
existe pivô que pode irrigar até 200 hectares. Em Guaíra predomina o pivô 
do tipo médio que irriga área entre 50 a 70 hectares e a área média irrigada 

34 Voltaremos a tratar dos impactos sociais no próximo tópico referente ao mesmo. 
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por pivô é de 57 hectares. Os pivôs de 3 torres encontrados irriga área de 
20 hectares e foram comprados na época da explosão da adoção do equi­
pamento entre 1986-8735

. 

Um outro tipo de sistema de irrigação por aspersão é o sistema con­
vencionaI que, apesar de muito pouco encontrado em Guaíra, consideramos 
necessário fazer-lhe referência, devido à diferença existente quanto à utili­
zação de trabalhadores no manejo do mesmo. Nesse equipamento, os as­
persores que lançam água sobre a plantação são colocados em ramais que 
mudam de lugar depois de feita a irrigação em uma determinada faixa da 
lavoura. 

Esse sistema móvel exige o uso de muitos trabalhadores para realizar 
a operação e a manutenção do mesmo. É freqUente o rodízio dos ramais na 
área irrigada, com seguidos acoplamentos e desacoplamentos. O lrabalho é 
contínuo: enquanto irriga uma parcela, outra está sendo preparada para 
irrigar. A mudança pode levar de 20 a 60 minutos. 

Outro tipo de irrigação usado em Guaíra, mas que gradualmente tem 
sido substituído pelo pivô central, é o conhecido autopropelido. De acordo 
com os especialistas em irrigação, esse tipo de equipamento opera de modo 
satisfatório, possui alto grau de automatização e a utilização de trabalhado­
res para operar o equipamento é pequena. Normalmente o trabalho é reali­
zado por duas pessoas: um tratorista e um ajudante que enrola a mangueira 
e realiza a mudança da tubulação na linha mestra. Esse equipamento é en­
contrado no mercado em diversos tamanhos: o de grande porte pode irrigar 
áreas de até 100 hectares, o de médio, até 30 hectares e o pequeno, até 12 
hectares. 

No autopropelido, a mangueira flexível funciona como se fossem os 
ramais do sistema convencional (o outro tipo de equipamento de aspersão). 

15 Hoje seria inviâvel, economicamente, comprar um equipamento com 3 torres. Quanto 
menor o pivô, maior o custo por ârea. US3400lha o pivô para 30 ha e US 1800lha o 
pivô para 80 ha. 
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Concluímos, então, que esse sistema, quando comparado ao do tipo con­
vencionai, diminui o tempo de trabalho e a quantidade de trabalhadores na 
montagem, desmontagem e transporte das linhas. 

Quanto aos aspectos referentes à manutenção dos equipamentos, a 
avaliação feita pelos entrevistados na pesquisa de campo é que o sistema 
que exige maior manutenção é o autopropelido, principalmente em relação 
à mangueira utilizada. Por outro lado, certos ajustes e consertos necessários 
a esse equipamento são realizados pela mão-de-obra "especializada" exis­
tente na unidade de produção. Esse fato também se aplica ao sistema con­
vencionaI. 

Embora apresente menos problemas quanto à manutenção, o pivô 
central exige mão-de-obra qualificada, quando algum problema no seu 
funcionamento é detectado. Nesse ponto, passa a existir uma total depen­
dêm:ia por parte dos produtores da assistência técnica prestada pelo fabri­
cante, pois trata-se de manipular sistemas elétricos e eletrônicos sofistica­
dos, dos quais os produtores não têm o conhecimento mínimo necessário. 
Assim sendo, vários usuários reclamaram da assistência técnica colocada à 
sua disposição, tanto pela demora no atendimento, quando Ocorre algum 
problema no fim de semana, quanto pelos valores cobrados para a resolu­
ção dos problemas encontrados. 

Enquanto na irrigação convencional todo o trabalho é manual, na irri­
gação por aspersão do tipo autopropelido e pivô central o equipamento 
possui um auto grau de automatização. 

No depoimento do presidente do Sindicato dos Trabalhadores de 
Guaíra, temos um exemplo de como essa questão ocorre no campo: 

"Veja bem, há proprietários aqui em Guaíra que 
têm 4 a 5 pivôs numa propriedade só, pivô central de 
irrigação, né! Nessa fazenda ele tem 2 famílias que 
mora lá, 2 tratoristas, esses 2 tratoristas que resolve o 
problema de irrigação, durante o tempo que for preciso 
irrigar, não ocupa bóia-fria né!. 
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Um outro aspecto importante, que deve ser salientado, é que com a 
introdução da irrigação por aspersão na unidade de produção, os poucos 
trabalhadores necessários à operacionahzação e manutenção dos sistemas 
(pivô central e autopropelido) são profissionais com um "certo" conheci­
mento do funcionamento do equipamento e, portanto, qualificados para o 

fi 
. 36 

novo o ICIO . 

Os trabalhadores conhecem o controle da água, bem como asseguram 
a eficiência do sistema e o tempo de aplicação. Seguem, também, o horário 
rigorosamente estabelecido pela área administrativa. Esse trabalhador de 
que estamos falando é do tipo que tem uma relação formal de emprego com 
o proprietário da fazenda. portanto, está inserido na categoria dos trabalha­
dores permanentes. 

A irrigação por aspersão em Guaíra é predominante, pois propicia um 
melhor aproveitamento da área irrigada. É poupadora de mão-de-obra. es­
pecialmente no que se refere aos malis usados hoje em Guaíra (pivô central 
e autopropelido). Irrigar, fazendo o rodízio dos ramais na área irrigada e 
acoplando e desacoplando os canos e tubulações de adução como na irriga­
çãü dü tipü cünvencional, é bem diferente de irrigar mecanicamente o solo: 
Como vimos, um equipamento do tipo pivô central pode molhar uma área 
circular de até 200 hectares, dependendo do número de torres existentes. 

Com a descrição sintética dos sistemas de irrigação por aspersão e do 
manejo dos sistemas de irrigação por trabalhadores, podemos afirmar que 
as hipóteses desenvolvidas quantü li possibilidade da irrigaçãü gerar mais 
empregos diretüs, têm realmente estreita relaçãü cüm o sistema de irriga­
ção adotado e tamanho da área irrigada, üu seja. ao üperar um equipamento 
tecnülügicamente mais süfisticadü cümü o pivô central, a püssibilidade de 
gerar novos empregüs é tütalmente nula; lO agricultür irrigante, quandü 
passa do sistema de irrigação convencional para o autopropelidü ou pivô 
central, está dispensando trabalhadüres. 

36 Denominamos como "qualificados" ou profissional com "certo" conhecimento, aquele 
trabalhador rural que nilo passou por nenhum tipo de treinamento, aprendendo na 
prática a colocar o equipamento em funcüonamento. 
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No que diz respeito à sofisticação tecnológica desses aparelhos, 
MARTINS (1991), afirma que não deve haver, na próxima década, altera­
ções substanciais na tecnologia empregada para construí-los, o que signifi­
ca que: o manejo dos equipamentos pelos trabalhadores não vai se alterar. A 
introdução do controle-remoto, pela informatização dessa atividade, previs­
ta pelo autor, em nada modifica o processo de trabalho que foi por nós 
qualifiicado. Os irrigantes acompanham muito rapidamente o de:senvolvi­
mento tecnológico. 

1.6) OIs trabalhadores Da Agriculhlra Irrigada. 

Os trabalhadores na agricultura irrigada são formados, basicamente, 
por dois tipos: trabalhadores temporários ou volantes e trabalhadores per­
manentes. Na última categoria, encontram-se o stratoristas, que são os mais 
numerosos, seguidos pelos administradores da unidade de produção, que 
exercem a função básica de auxiliare:s na fiscalização de todas as atividades 
desenvolvidas. Por último, e em proporção bem menor, encontramos o 
operador de irrigação. A função de operador de irrigação foi criadla a partir 
da introdução da tecnologia de irrigação: Trata-se de uma funçã:o perma­
nente, em que o trabalhador tem que ter um controle eficiente soblre a água. 
O conhecimento da necessidade de absorção de água de cada cultUlra permi­
te, com a irrigação, estabelecer tumos diários de rega, de acordo com a 
necessidade da planta, tipo de solo etc., o que significa conhe:cimentos 
maiore:s que os da função de tratorista, maquinista etc. 

Em grande parte das unidades de produção visitadas, encontramos os 
tratoristas e administradore~ desempenhando também a função do operador 
de irrigação, sendo que os últimos em proporção menor, não tendo recebi­
do nenhum tipo de treinamento para tal. 

o trabalho referido pode ser caracterizado por uma situação mista de 
trabalho. Interessante é observar qU~lis as principais razões para a dissemi­
nação dessa forma de trabalho na agricultura irrigada de Guaíra. Não nos 
resta dúvida de que essa forma de trabalho, tão freqüentemente encontrada, 
é imposta pelo proprietário, objetivando minimizar os custos na aquisição 
de mão-de-obra qualificada; por outro lado, é aceita pelo trabalhador per-
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manente como estratégia a ser perseguida; tentativa de garantir a perma­
nência na ocupação desempenhada ou, ainda. galgar nova ocupação. Trata­
se de manter a sobrevivência. visando minimizar os riscos da perda do 

37 emprego (Mello, 1975, p.88) . 

o caso anteriormente apontado é ilustrativo do tipo de trabalho en­
contrado nas lavouras irrigadas de Guaíra, no que diz respeito ao manejo 
dos sistemas de irrigação e da maquinaria agrícola38

. Dessa forma, tais 
situações mistas não são claramente reconhecíveis e não são generalizadas 
em outros modelos de agricultura. podendo passar despercebidas aos in­
vestigadores. 

Contudo, sabe-se que na agricultura brasileira a ocorrência de mais de 
uma ocupação é freqUente. Objetivando registrar a literatura que trata desse 
aspecto do trabalho rural, citaremos as constatações realizadas por outros 
autores em outros estados, ainda que em situações diferentes. 

Johnson (1971) acompanhou a rotina de trabalho dos moradores de 
uma fazenda do sertão do Ceará. Os trabalhadores dessa fazenda combina­
vam trabalho como parceiros na cultura do algodão (ganhavam em porcen­
tagem sobre a produção) com trabalho assalariado na própria fazenda. Ma­
ria Rita Garcia Loureiro (1980) mostrou o caso dos tratoristas que, em de­
terminadas fases do ano, trabalhavam como parceiros na mesma fazenda39

• 

Interessante ainda é mostrar que em nosso caso, o trabalhador rural 
que é ora tratorista, ora operador de irrigação, não é remunerado pelas duas 

l7 

li 

A autora aponta-nos para os aspectos relacionados à disponibilidade ao trabalho e à 
necessidade de trabalhar para sobreviver "Caracterlsticas de todo e qualquer trabalha­
dor assalariado". 

Estamos tratando de agricultura irrigada por aspersão, portanto, a situaçllo de trabalho 
mencionada é produto desse modelo. 

39 Citado por AGUIRRE, Maria Basilia B. O Mercado de Trabalho Rural, Estado e 
Cooperativismo.Sllo Paulo, IPE-USP, (1987). 
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funções especializadas desempenhadas, recebendo tão somente pelo exer­
cício da função de tratorista. Esse é um caso, em que a fonna mista de tra­
balho envolve mudança tanto da ocupação quanto da posição na ocupação, 
porém, como o trabalho é realizado no mesmo estabelecimento a ocupação 
é tomada como única. 

Portanto, a força do trabalho pennanente encontrada na agricultura 
irrigante é especializada (entendida como o conhecimento adquirido na 
prática), tratando-se, basicamente, do tratorista e do administrador, cuja 
função, como já foi mencionado, é de auxiliar a família na fiscalização do 
processo de trabalho. Quando o sistema de irrigação utilizado é o autopro­
pelido e/ou pivô central, eventualmente encontramos um elemento espe­
cializado para colocar em funcionamento tal sistema. 

Tratando-se do sistema pivô central, o equipamento, por ser automati­
zado, pode ou não ficar sob a responsabilidade do tratorista, podendo ou 
não ser observada a contratação de força de trabalho especializada para 
essa função. 

o chamado sistema de aspersão convencional requer uma certa espe­
cialização para sua operação, tendo sido operado com os trabalhadores 
disponíveis na empresa agrícola, aprendendo-se na prática a colocar em 
funcionamento o sistema. A mão-de-obra especializada é paga mensalmen­
te mediante salário. No geral, o trabalhador pennanente reside na unidade 
de produção, recebe alguns produtos, como arroz, feijão e leite; em outros 
casos, recebe participação do produto colhido. 

Com relação ao número de empregados contratados de fonna penna­
nente, encontramos a média de 3,5 homens por unidade de produção irriga­
da. São basicamente tratoristas, auxiliares de tratoristas e administradores. 
Verificamos também que os tratoristas recebem, em média, dois salários 
mínimos por mês, os auxiliares de tratoristas recebem um e, por último, os 
administradores recebem, em média, três salários mínimos por mês. 
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Nas unidades de produção com grande quantidade de máquinas e 
equipamentos de grande porte, observamos a presença de mecânicos espe­
cializados, visando à manutenção preventiva dos equipamentos de irriga­
ção, bem como a de outras máquinas agrícolas, permitindo que o tempo 
necessário para seu conserto seja o mais curto possível. 

Outro tipo de trabalhador rural vinculado à agricultura irrigada de 
Guaíra é chamado de diarista ou "bóia-fria". São trabalhadores temporários 
que se caracterizam por não ter uma especialização maior, sendo utilizados 
apenas para serviços braçais em algumas etapas do ciclo produtivo, espe­
cialmente na época da colheita. 

Os bóias-frias são contratados mediante um ou mais intermediários, 
denominados "gatos" ou empreiteiros que recrutam os trabalhadores na 
época e para o local determinado onde será realizado o trabalho contratado. 
E com esse elemento que o empresário rural acerta o valor a ser pago pela 
diária. Esses trabalhadores moram nas cidades, nos bairros periféricos que 
se caracterizam por ser bairros dormitórios4o

• 

O "gato" estaciona seus caminhões pela madrugada, na central de 
embarque de trabalhadores41

• Esses trabalhadores, por sua vez, dirigem-se 
a esse ponto, onde sobem nos caminhões até lotá-los. Normalmente saem 
de casa por volta da três horas da manhã e somente retomam a ela por volta 
das quinze horas. 

40 

41 

Segundo M.C. D'incão Mello. op. cil. p.114. (1975). o "gato" é um elemento de con-
fiança do proprietário ou empresário rural, encarregado de arregimentar a turma, res­
ponsabilizando-se por todo o trabalho, inclusive pelo pagamento. A rica caracteriza­
ção sociológica feita pela autora desta categoria social nos redime desse esforço. 

Central de embarque é um local público, pertencente à prefeitura, utilizado também 
como centro social do trabalhador urbano e rural; oferece curso de datilografia, lan­
chonete e em determinados perlodos a prefeitura distribui pela manhã leite e pão de 
soja aos trabalhadores rurais. 
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A dist :inl'i:l a Sl"I" pcrl'olTidll da rcsid~nl'ia ali hll'al dc trahalhll varia 
hasta nll' . Algulllas unidmks Ik prudU\'!\11 L'Ill'llIltnun -Sl: Illl'lIlilllllas IIlIS 
arrcd,lrcs da l'idlldL', kvandll L'Ill 1ll~'Llia ·15 Illinutlls parn SL' l'hL'gll r :111 IOl'al 
olllk vai Sl'r rl'ali:t.adll II trahalho . Mas ,-,xiStCIll outras Illais distanll's, l'lllllll 
a t:I/L'1ll1a BurllCi\11 quc l StIÍ situada li XO quilúllll'lros, II qUl' tornll a viagl:1ll 
lIIuit"l IksgastantL', prilll:ipalllll'nll' kndll CIII vistll as L'llndiçll cs dll transpllr­
IL' .I~ . Outl'll tiltllr Ik dl'sgask dllS trahalhadOl'l's ~ 11 qualidade da alil1ll'nl:l ­

Ç/ILI : n!lO ingl'rclII nada pela alllanl,,1l, a n:)o scr, quando lIIui"l, UIII eak/.inhll 

I ·11 
rn 1I . 

o perilldll de lIIailll' demanda de trnhalho parn o bóia-fria l: a l:poea 
das colhcitas, espl'ciallllcnte para as l'ulturas do ti:ij ll0, tomate, batata, l:e­
bola l' algOlI!\ll . Ncssl' nwmcnto, o trabalhador l: IIIclhor rellluncrado, l:OIll ­
pllr'\Ildo-sc li Llutras ~pocas . A rcmullcrução cllllseguida ali longo desse Illês 

por alguns bóias-frias pode ultrapassar os valores cOllseguidos por um tra­
torista, mesmo quando sc leva cm conta a cOlllplcmcntação do salário deste 

utravés de alimentos n:cebidos do proprictário da unidade dc produção. 

aumento do preço da lilrçu de trabalho esl:l relueionado diretamente 

com o periodo da colheita . Fora da l:pO\;a da L:Olheita, a demanda diminui 
sensivelmente e a oferta torna-se abundante, havendo a possibilidade. in­
clusive, de seleção de trubalhado:-es. Nesse caso, o "gato" desempenha 
muito bem sua atribuição. que é exigida pela grande maioria de proprietá­
rios irrigantes. 

No caso de abundància de mãio-de-obra. o "gato" selcciona sua turma 
e acerta o preço da diária e o scrviço a ser cumprido. O proccsso dc seleção 

passa pela avaliação do empreiteiro ou gato. que escolhe quem está mais 

41 O transporte é n:aliZlldo em condições precllrios: hlItisltu completo de IiscolizoçBo do 
Tribunal do Trabalho sobre os condições de segurançu dos cuminh()cs 'Iue transpor­
tam trabalhadores rurais no municlpio. Ocorreu no dia \8/1 0/92 ucidente de transpor­
te envolvendo 51 trabalhodorcs. 

4J G elrUlmcntc, o único olimento ingerido é café, preparado adicionando-se aguo, limo 
qUlUltidndc mlnima de pó com bastante açúcar. 
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hahilitado a reali ",ar o trulmlho cOl1tratado e que 11;10 call :> l' prohlclll ôl'" 

II 7c ·1,1 I'" I I ' I ' I' (Me o, I I) .1 ) . ', 1111portal1tc re:,sa tal' qlle , e lll gera , ex 1:>1l' Ullla cs ta 11 I · 
dade na rclaç.)ol'ntre os gatos e os propr ict úrios que os cOllt ratal11. ' I ôllllh0111 

l1otalllos li cOl1 stitlliç .)o de tllrllla s li xas, poi ~, "gatn" proc llra nJallt c r se lllpre 

os e lemelltos que as eOlllpl eln , 

Ainda segundo MI 'J ,I ,( I, na IIl CS nla Ilhra , o "húia-I'ria" " é contratado 

para desempenhar determinada tardil , IUIIII c urto l~ spaço dl: tempo, e sem 
lJualquer vil1culll de l1atureza trahalhi sta cIHn ti elllprcgador, () motivo claro 
da exi sti: ne ia desta limlla de contrataç;)o da li,rça dc trahalho c o 1:lto dc 

que o empn.:stJrio rural se recusa a estahelecer uma relaç.l 0 li mllal de lraba ­
lho COIII es les lrahalhadores, alegando o caritler interm il e nt e eOIll que se 

reali za \I Irabalho. J:ssa relaçilll , cIlIlseque ntemente, 1:lvorece inle resses 
parliculares do empresúrio e não alrihui nenhulll rcconhecimento do direilo 
dOlrnblllhador lixado pela legislaçil o trabalhista ," 

A renda média reccbida mensalmente por 1:.1111 11 ia liea poueo acima do 
salário mínimo estabelecido pelo Governo h :deral , levando esses trahalha­

do res a conviverem diariamcnle com uma imensa instahilidade econômica, 

que se rcproduz em suas condiç(lcs dc vida, ou seja, eles co nstituem o 
grupo social mais pohre de nossa sociedade. Para al ém desse patamar so ­
cial excludente resta - lhes somente a condição de miserúvci s e indigentes4 ~, 

,' ,1 

4' 

o dcpoimcnto do trahalhador ilustra nossa constlltação , 

"Lá ma roça o quc levu comidu põc um pouquinho 
no cllrdcirão do outro e a pessoa come pn'l poder chegar 
dc tnrde e rcceher prá poder comprur, prá comcr na 
jantll, prá comer no outro dia, né" . 

MI:I.I ,O, l'om:ci'Y~o I)'indo, op, c il. (1'175 ). Para a aulura, prnhklllas s ignifica lIuC 
posleriormenle o lrahlllhador ex ig irá nlljus li'Ya do Irahalho poss lvei s din:ilos, 

i\poimno-nos no lruhalho de M EI.I .( l , 'once i'Yilo 1) ' f I'IC;\o" op, dI. ( I In 5 I. para rcal i-
zar o cálculo da rcnda do lruhalhador, 
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Além dos problemas citados, agrava ainda mais a situação de penúria 
desses trabalhadores o fato da oferta de trabalho ser quase sempre menor 
que a demanda, existindo, para muitos, longos períodos de espera. É so­
mente nos períodos de pico de demanda de mão-de-obra (colheitas) que 
eles compram alguma roupa ou bem de uso durável; fora disso, a carência é 
grande. Na cidade, as opções de trabalho nas agroindústrias são raras e 
exigem trabalhadores qualificados, encontrados no setor urbano 46 47 Espo­
radicamente, realizam serviços de limpeza de rua e esgoto e também de 
serventes de pedreiros. 

No período da colheita, o empresário irrigante tem pressa em realizar 
o serviço, em virtude da necessidade premente de preparar o solo visando a 
plantar a próxima cultura. Portanto, é nesse momento que o trabalhador de 
Guaíra consegue melhor remuneração para a sua força de trabalho: é quan­
do se pode contar com um período de trabalho maior, comparando-se a 
outras ocupações que costuma desempenhar. Consequentemente, a concor­
rência pela força de trabalho toma-se grande e a contratação dos trabalha­
dores ocorre quase sempre via leilã048

• Segundo membros do sindicato dos 
trabalhadores de Guaíra, esse sistema de recrutamento surgiu após a intro­
dução da tecnologia da irrigação no município. Vejamos trecho de entrevis­
ta que menciona esse aspecto: 

46 

47 

48 

Geralmente o pessoal que trabalha nas agroindústrias (COMOVE - Cia Mogiana de 
óleos vegetais, Usina de Beneficio de algodão Brazcot Ltda, Porto de Coleta de Leite 
da CIA Industrial e Comercial, Centro de Serviços da Cooperativa dos agricultores da 
região - Carol) é constituído em sua maior parcela, por pessoas com alguma escolari­
dade. Por outro lado, dentre os bóias-frias entrevistados, somente 20% eram alfabeti­
zados (sabiam ler e escrever). Outras questões estão relacionadas s este aspecto, mas 
distanciam-se dos objetivos propostos na pesquisa. 

Aqui, qualificação significa possuir um minimo de instrução escolar e experiência 
com trabalhos urbanos. 

O "gato" ou empreiteiro, na central de embarque de trabalhadores, encosta os cami-
nhões e grita alto o preço. Os trabalhadores fazem opções de acordo com os valores 
oferecidos. Quem pagar mais naquele dia levará um número maior de pessoas para 
trabalhar. 
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"Na época fraca de serviço, então eles não se preo­
cupava em pagar o que o trabalhador merece, tanto 
fazia fazer o serviço ou não. Não era de grande necessi­
dade, né! Então surgiu o leilão de preços, surgia somen­
te na época de força de serviço. Que é de 25 de fevereiro 
até dia, digamos fim de agosto, né! com o pivô de irrii­
gação, então crescia mais () valor da diária para o tnll­
balhador. O patrão era obrigado a pagar mais, percisa 
preparar a terra para plantar as outras culturas, ter­
mina um serviço começa outro". 

No caso da cultura do tomate faz-se necessário realizar toda a colheita 
em prazo máximo de 15 dias. O excesso de sol é extremamente danoso 
para o produto. Se, por ventura, ocorrer escassez de trabalhadores nessa 
operaç~io, o campo estará perdido e o prejuízo será certo. Segundo depoi­
mento de trabalhadores, as culturas de feijão, tomate, milho e algodão são 
as que mais absorvem trabalho, sendo que a soja e o trigo são as que mais 
poupam. O depoimento ilustra a questão: 

"Se não existisse nem trigo, nem soja, para mim 
era muito bom, porque não dá serviço" . 

Alguns tipos de trabalho são realizados por tarefa, por exemplo, ar­
rancar feijão eqüivale a 2.250 m por uma diária. Outros são realizados por 
produç:ão, como no caso do tomate, c~m que se recebe por caixa colhida. 

Como mencionamos no tópico anterior ficamos bastante preocupados 
na ocasião de nossa última viagem a Guaíra, no que se refere à invasão da 
cultura da cana de açúcar em áreas produtivas do município. A cana de 
açúcar na região é uma cultura que tende para a mecanização completa das 
operações agrícolas, inclusive a colheita significa que os trabalhadores, que 
garantiam sua sobrevivência trabalhando nas culturas acima mencionadas, 
passam agora a não ter emprego. No município de Ribeirão Preto esse fe­
nômeno já ocorreu e, segundo informação da Secretaria de AgrÍ<Cultura de 
Guaíra, 85% das lavouras das usinas daquele município estão com a colhei­
ta totalmente mecanizada. 
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Nos campos cultivados com a cana de açúcar e onde nào foi mecani­
zado todo o processo de trabalho, como por exemplo, a colheita, o trabalho 
humano é imprescindível nessa tarefa agrícola. No entanto, o corte da cana 
manual é um trabalho extremamente desgastante, dizem os trabalhadores 
consultados a respeito da questào. Disseram também que, se fosse possível 
optar, teriam preferência pelo trabalho oferecido nas culturas irrigadas. 

Os empresários irrigantes de Guaíra preferem contratar os serviços 
dos trabalhadores rurais do município. Afirmam com bastante freqüência 
que os trabalhadores da região têm maior qualificação 49 que os de outras 
regiões, mas, ainda assim, não se satisfazem nem com a qualidade do traba­
lho, nem com a quantidade. Esse discurso revela o conflito entre irrigantes 
e trabalhadores rurais, em conseqüência da "negociação" sobre o valor a ser 
pago pela utilização dt:ssa força de trabalh050 

A maioria dos agricultores se pronunciou contrária à redução da jor­
nada de trabalho prevista na Constituição de 88, pois alegam que a conjun­
tura exige mais trabalho e não diminuição da jornada. Por outro lado, pro­
nunciaram-se a favor da extensão dos direitos dos trabalhadores urbanos 
aos rurais, desde que seja possível repassarem tais custos aos seus produ­
tos. Ao mesmo tempo avaliam que tal procedimento é bastante complicado 
de se realizar na conjuntura de crise econômica em que vive o país. 

A presença de mulheres dentro do universo pesquisado é notório. 
Cerca de 60% dos entrevistados afirmam contar com ajuda da mulher na 
lida da roça e, do conjunto de pessoas entrevistadas, 22% eram do sexo 
feminino. As mulheres, portanto, desempenham papel importante no traba­
lho da lavoura irrigada, sendo que, em períodos de grande demanda de 
força de trabalho, levam também as crianças menores com a finalidade de 

49 
Entende-se aqui a qualificação como a prática adquirida na lida com as lavouras irri-
gadas, ou o domínio de uma habilidade específica. 

50 
Após a fundação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, os trabalhadores passaram a 
exigir preços melhores pelo trabalho oferecido. 
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obter uma maior produtividade, principalmente nas culturas em que se paga 
por tarefa, a exemplo da colheita do tomate industrial (por caixa). 

É fundamental salientar que no trabalho na agricultura irrigada em 
nada difere o trabalho dos bóias-frias, sejam eles homens ou mulheres, pois 
ambos realizam as mesmas funções. As mulheres enfrentam, ainda, outras 
dificuldades: por residirem em local de moradia distante do local de traba­
lho, as trabalhadoras, quando retomam do trabalho, iniciam outra jornada: 
o desempenho das tradicionais tarefas domésticas; sendo necessário, ainda, 
lavar e passar as roupas e cozinhar para a família, restando um tempo mí­
nimo para o descanso e o lazer. 

De modo geral, podemos afirmar que a maior parte da população rural 
que se dirigiu à cidade não foi absorvida, em termos de emprego, vivendo 
do subemprego e na periferia, não tendo condições de exercer a cidadania 
plena. 

2) Os Recursos Naturais no Modelo de Agricultura Intensificado 

Com a introdução da irri~ação, no modelo denominado de intensifi­
cado, foi possível para os produtores controlar um recurso natural funda­
mentaI para a atividade agrícola, significando a possibilidade de se colocar 
a quantidade de água necessária ao perfeito desenvolvimento da planta, no 
momento exato, assegurando a realização da potencialidade das tecnologias 
anteriormente adotadas. 

Nesse último modelo, o ecossistema natural é controlado por, tecno­
logias que são produzidas externamente, ou seja, fora da propriedade. Cabe 
à agroindústria a dominância dessa relação .social, o que implicou altera­
ções na organização seja do processo produtivo, seja do processo de traba­
lho no meio rural. 

As transformações no processo de trabalho são percebidas pelos irri­
gantes a partir de sua trajetória de vida anterior. A referência anterior res­
tringe-se ao tempo das culturas de sequeiro. Para esses agricultores, a vida 
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agora é melhor. mas não há tempo para o descanso como existia antiga­
mente. O aumento do número de safras por ano agrícola implica também 
uma elevação substancial do tempo de trabalho do irrigante. As culturas 
tomaram-se mais rentáveis na medida em que o irrigante aumenta sua pro­
dutividade. Curiosamente. observamos alguns agricultores irrigantes que, a 
cada ano, parecem mais obsecados pela idéia de buscar incessantemente a 
elevação da produtividade. não se importando com o custo ambiental. A 
elevação da produtividade e a garantia de renda são argumentos comumen­
te usados para defender tal modelo. 

Segundo infonnações coletadas no campo. podemos afinnar que, na 
verdade. o aumento de produtividade inicial com a introdução da tecnolo­
gia moderna e dos insumos artificiais não é constante ao longo do tempo. 
Após alguns anos de cultivo nesse sistema, as produtividades se reduzem e 
os produtores têm que utilizar cada vez mais produtos industriais para con­
tinuar mantendo uma certa "renda" que tende a decrescer. 

Os recursos naturais dão demonstrações claras de exaustão dos ecos­
sistemas. Por exemplo: em Guaíra, a cobertura vegetal foi totalmente des­
truída, favorecendo a multiplicação de pragas e o surgimento de doenças 
nas plantas cultivadas pelos produtores. Além de romper com a biodiversi­
dade natural, essa situação nos parece já irreversível. Perguntar-se-ia a esta 
sociedade rural, qual a noção de riqueza estratégica para a sobrevivência 
das futuras gerações? 

Respondemos dizendo que como tendência atual, podemos considerar 
que há um "questionamento" no ullliverso dos irrigantes, com relação ao 
modelo agrícola atual, denominado de intensificado. Não se trata de uma 
preocupação ambiental propriamente dita. O fenômeno ocorre em virtude 
de inúmeros problemas sentidos pel.os produtores. O produtor tende a bus­
car um modelo diversificado de produção, na perspectiva de diminuir o 
aparecimento das pragas, doenças e da compactação do solo, e, assim, di­
minuir os custos de produção das lavouras irrigadas. 

A questão dos efeitos da agricultura irrigada sobre o meio ambiente 
tem motivado diversos debates no meio técnico e científico. Objetivando 
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qualificar essa questão, indicaremos alguns impactos ambientais que estão 
diretamente e indiretamente relacionados : 

Os impactos ambientais relacionados aos recursos hídricos podem ser 
correlacionados: turbidez e assoreamento, qualidade química da água su­
perficial e subterrânea, interrupção do fluxo de água e vazão. Segundo 
SILV A (sd). Podem-se explicitar esses impactos: 

a) turbidez com o conseqüente assoreamento é um tipo de impacto as­
sociado ao desnudamento de áreas e ocorrência de fenômenos erosivos. 
Essa situação promove a depreciação da qualidade da água, que pode, in­
clusive, inviabilizar o seu uso ou pelo menos toma dispendioso o seu tra­
tamento. O aumento da turbidez pode dificultar a entrada de luz e, assim 
comprometer a produtividade global do ecossistema aquático, com impli­
cações sobre o seu conjunto de organismos. O assoreamentos também 
apresenta outros desdobramentos ambientais na medida em que pode cola­
borar para a ocorrência de enchentes com implicações danosas para as po­
pulações pobres e ribeirinhas. 

b) A qualidade química da água superficial e subterrânea é afetada 
quando entra em contato com agroquímicos utilizados na agricultura e pe­
cuária. As substâncias contidas nos produtos químicos podem ser incorpo­
rados à cadeia alimentar aquática e posterionnente à terrestre. 

c) Impacto da obstrução de canais de drenagem ocorre quando são 
construídas estradas ou obras de barramento com finalidade de produção de 
energia ou de irrigação. A água em regime de residência ("parada") pode 
favorecer o surgimento de focos de insetos vetores transmissores de doen­
ças, que podem vir a ser importantes sob o ponto de vista da saúde pública. 

d) A vazão dos cursos hídricos é afetada à medida que se alteram no 
solo as relações entre infiltração/percolação com escorrimento superfi­
cial/subsuperficial. É um tipo de impacto associado à erradicação de cober­
tura vegetal e conseqüente exposição do solo. A desregularização da vazão 
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pode prejudicar o abastecimento de água para consumo humano, para la­
vouras irrigadas, com evidentes implicações negativas no campo social. 

Na pesquisa de campo, quando se perguntava ao agricultor se ele irri­
gava ou molhava os campos cultivados, a maioria absoluta respondeu que 
molhava, pois desconhecia o quanto. quando e como fazê-lo. Todo trabalho 
de irrigação era feito de maneira empírica. ou seja, segundo a pouca expe­
riência dos agricultores em relação ao manejo eficiente da água para a irri­
gação. 

Esse fato pode trazer sérias complicações em relação ao meio ambien­
te e a produtividade da terra; uma irrigação deficitária pode significar um 
desenvolvimento precário da cultura. e irrigação em excesso pode acarretar 
problemas: fitossanitários implicando menor produção. No estudo de cam­
po não constatamos problemas relacionados com a salinização dos solos. 
Acreditamos que o fato se deva às condições climáticas já mencionadas. 

Procuramos "enxergar" o problema de forma interdisciplinar e obser­
vamos que um fato recente acirrou a preocupação dos irrigantes em relação 
aos custos, fato esse diretamente relacionado à questão da água. Trata-se do 
fim do subsídio das tarifas de energia elétrica. aliado a um crescimento da 
demanda em termos reais, acarretando o aumento acentuado da importân­
cia relativa desse item na composição dos custos de produção das lavouras 
irrigadas. Com o fim do subsídio à energia, provavelmente ocorre uma 
redução do desperdício de água nas culturas. 

Por outro lado, essa medida deve ser diferenciada e considerar-se o 
tipo de produtor, alvo da ação. Os usuários de grandes volumes de água -
produtores do tipo capitalista - devem pagar mais que os produtores famili­
ares e empresários familiares. 

Os produtores irrigantes, de modo geral, precisam ter acesso a infor­
mações técnico-cientificas quanto ao manejo eficiente da água. Assim, 
devem-se fornecer recursos para pesquisa agrícola, especialmente em se 
tratando de países em desenvolvimento. 
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As questões de saúde não sã.o incluídas nos projetos de irrigação 
(planejamento, operação e manutenção). Os administradores tradicionais 
desses projetos ignoram o problema. Nesse campo de ação, o 
CNPMA\EMBRAPA antecipa suas preocupações referentes à saúde públi­
ca rural e realiza pesquisas no assun to. 

Segundo relatório de pesquisa do projeto Avaliação do Impacto Am­
bientai Causado pelo Uso de Agroquímicos e Agentes de Controle, os re­
sultados preliminares demonstram que no grupo investigado - trabalhado­
res rurais permanentes (tratoristas ajudantes e administradores), "os meios 
mais freqüentes de exposição aos agroquímicos foram através da aplicação 
de produtos por trator (81.17) e Pivô central (41. 17%), no preparo de cal­
das (70.6) e no tratamento de sementes (57 .00%). A maioria dos trabalha­
dores permanentes (45.9) realizam 2 a 3 aplicações por semana. Os dados 
indicam uma situação predisponente a quadros de intoxicações crônicas ou 
agudas, o que poderia ser reforçado quando se considera que 60% dos tra­
balhadores não respeitam prazos de carência para reentrada nas lavouras" . 

Ainda, segundo o referido relatório, os principais pesticidas identifi­
cados como os de maior uso no processo de trabalho das lavouras irrigadas 
foram: organofosforados (86.6), ditiocarbonatos (64%) e piretróides 
(15.5%). "A avaliação clínica e laboratorial indicativa de exposição a agro­
químicos em um grupo de 85 trabalhadores permanentes, constatou-se que 
91 % apresentaram características ele exposição crônica com quadros de 
dermatite, gastrite química e hipertensos. Por outro lado, constatou que a 
exposição a organofosforados através de dosagem acetilcolinesterase san­
güínea, não foi importante na ocasião, apesar de serem os mais utiliza­
dos"sl 

O uso desses produtos está associado à fase do desenvolvimento das 
culturas e significa que a coleta de material (nesse caso, aproximadamente 
referido, foi o sangue) deve ser realizada, respeitando-se a distribuição da 
força de trabalho no cultivo e o uso da maquinaria. 

SI 
Estes resultados sugerem a realização de outras avaliações em perlodos de ati vidade 
mais intensa. 
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Na pesquisa de campo, observamos também que os trabalhadores não 
adotam equipamento de proteção como botas, roupas adequadas, luvas e 
máscaras. Para agravar a situação alimentam-se muitas vezes com produtos 
do próprio campo onde se encontram trabalhando. 

o diagnóstico preliminar oferece condições ao CNPMA\EMBRAPA 
de recomendar e oferecer subsídios aos órgãos governamentais, tendo em 
vista a necessidade preemente de estabelecimento e adoção de políticas 
públicas e programas de educação sanitária e ambiental. 

Os impactos ambientais sobre os recursos edáficos estão interligados 
entre si e dizem respeito aos seguintes problemas: 

A compactação do solo verifica-se quando do uso intensivo de uma 
mesma área, particularmente, pela utilização, de maneira generalizada, de 
maquinarias pesadas agrícolas ou pelo pisoteio de gado, gerando, a acen­
tuação do processo erosivo. As camadas do solo tornam-se adensadas e 
diminuem a capacidade de infiltração e armazenamento da água. 

Arar um solo significa alterar a sua estrutura e a sua atividade bioló­
gica. Ao rompê-lo, suas partículas se desagregam e se soltam. Um solo 
arado, depois de uma chuva forte, perde também parte de sua camada su­
perficial. Uma técnica recomendada pela EMBRAPA e por outros órgãos 
de pesquisa e extensão rural como solução para o problema mencionado é o 
plantio direto. Segundo LANDERS, et ali i. , (1994) os beneficios apontados 
como oriundos da adoção do plantio direto do ponto de vista da produção 
são: eliminação dos atrasos do plantio, causados por erosão; eliminação dos 
custos de manutenção de terraços; redução dos investimentos em tratores e 
eliminação das grades; custos reduzidos de manutenção de máquinas pela 
eliminação da poeira; antecipação do término do plantio; operação de cam­
po mais eficiente pelo trabalho em I inha reta; redução progressiva no uso 
de herbicidas; maior segurança na germinação; economia de água na irri­
gação, etc . 
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Ainda, segundo os mesmos autores os beneficios dessa prática do 
ponto df: vista da sociedade, são: eliminação do assoreamento de represas e 
rios; redlução no consumo de combustível por toneladas de grão; elimina­
ção da poluição e eutroficação dos cursos de água pelos sólidos e solutos 
no escOlTimento de chuva; uma agricultura produtiva e sustentável, resul­
tando em custos menores para produção de alimentos básicos, etc.52

. 

A técnica caracterizada pela eliminação do revolvimento do solo, 
protegendo-o contra a erosão e os raios solares em função dos resíduos 
vegetais deixados na superficie, incrementa também a atividade biológica 
do solo. Um dos graves problemas encontrados na esfera da produção irri­
gada de Guaíra é o da compactação do solo. Ainda assim, consideramos 
pequena a taxa de adoção dessa técnica pelos irrigantes: 20%, no ano agrí­
cola de 1993 (dados da Secretaria da Agricultura do município). 

A 4~rosão é o fenômeno pelo qual as partículas do solo ou fragmentos 
são removidos e transportados pela água ou pelo vento. Trata-se de um 
impacto ambiental negativo, pois para que um solo se regenere, em clima 
frio, é necessário de 10000 a 30000 anos, em clima quente e úmido, é de 
10000 a 15000 anos (variando para mais ou menos dependendo da profun­
didade dleste). A comparação do tempo necessário para a regeneração, com 
a vida média do homem , leva-nos a considerar o solo como um recurso 
não renovável (SENIRI IBAMAlPNUD/OMM 1992). 

Consequentemente, a erosão provoca o fenômeno de assoreamento, 
que é, então, o resultado da destruição de camadas dos solos, que, fragmen­
tadas, vlio sendo depositada em reservatórios e canais. O problema é co­
mumente associado à agricultura irrigada. A erosão afeta o armazenamento 
da água e sua distribuição, exigindo mudanças no uso da terra e no trata­
mento do problema. O planejamento do uso do solo deve ser baseado em 

12 
Para maiores detalhes sobre a técnica do plantio direto, LANDERS, John N., TEIXElRA, 
Sonia M., MILHOMEN, Alzirene. Posslveis Impactos da Técnica de Plantio Direto sobre 
a sustc:ntabilidade da Produção de Grãos na Região dos Cerrados. In: CONGRESSO 
BRASI1LEIRO DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL, 32.,1994. Brasllia: SOBER. 
1994.1/.2, p.802. 
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bacias hidrográficas; o trabalho prevê uma abordagem interdisciplinar vol­
tada para proteção dessas bacias. No Brasil, ainda hoje , é muito raro que 
formuladores de políticas públicas de irrigação considere os resultados dos 
estudos de impacto ambiental em bacias hidrográficas. 

A salinização é um fenõmeno que está relacionado à crescente con­
centração de sais nas camadas superficiais do solo. No Brasil é pouco fre­
qüente o aparecimento do problema. No entanto, segundo SILVA (sd) essa 
situação também, foi verificada em projetos de irrigação em áreas de solos 
predominantemente básicos da região Nordeste (Silva, sd. p.19). 

Segundo LEONARD (1989), o problema tem sido freqüentemente 
observado em diversos países que possuem regiões áridas e semi-áridas 
(Índia, Egito, Paquistão, na parte ocidental do Nilo, Turquia e o Iraque) 
provocando uma redução acentuada do rendimento das culturas. O fenõ­
meno ocorre também na América do Sul (Peru, México). A perda anual de 
produto no México, devido á salinização, eqüivale a um milhão de tonela­
das de cereais, ou o suficiente para fornecer rações básicas a 5 milhões de 

53 pessoas, . 

A salinização afeta a fertilidade, pois muitas plantas não são toleran­
tes a essas substâncias. De modo geral, esses sais são solúveis em água e, 
por essa razão, nos climas chuvosos são dissolvidos e lavados de forma 
natural até lugares mais profundos da estrutura dos solos. 
(SENIRlIBAMAlPNUD/OMN 1992)54. 

Sl 

S4 

Sobre desenvolvimento sustentável e eqüidade em meios ambientes irrigados. Trata-se de 
uma abordagem econômica, que privilegia a teoria neoc\ássica. Não concordamos com 
esta abordagem . No entanto, para efeito do nosso estudo consideramos alguns aspectos 
interessantes do trabalho. LEONARDO, H. Jeffrey., org. Meio Ambiente e Pobreza: es­
tratégias de desenvolvimento para uma agenda comum. Rio de Janeiro: Zahar, 1992. p. 
95-101. 

Para compreensão de aspectos básicos da questão, ver Meio Ambiente e Irrigação. 
SENIRlIBAMNPNUD/OMN. Brasilia, 1992. p.53-55. 
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As causas são complexas, muitas das quais são resultantes da ação 
humana. É necessário reduzir a aplicação de água excessiva nas culturas e 
reduzir o vazamento dos canais. Outra causa é o uso excessivo de fertili­
zantes químicos, os quais podem conter produtos como o sódio e outros 
que, com o tempo, concentram-se no solo, ao se unirem com outras sub­
stâncias, e podem dar origem a sais tóxicos. A origem mais freqüente da 
salinização é a irrigação com água contaminada (efluentes industriais, de 
mineração, esgoto etc.(SENIRlIBAMAlPNUD/OMM 1992). 

2.1) Outros Efeitos Ambientais no Ecossistema 

Inúmeros outros problemas ambientais seguem-se também ao modelo 
de produção intensificado, resultado da incorporação generalizada da irri­
gação. Indicaremos sucintamente dois deles, como veremos a seguir: 

A qualidade da água pode ser influenciada pela irrigação, pela con­
taminação por fertilizantes (nitratos), agroquímicos. Como foi visto, e, 
além desses impactos negativos, os nitratos podem também contribuir para 
o fenômeno conhecido e relacionado às mudanças climáticas - o efeito 
estufa - o nitrato quando sofre ação de bactérias nitrificantes transforma-se 
em gazes sob a forma de óxido nitroso, que, por sua vez, são volatizados 
para a atmosfera. 

Proliferação de pragas e doenças nas plantas cultivadas. Esse fenôme­
no é também, potencializado com a irrigação e, como vimos, está associado 
à monocultura , introdução de variedades melhoradas, ao uso intensivo dos 
agroquímicos e a compactação dos sollOs. 

Consequentemente, os problemas mencionados prejudicam a popula­
ção rural e ~rbana que, direta ou indiretamente, é consumidora do recurso. 

3)Perspectiva e Desafios Futuros 

O equilíbrio ambiental está amtlaçado e afeta a sustentabilidade da 
agricultura. Um dos grandes desafios do próximo século está associado 
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diretamente a um recurso fundamental da irrigação: água - Os recursos 
hídricos estão sendo esgotados mais rapidamente do que são recuperados. 
Em regiões onde se elevou a produção agrícola em tempo muito curto e 
não houve previsão antecipadamente do fato, consequentemente pode ocor­
rer o esgotamento do recurso em questão. 

O gradual aquecimento do clima coloca a questão do potenci­
al\suprimento da água em outro patamar. Urge reestudar outras opções não 
fósseis para a produção de energia, como, por exemplo, a energia de hidre­
létricas. Nesse sentido, é necessário prudência e estudos a longo prazo de 
grandes investimentos em irrigação. Os recursos limitados devem ser usa­
dos com o maior proveito possível e sem desperdício. 

Tomando como base a nossa experiência de pesquisa no município e 
abordagem adotada, indicaremos algumas recomendações com vistas a 
atencier as preocupações com o meio ambiente, a eqüidade e a produção. 

3.1) Irrigação: Socialmente e Ambientalmente Sustentável 

A irrigação é considerada como algo mais que um meio para aumen­
tar a produção. Evidenciou-se na pesquisa que essa tecnologia, ao ser in­
corporada, provocou impactos sobre os grupos sociais de forma diferencia­
da, contribuiu para a consolidação econômica de um determinado tipo de 
produtor rural, e que, como foi demonstrado, esse mesmo grupo social, no 
período anterior estudado, ou seja, no modelo tecnificado, teve acesso a 
uma parte do recurso do crédito rural, o que permitiu a realização de inves­
timentos e a capitalização de suas explorações. 

É necessário que as políticas de investimento em lITIgação sejam 
voltadas para promover maior igualdade entre os grupos sociais. O projeto 
deve implementar obras de infra-estrutura, como estradas, garantindo aos 
produtores familiares o acesso ao mercado. Uma outra necessidade obser­
vada é a falta de silos como opção alternativa a comercialização imediata. 
A energia deve ter subsídios para os produtores mais pobres e, consequen-
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temente promoverá a viabilidade econômica desse tipo de empreendimento 
agrícola. 

o c;onhecimento empírico dos agricultores, relacionado ao solo, às 
condiçõ~:s climáticas, à vegetação, aos ciclos naturais e às práticas agríco­
las antigas devem ser valorizadas e consideradas patrimônio cultural. 

É necessário a utilização sistemas complexos e diversificados, de po­
liculturas anuais e perenes combinadas com a criação de animais. A varia­
ção da complexidade dos ecossistemas determinará a definição dos siste­
mas agrícolas. Nesse sentido, a lógica destes novos sistemas se aproxima 
da agricultura tradicional, no que se refere à preservação do conhecimento 
empírico do produtor. No entanto, incorpora inovações científicas extre­
mamentf! avançadas que não danifica o meio ambiente. 

Segundo KIT AMURA (1994), nos sistemas tradicionais praticados 
peJos ag:ricultores caboclos da região amazônica, ocorre incorporação es­
sencialmente desses conhecimentos que são utilizados para avaliar a quali­
dade do solo (por meio das espécies vegetais nativas) para o controle de 
doenças, pragas e de ervas invasoras, utilizando-se associações de diversas 
plantas (formando o que nós denominamos de consórcio), e plantas repe­
lentes. E para a recuperação da fertilidade do solo, deixam a parcela des­
gastada c~m pousio natural. No modelo tradicional dos antigos agricultores 
de Guaíra, também identificamos práticas similares às descrita pelo autor. 

Segundo ainda KITAMURA (1994), "Graças ao movimento ambien­
talista e de defesa das comunidades indígenas e dos caboclos ama:zônicos, 
vem crescendo a idéia da importância do conhecimento tradicionall por ser 
po:rtador de sustentabilidade quando se refere ao uso e manejo dos recursos 
naturais, em especial quando enfocado a partir do conceito de subsistência 
das populações". 

Nesse sentido, o Estado deve repensar sua forma de atuação e sua re­
lação com os grupos sociais. A popularização do conceito de deslenvolvi­
mento sustentável impõe aos dirigentes o respeito ao patrimônio clUltural e 
à participação das comunidades na definição dos seus interesses. 
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CONCLUSÃO 

Dificil é a tarefa de empreender, a esta altura conclusões definitivas 
quanto às diversas questões tratadas em nossa pesquisa. Nosso objetivo foi 
o de pôr em destaque: e explicitar as questões mais importantes de nosso 
trabalho, na convicção de que ela não se encerra nela mesma, mas suscita 
novas investigações e aprofundamentos. 

o processo de modernização da agricultura ocorreu a partir da adoção 
de novas tecnologias que implicaram o aumento da sazonal idade do traba­
lho e mudanças no seUl processo. 

As conseqüências da modernização acentuou o processo de diferenci­
ação social, de um lado, expropiando aqueles que não tiveram acesso ao 
crédito rural e que se: transformaram em trabalhadores assalariados e de 
outro, fazendo surgir um novo grupo social que se distanciou das concep­
ções clássicas de campesinato, aproximando-se mais do "fanner" america­
no. São eles os empresários familiares irrigantes do município estudado. 
esse grupo social, tomou-se dependente do setor industrial. E a partir daí, 
os produtores se desenvolvem "amarrados" à lógica da agroindústria. 

Neste sentido, a questão ambiental toma-se secundária. É a lógica da 
agroindústria que perrneia as escolhas tecnológicas dos irrigantes - eleva­
ção da produção a curto prazo e lucro imediato - a relação é extremamente 
desigual, pois os irrigalOtes não têm possibilidades dle interferir na definição 
dos preços.lO meio ambiente é tratado enquanto provedor de bens comer­
cializáveis, e não como um patrimônio que pode ser explorado, mas quç 
deve ser também conservado. 

Foi o crédito rural que propiciou as mudanças ocorridas no período 
que se convencionou chamar de "modernização agrícola". Esse processo 
iniciou-se na década de 60, teve seu momento áureo em 70, e nos anos 80 o 
patamar tecnológico adquirido foi potencializado com a introdução da irri­
gação. A expansão da área irrigada do município de: Guaíra, também ocor-
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reu por meio do crédito barato e farto, transformando essa região num polo 
regional de agricultura irrigada. 

Nosso estudo aponta para a importância da produção familiar dentro 
do conjunto das explorações agrícolas de Guaíra. Com a tecnificação das 
explorações familiares, essa forma de produção familiar passa a funcionar a 
partir de uma "racionalidade econômica", que não foge ao mecanismo geral 
vigente na sociedade global, de busca de um excedente de produção. As­
sim, não se pode tratar a produção familiar como se fosse determinada por 
alguma forma específica de racionalidade, contrária da que permeia a eco­
nomia. Como vimos, a particularidade desse conjunto de explorações, em 
relação ao resto da agricultura à qual pertence, está em depender em maior 
ou menor grau do trabalho direto da família. 

A intensificação da produção determina alteração no processo de tra­
balho, o trabalho assalariado passa a ser fundamental. No entanto, não ex­
clui a família do produtor irrigante da participação direta no processo pro­
dutivo, embora a natureza do seu trabalho seja diferenciada, pois que so­
mente executa tarefas especialiudas (como o trabalho com as máquinas no 
preparo do solo e na época da colheita). Ainda assim, a família não perde o 
domínio sobre a totalidade do processo de trabalho. 

Quando comparamos o processo de trabalho do "modelo tradicional" 
ao processo de trabalho do "modelo intensificado", verificamos que ocor­
rem redefinições quanto aos papéis dos membros da família no novo con­
texto. As mulheres não participam mais do processo de trabalho. O traba­
lho da família do produtor irrigante refere-se ao trabalho do pai e dos filhos 
do sexo masculino. Em algumas famílias, quando o pai já está afastado 
devido à idade avançada, o trabalho é dividido entre os irmãos (sempre 
entre os membros do sexo masculino). 

A especialização do trabalho da família do produtor irrigante situa-se, 
de certa forma, em oposição ao trabalho familiar tradicional, em que o tra­
balho é de natureza indiferenciada: o produtor familiar tradicional realiza 
todas as tarefas manualmente. 
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A concentração e a desconcentraçào de terras no município de Guaíra 
ão entendidas. (juando se leva em conta a dinâmica do processo de tecnifi­
ação das explorações agrícolas que. por um lado. resultou em uma diminu­

içã no número e na área das propriedades familiares (tipo unidades famili­
are puros) que perderam as terras por não poderem acompanhar o ritmo do 
proce 50 de modernização da agricultura. E. por outro lado, essa diminui­
ção foi contrabalanceada pelo crescimento do estrato intermediário, refe­
rente ao produtores familiares (empresas fam il iares) que conseguem mo­
der liLar-se valendo-se de recursos financeiros do crédito rural. As trans­
formaçõe nas explorações de se segmento social possibilitaram a esse 
~rupo cre~cimenlo econômico e melhorias em suas condições de vida. 

Foi muito interessante observar. na trajetória social das famílias dos 
produtores irrigante , o forte vinculo estabelecido com a terra e ao mesmo 
tempo com a história do município, que é expresso na import.incia atribuí­
da ao patrimônio fundiário e • atividade na agricultura. Apesar dos pro­
blemas creM:entes vivc:nciados pelos produtores irrigantes, eles desejam 
que o filhos continuem trabalhando nas unidades de produçlo irrigada. 
acreditam que a atividade agrícola ofereça segurança profissional e reserve 
um futuro melhor ao~ seus descendentes. 

Podem afirmar que a combinaçlo de tecnologia de irripçlo e pr0-

duto cultivado é a re ponSÁvel pelo maior número de emprelos Jendos na 
re"ilo estudada. tomate: e fcijlo sIo as culturas que apretcntaram elna­
dó indlcc dc utlhaçlo de trabalhadore temporários, pois nsas culturas 
nlo po uíam o proce dc trabalho totalmente tec;;niflCado, pennanea=ndo 

j(XlaOO' tecnolo,ías o UJO de tarefas de natureza manual. 

1::. pIII1M:Ularmcnlc. com relaçlo, lOS tnbalh8dota temporários.. ~ im­
portante Inalar que ele foram Kknllfte~ como o rcsululdo IOCW do 
pr~e \O de IranJ~ rmaçlo lecno te. e perceb~ com um tcpnento 

' &aI marllnalwado. Vivendo em ondlÇOc de "trema pobreza. A 1itU8-
If que c t.Iu ubmct~ t COft'Cq nelA do f.ao de a orena de trat.Iho 

r qu.'C JCmpR menor que. demanda. UI lindo 10ft OI periodoI de cape­
, P"" trabal~l. P.II \Omcnlc rIA épo • daJ Olhcltas. rena t abuedq'c. 
,*1 C'\I Ilndu oulr. op.;ôe tk empre • nK tipo de trabelh.dor Como 
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foi visto, o trabalhador temporário e o boia-fria nAo possuem nenhum tipo 
de qualificaçào, mas possuem o domínio completo das tarefas manuais da 
lavoura irrigada. 

Analisamos também. a geraçlo de emprego, a partir da perspectiva do 
trabalho necessário para colocar em funcionamento o sistema de irrigaçlo. 
Constatamos que a oferta de emprego, proveniente da introduçlo da tecno­

logia de irrigaçlo nas explorações agrícolas está diretamente relacionada 
com o tipo de equipamento de irrigaçlo adotado. Vimos que ao operar um 
equipamento tecnologicamente mais sofisticado. como o pivô central. a 
possibilidade de gerar novos empregos é totalmente nula; o produtor irri­
gante. quando passa do sistema de irrigaçlo convencional para o autopro­
pelido ou para o pivô central, dispensa trabalhadores. 

No modelo tecnificacio a relaçlo do grupo social com os recursos na­
turais é um pouco simplificada, na medida em que se coloca' disposiçlo 
deste um arsenal tecnológico que iri repe.cutir sobre 05 diferentes compo­
nentes do meio ambiente. Ainda assim, essa tecniftcaçlo nIo transforma 
totalmente I dominincil do COOSSiSlCmL Com I monocultura reduz-se o 
número de espécies cultivadas c a f~ de trabalho necesúria também 
diminui em termos numérico c te intcmiftca., ma o trat.Jbo oonlinu. for­
temente condicionado pelos ciclos climMicos naturais (o tempo das 'auu e 
das lCeas). O ecossistema começa a perder a sua dominlncía dianlc das 
tecnolosiu sofisticadas. 

No entanto, lOmentc com • introduçlo da irripçlo no modelo de­
nominado intensifocedo foi pou'~1 c.ontrolar um recuno MbnI funda­
mentai f*'I a atividade qricola. sipifacando • poaibil'" •• 0060e. 
a quantidede ...... nec:es*ia ao perfeito de..,~ da ""1Ita. no 
momento cUlo. aueprwMto. n:aliuçlo da pokftClAJidede das recno&ot­
anteriormente eckJcede. 

O lUlJimc:nto do modelo intcnsaflCedo e 11 unpllC~ UÁftaiIIdU 

em KU PfOOtU) • trat.Jho é deca i bliCia do deaen\ 01 , h.lIi'anol:lO 

dos proceuoI • trabalho doi moddOl 8IIter1Ora úk modelo, o 
ecoul.-cma Mtur&1 é oontroledo com ... qw pro+md" a · 
Iemamente. ou It)&. fora da PfUP ......... • ~ • cto.l-
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nância dessa relação social, que implicou alterações provocadas lI1a organi­
zação do processo produtivo e da concepção de trabalho. 

Em termos históricos, a transformação da concepção de trabalho, que 
está diretamente vinculada à produtividade na agricultura, implicou a reor­
ganiz~lção do trabalho, por exemplo: as sementes híbridas e todo arsenal 
necessário à produção se modificou. No tempo da agricultura de sequeiro 
era o agricultor que concebia o calendário produtivo, de acordo com a re­
gência da natureza e dos ciclos naturais. Com a irrigação, como vimos, 
"quem dita as regras" é a agroindústria. Os desafios são outros agora, e 
podem ser traduzidos na busca do padrão mínimo de qualidade industrial, 
que foi também estabelecido exogenamente à sua unidade de produção 
irrígada. A intensificação (mais de duas safras ao ano na lavoura irrigada) 
leva o irrigante a ter uma nova concepção de tempo, de autonomia. da natu­
reza e do trabalho. Conseqüentemente, provocou despreocupação com rela­
ção a0's efeitos da tecnologia adotada, tanto para o ser humano quanto para 
os recursos naturais disponíveis. Portanto, como foi visto, os irrigantes 
racionalizam suas opções dentro da lógica da agroindústria. 

O fundamental revelado pelo estudo e enfatizado por nós é Ique o tra­
lamenlto dado às questões sociais reflete nas questões ambientais, ou ainda, 
a superação dos impasses ambientais passa por questões cruciais sociais: 
uma das quais é a solução das desigualdades sociais, propiciando aos traba­
lhadores interessados condições de trabalho nas cidades e\ou de retomo à 
terra. A outra, está diretamente ligada à dependência econômica, vivencia­
da pel,os irrigantes em relação à agroindústria. É necessário que o Estado 
atue concretamente subsidiando uma agricultura preocupada com a questão 
ambiental. Os ecossistemas naturais estão se exaurindo dia após dia, muitos 
encontram-se em situações irreversíveis. 
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ANEXO 

(4) Guaíra possui condições climáticas de transição, tendendo para as 
condições do Brasil Central, ou seja, por estar situada em atitudes baixas 

(420 m), a temperatura tende a ser maior (T média > 23°C). O período de 
estiagem é geralmente mais prolongado; é considerada uma das regiões 
mais secas de São Paulo. O que acontece então? O café, quando entra em 
floração em período de seca ou com chuvas escassas e irregulares, aborta 
as flores, levando consequentemente à queda da produtividade da cultura. 

(5) A vegetação do município de Guaíra era constituída de matas na­
turais, cerradão, cerrado e campos naturais. As extensas matas naturais, 
hoje quase inexistentes, continham muita peroba, jequitibá, bálsamo, guai­
çarô e cana- fistulas. Os imensos campos às margens dos rios Pardo, Gran­
de e Sapucaí eram formados por capim membeca ou brando; o cerradão era 
formado por árvores de porte elevado, retilíneas, quase iguais às florestas, 
apenas mais espaçadas; o cerrado propriamente dito, por vegetação arbus­
tiva, cascas e folhas grossas, troncos retorcidos, formando geralmente uma 
vegetação compacta, em que os arbustos são espaçados, entremeados de 
gramíneas (geralmente chamadas capim do campo, flecha ou barba-de­
bode), chamado de campo sujo, e finalmente, onde ocorrem apenas os ca­
pins, denomina-se campo. 

(6) Segundo informações coletadas junto a técnicos do IAC da Seção 
de Climatologia, e observando mapas de deficiências, hídricas anuais, o 
município de Guaíra é considerado uma das áreas mais secas do Estado de 
São Paulo. No período de estiagem, a deficiência hídrica pode ser maior 
que 150 mm e as espécies vegetais suportam um limite de 130 mm; a partir 
daí entram em stress (murcham). No mapa de excedentes hídricos encon­
tramos uma média de 200-300 mm somente no verão. Outro aspecto que 
denota a aptidão agrícola da região é a umidade relativa anual, menor que 
70%, uma das mais baixas do Estado que, do ponto de vista agronômico e 
avaliando este elemento isoladamente é bastante favorável, pois reduz a 
probabilidade do aparecimento de doenças nas plantas cultivadas pelos 
agricultores. É bom lembrar, ainda, que vários elementos climáticos con-
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dicionam o desenvolvimento e a aptidão das espécies agrícolas em uma 
região. Sem dúvida, os mais importantes são ligados a temperatura, radia­
ção solar, precipitação pluvial, vento, orvalho e neblina. Para fins de estu­
dos de zoneamento agroclimatológico, todavia, são considerados aqueles 
relacionados às condições térmicas e hídricas normais da região. 

Quadro 21.Produção agrícola de Guaíra. Principais produtos agríco­
las. 1961 

Cultura Volume Área (ha) Valor (CR$) Percentual no 
Físico Valor total 

Algodão 13.800 10.000 524.400 24,7 

Arroz 15 .000 6.300 212.500 60,9 

Milho 13.800 6.200 85 .100 9,9 

Mamona 480 500 8.640 1,0 

Feijão 249 300 5.277 0,6 

Fonte: Departamento de Estatística de São Paulo, citado por Lins. 1971. 

Quadro 22. Evolução da situação demográfica de Guaíra (SP). 

Ano Pop. Pop. % Pop. % Domicílios Habitantes 
TOlal Urbana Rural Ocupados plDomicílio 

1940 9.540 2.545 26.68 6.995 73 .32 

1950 12.245 3.375 27.56 8.870 72.44 2.228 5.495 

1960 21.561 7.487 34.72 14.074 65.28 3.891 5.541 

1970 26.948 16.899 62.71 10.049 37.29 5.883 4.580 

1980 25 .915 19. 199 74.08 6.716 25.92 6.078 4.263 

1991 30.964 26.838 86.67 4.126 13.33 9.411 3.290 

Fonte: Prereitura Municipal de Guaíra. 1992. 
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Fig. 3. Aplicação de herbicida em lavoura irrigada. 

Fig. 4. Trabalhadores na lavoura de milho e feijão 
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Fig. 5. Pivô Central em funcionamento. 

Fig. 6. Descarte de embalagens vazias em campo de cultivo. 
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Fig.7. FamUi. Joio Garcia de CarvalbolMaria Luiza de Carvalho, 
1915 (pioDeiroJ da regiio). 



Fig. 8. João Carlos 
Figueiredo, 1908 
(pioneiro da região). 

Fig. 9. Família Garcia Franco, 1920 (pioneiros da região). 
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